CAPÍTULO 14 


Mercados para 
fatores de produção 


mercados de bens e serviços que as empresas comercializam e os 

consumidores adquirem. Neste capítulo, discutiremos mercados de 
fatores: mercados de mão de obra, de matérias-primas e de outros insu- 
mos da produção. Muito do material já será familiar, porque as mesmas 
forças que determinam a oferta e a demanda dos mercados de produtos 
também influenciam os mercados de fatores. 


À té este ponto, concentramo-nos em mercados de produtos finais: 


Já vimos que alguns mercados de produtos são totalmente ou quase 
perfeitamente competitivos, enquanto em outros os produtores têm poder 
de mercado. O mesmo ocorre com os mercados de fatores. Examinaremos 
três diferentes estruturas de mercados de fatores: 


1. Mercados de fatores perfeitamente competitivos; 

2. Mercados nos quais os compradores de fatores possuem poder de 
monopsônio; 

3. Mercados nos quais os vendedores de fatores possuem poder de 
monopólio. 


Apresentaremos também exemplos nos quais o equilíbrio do mercado 
de fatores depende de quanto poder há nos mercados de produtos finais. 


14.1 Mercados de fatores competitivos 


Um mercado de fatores competitivo é aquele em que há um grande 
número de vendedores e de compradores de um fator de produção, como 
trabalho ou matéria-prima. Como nenhum vendedor ou comprador em 
particular pode influenciar o preço de determinado fator, cada um deles 
se constitui em um tomador de preços. Por exemplo, quando as empresas 
individualmente adquirem madeira para construção de casas, comprando 
pequenas frações da quantidade total da madeira disponível no mercado, 
a decisão não terá nenhum impacto sobre o preço do produto. De igual 
modo, se os fornecedores isoladamente controlarem uma pequena fração 
do mercado, as decisões isoladas não influenciarão o preço da madeira 
que eles vendem. Em vez disso, o preço da madeira (e a quantidade total 
produzida) será determinado pela oferta e demanda agregada por madeira. 





ESTE CAPÍTULO DESTACA 


14.1 Mercados de fatores 
competitivos 525 


14.2 Equilíbrio em um mercado 
competitivo de fatores 538 


14.3 Mercado de fatores com 
poder de monopsônio 542 


14.4 Mercado de fatores com 


poder de monopólio 546 
LISTA DE EXEMPLOS 
14.1 A demanda por combustível 
de aeronaves 532 


14.2 Oferta de trabalho de 
famílias com um e com 
dois assalariados 537 


14.3 O soldo dos militares 541 


14.4 Poder de monopsônio no 
mercado de jogadores 
de beisebol 544 


14.5 O mercado de trabalho 
para adolescentes e 
o salário mínimo 545 


14.6 Declínio do sindicalismo 
no setor privado 549 


14.7 Desigualdade 
de salários 550 


demanda derivada 


Demanda por um insumo 
que depende e é derivada 
simultaneamente do nível 
de produção da empresa e 
dos custos dos insumos. 


receita marginal 

do produto 

Receita adicional resultante 
da venda da produção criada 
pelo uso de uma unidade 
adicional de um insumo. 


Na Seção 8.3, vimos 

que a receita marginal é 
definida como o aumento 
da receita que resulta do 
acréscimo de uma unidade 
na produção. 


Na Seção 8.2, explicamos 
que, como a demanda de 
cada empresa em um mer- 
cado competitivo é per- 
feitamente elástica, cada 
uma delas venderá sua 
produção por um preço 
igual à receita média e à 
receita marginal. 
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Iniciaremos o estudo deste tópico analisando as demandas de um fator por empresas in- 
dividuais. Essas demandas são somadas para a obtenção da demanda do mercado. Depois, 
passaremos a examinar o lado da oferta e mostraremos de que forma são determinados os 
níveis de preço e de quantidades de mercado. 


Demanda por um fator de produção quando 
apenas um fator é variável 


Da mesma maneira que as curvas de demanda dos produtos acabados, resultantes 
dos processos produtivos, as curvas de demanda por fatores de produção apresentam 
inclinação descendente. Entretanto, ao contrário do que ocorre com a demanda dos con- 
sumidores por bens e serviços, as demandas por fatores são demandas derivadas, pois 
dependem e derivam do nível de produção de uma empresa e dos custos dos insumos. 
Por exemplo, a demanda da Microsoft Corporation por programadores é uma demanda 
derivada, pois é função não só dos atuais salários dos programadores, mas também de 
quantos softwares a Microsoft espera vender. 

Para analisarmos a demanda de fatores, utilizaremos o material do Capítulo 7, mos- 
trando de que forma uma empresa determina os insumos de produção. Assumiremos que 
a empresa obtém a produção utilizando dois insumos, o capital, K, e o trabalho, L, que 
podem ser contratados, respectivamente, pelos preços r (custo de aluguel do capital) e w 
(remuneração do trabalho).! Estaremos também supondo que a empresa já tem a fábrica e 
equipamentos devidamente instalados (como em uma análise de curto prazo) e necessita 
apenas decidir que quantidade de mão de obra deverá contratar. 

Suponhamos que a empresa tenha contratado determinado número de trabalhadores e 
queira saber se seria lucrativo contratar um empregado adicional. Tal contratação é justifi- 
cada se a receita adicional decorrente da produção desse trabalhador adicional for maior do 
que o custo. A receita adicional resultante de uma unidade incremental de trabalho é deno- 
minada receita marginal do produto do trabalho, sendo indicada por RMgP,. O custo de 
uma unidade incremental de trabalho é a remuneração do trabalho, w. Assim, é lucrativo 
contratar mais mão de obra se RMgpP, for pelo menos igual à remuneração, w. 

De que forma podemos medir a RMgP;? Ora, a RMgP; é a produção adicional obtida 
com a unidade adicional de mão de obra, multiplicada pela receita adicional de uma uni- 
dade extra de produto. A produção adicional é dada pelo produto marginal do trabalho, 
PMg,, e a receita adicional pela receita marginal, RMg. 

Em termos formais, o produto da receita marginal é AR/AL, onde L é o número de 
unidades de insumo trabalho e R é a receita. A produção adicional por unidade de traba- 
lho, PMgr, é dada por AQO/AL, e a receita marginal, RMg, é igual a AR/AQ. Como AR/AL 
= (AR)(AONAQ/AL), o que ocorre é 


RMegP, = (RMg)(PMgr) (14.1) 


Esse importante resultado é válido para qualquer mercado competitivo de fatores, seja 
o mercado do produto competitivo ou não. Entretanto, para examinarmos as características 
da RMgPr, vamos começar com o caso de um mercado perfeitamente competitivo de pro- 
duto (e de insumo). Em um mercado competitivo de produto, a empresa venderá o produto 
pelo preço de mercado P. A receita marginal obtida por meio da venda de uma unidade 
adicional de produto será então igual a P. Nesse caso, a receita marginal do produto do 
trabalho é igual ao produto marginal do trabalho vezes o preço do produto: 


RMgpP, = (PMgr)(P) (14.2) 





1 Estamos implicitamente supondo que todos os insumos da produção tenham idêntica qualidade. As dife- 
renças entre destrezas e habilidades dos trabalhadores serão discutidas no Capítulo 17. 


CAPÍTULO 14 MERCADOS PARA FATORES DE PRODUÇÃO 527 


A mais alta das duas curvas na Figura 14.1 representa a curva RMgpP;, para uma em- 
presa em um mercado competitivo de produtos finais. Observe que, em decorrência da 
existência de rendimentos decrescentes, o produto marginal do trabalho cai à medida que a 
quantidade de trabalho vai aumentando. A curva de receita do produto marginal, portanto, 
tem inclinação descendente, mesmo que o preço do produto seja constante. 


Remuneração 
(dólares por hora) 







Mercado de produto 
competitivo 


RMgP, = PMg, xP 
Mercado de produto 


monopolista RMgP, = PMg, x RMg 








Horas de trabalho 


| FIGURA AA | RECEITA MARGINAL DO PRODUTO 


Em um mercado competitivo de fatores, no qual o produtor é tomador de preço, a demanda do comprador por aquele 
insumo será obtida da curva de receita do produto marginal. A curva RMgP é inclinada para baixo, pois o produto mar- 
ginal do trabalho vai caindo à medida que as horas trabalhadas vão aumentando. Quando o fabricante possui poder 
de monopólio, a demanda do insumo também será obtida por meio da curva RMgP. No entanto, nesse caso, a curva 
se desloca para baixo, porque tanto a curva de produto marginal do trabalho como a curva de receita marginal caem. 


A curva mais baixa na Figura 14.1] é a curva RMgpP,, que ocorre quando a empresa tem 
poder de monopólio no mercado de produto. Quando isso acontece, as empresas enfrentam 
uma curva de demanda descendente e, por esse motivo, devem reduzir o preço de todas as 
unidades de produto para poder vender maior quantidade dele. Em consequência, a receita 
marginal é sempre menor do que o preço (RMg < P). Isso explica por que a curva monopo- 
lista está abaixo da competitiva e por que a receita marginal cai à medida que a produção 
aumenta. Portanto, a curva de produto marginal tem inclinação descendente nesse caso, 
uma vez que tanto a curva de receita marginal quanto a curva de produto marginal pos- 
suem esse tipo de inclinação. 

Observe que a receita marginal do produto nos informa quanto a empresa está disposta 
a pagar pela contratação de uma unidade adicional de trabalho. Enquanto a RMgP, for 
maior do que a remuneração do trabalho, a empresa deverá contratar unidades adicionais 
de trabalho. Se a receita marginal do produto for inferior à remuneração, a empresa deverá 
reduzir o número de trabalhadores. Somente quando a receita marginal do produto for 
igual à remuneração é que a empresa terá enfim contratado a quantidade de trabalho capaz 
de maximizar os lucros. A condição de maximização de lucros, portanto, é 


RMgP, =w (14.3) 


Na Seção 6.2, explicamos 
a lei dos rendimentos 
marginais decrescentes 
— isto é, à medida que o 
uso de um fator produtivo 
cresce com os outros 
fatores mantidos cons- 
tantes, os incrementos 
resultantes na produção 
irão diminuir. 
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Na Seção 8.3, explicamos 
que uma empresa maxi- 
miza o lucro ao escolher 
um nível de produção 

em que a receita margi- 
nal seja igual ao custo 
marginal. 


A Figura 14.2 ilustra essa condição. A curva de demanda de mão de obra, D;, é a RMgP,. 
Observe que a quantidade demandada de trabalho vai aumentando à medida que a remune- 
ração cai. Como o mercado de mão de obra é perfeitamente competitivo, a empresa pode 
contratar tantos trabalhadores quantos desejar pelo salário de mercado w” sem afetar o salá- 
rio de mercado. A curva de oferta de mão de obra, S,, com a qual a empresa se defronta é, 
portanto, uma linha horizontal. A quantidade de mão de obra capaz de maximizar os lucros 
da empresa, LÍ, encontra-se no ponto de interseção entre as curvas de oferta e de demanda. 
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| FIGURAIA2] CONTRATAÇÕES DA EMPRESA NO MERCADO DE MÃO DE OBRA (COM CAPITAL FIXO) 


No mercado competitivo de mão de obra, uma empresa se defronta com uma oferta infinitamente elástica de traba- 
lho S, e poderá contratar tantos trabalhadores quantos desejar, pagando o salário w. A demanda da empresa por 
mão de obra, D,, é obtida por meio da receita do produto marginal do trabalho, RMgP,. A empresa que maximiza 
lucros contratará [ unidades de trabalho no ponto em que a receita do produto marginal for igual à remuneração. 


A Figura 14.3 apresenta de que forma a quantidade demandada de trabalho varia 
quando ocorre uma queda no salário de mercado, passando de w; para w,. A remuneração 
poderia diminuir se uma parte considerável das pessoas entrando no mercado de trabalho 
estivesse procurando emprego pela primeira vez (como ocorreu quando a geração dos 
baby boomers atingiu a maioridade). A quantidade de mão de obra inicialmente deman- 
dada pela empresa, L,, encontra-se no ponto de interseção entre RMgP, e S,. Entretanto, 
quando a curva de demanda de trabalho se desloca de S, para S5, a remuneração cai de wj 
para w e a quantidade de trabalho demandada aumenta de L; para L,. 

Diversos aspectos dos mercados de fatores e de produto são semelhantes. Por exemplo, 
a condição de maximização de lucros do mercado de fatores de que a receita do produto 
marginal do trabalho seja igual à remuneração é análoga à condição do mercado de produto 
de que a receita marginal deve ser igual ao custo marginal. Para entender essa afirmação, 
lembre-se de que RMgP, = (PMgy)(RMg). Ao dividirmos os dois lados da Equação 14.3 
pelo produto marginal do trabalho, teremos 


RMg = w/PMg, (14.4) 


Como a PMg, mede a produção adicional por unidade de insumo, o lado direito da 
Equação 14.4 mede o custo de uma unidade adicional de produto (o salário multiplicado 
pela quantidade de trabalho necessária para produzir uma unidade de produção). A Equação 
14.4 mostra que tanto a escolha da quantidade contratada de mão de obra como a escolha 
da quantidade produzida seguem a mesma regra: insumos ou quantidades produzidas são 
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escolhidos de tal modo que a receita marginal (obtida pela venda do produto) seja igual 
ao custo marginal (decorrente da aquisição dos insumos). Esse princípio é válido tanto em 
mercados competitivos como em mercados não competitivos. 
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| FIGURAIS3 | UM DESLOCAMENTO NA OFERTA DE TRABALHO 


Quando a oferta de trabalho com a qual se defronta a empresa é &, a empresa contrata L; unidades de trabalho 
pela remuneração w. Mas, quando o salário de mercado diminui e a oferta de trabalho se desloca para S;, a 
empresa maximiza os lucros movendo-se ao longo da curva de trabalho até que a nova remuneração wy seja igual 
à receita do produto marginal de trabalho. Como consequência, [, unidades de trabalho são contratadas pela 
empresa. 


A demanda por um fator de produção quando 
diversos insumos são variáveis 


Quando uma empresa escolhe simultaneamente as quantidades de dois ou mais insu- 
mos variáveis, o problema da contratação de mão de obra torna-se mais difícil, porque uma 
variação no preço de um insumo alterará a demanda dos demais. Suponhamos, por exem- 
plo, que tanto o trabalho quanto os equipamentos de uma linha de montagem sejam insu- 
mos variáveis da produção de máquinas de uso agrícola e desejemos determinar a curva de 
demanda de trabalho da empresa. À medida que a remuneração vai sendo reduzida, mais 
trabalho é demandado, mesmo que permaneça inalterado o investimento em equipamentos 
para produção. Mas, quando o trabalho se torna mais barato, cai o custo marginal da produ- 
ção de máquinas de uso agrícola. Em consequência, torna-se mais lucrativo que a empresa 
aumente o nível de produção. Nesse caso, ela provavelmente investirá em mais equipamen- 
tos para expandir a capacidade de produção. A expansão do uso dos equipamentos faz a 
curva de receita do produto marginal do trabalho se deslocar para a direita, o que, por sua 
vez, faz com que a quantidade de trabalho demandada aumente. 

A Figura 144 ilustra tal fato. Suponhamos que a remuneração fosse de US$ 20 por hora 
e a empresa tivesse contratado 100 homens-horas, como indica o ponto 4 da curva RMgP,,. 
Agora, consideremos o que ocorre quando a remuneração cai para US$ 15 por hora. Como a 
receita do produto marginal do trabalho é maior do que a remuneração, a empresa demandará 
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mais mão de obra. Mas a curva RMgP,, descreve a demanda de trabalhadores quando o uso 
do equipamento de produção permanece fixo. Na realidade, uma quantidade maior de traba- 
lho faz com que o produto marginal do capital aumente, o que encoraja a empresa a adquirir 
mais equipamentos de produção, bem como a contratar um maior número de trabalhadores. 
Pelo fato de haver mais equipamentos de produção, o produto marginal do trabalho aumen- 
tará (com mais equipamentos, os trabalhadores conseguem ser mais produtivos). À curva de 
receita marginal do produto será em consequência deslocada para a direita (passando para 
RMgPr>). Portanto, quando a remuneração cai, a empresa passa a utilizar 140 horas de tra- 
balho. Isso é demonstrado em um novo ponto da curva de demanda, C, em vez de 120 horas 
como indica o ponto B. 4 e € são dois pontos da curva de demanda de trabalho (com equipa- 
mentos variáveis), Dr; B não é. 
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[a [eU WLEO CURVA DE DEMANDA DE TRABALHO DE UMA EMPRESA (COM VARIAÇÃO DE CAPITAL) 


Quando dois ou mais fatores de produção são variáveis, a demanda da empresa por um fator de produção dependerá 
da curva de receita do produto marginal de ambos os fatores. Quando o salário é US$ 20, A vem a ser um ponto da 
curva de demanda de trabalho da empresa. Quando a remuneração cai para US$ 15, o produto marginal do capital 
aumenta, encorajando a empresa a adquirir mais equipamentos de produção e a contratar um maior número de tra- 
balhadores. Por conseguinte, a curva RMgP desloca-se de RMgP,; para RMgP,,, gerando um novo ponto C na curva 
de demanda de trabalho. Sendo assim, Ae C são dois pontos na curva de demanda de trabalho, mas B não. 


Observe que, da forma como foi construída, a curva de demanda do trabalho é mais 
elástica do que qualquer uma das duas curvas de produto marginal (as quais pressupõem 
ausência de variação na quantidade de equipamentos de produção). Portanto, a maior elasti- 
cidade na demanda de trabalho se deve ao fato das empresas poderem substituir capital por 
trabalho no processo produtivo, uma vez que os insumos de capital variam no longo prazo. 


A curva de demanda do mercado 


Quando agregamos as curvas de demanda individual dos consumidores para obter a 
curva de demanda do mercado de um produto, estávamos preocupados com um único se- 
tor. Entretanto, um fator de produção como a mão de obra especializada é demandado por 
empresas de vários setores diferentes. Além disso, à medida que passamos de um setor 
para outro, é provável que encontremos diferenças substanciais na demanda das empresas 
por trabalho (a qual deriva em parte do nível de produção dessas empresas). Assim, para 
obtermos a curva de demanda total de trabalho devemos primeiro obter as curvas em cada 
setor para depois somá-las horizontalmente. O segundo passo é direto. Somar as curvas 
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de demanda setorial de trabalho é exatamente o mesmo que somar as curvas de demanda qo dissemos na So 
individual do produto para obter a curva de demanda do mercado para aquele produto. 43 a curva de demanda 
Portanto, vamos concentrar nossas atenções no passo mais difícil, o primeiro. de mercado deium 
DETERMINAÇÃO DA DEMANDA SETORIAL O primeiro passo — determinação da produto mostra a quan- 
demanda setorial — leva em conta o fato de que tanto o nível de produção obtido pela  tidade que os consumi- 
empresa como o preço para o produto sofrem alterações à medida que ocorrem variações dores desejarão adquirir 
nos valores dos insumos de produção. É mais fácil determinar a demanda de mercado — desse produto à medida 
quando há apenas um único produtor. Nesse caso, a curva de receita marginal do produto 94 0 preço se altera. 

é a própria curva de demanda do insumo pelo setor. Quando há muitas empresas, entre- 

tanto, a análise torna-se mais complexa por causa das possíveis interações entre elas. Como 

exemplo, consideremos a demanda por trabalho quando os mercados de produto são per- 

feitamente competitivos. Nesse caso, a receita do produto marginal do trabalho resulta do 

preço da mercadoria multiplicado pelo produto marginal do trabalho (veja a Equação 14.2), 

conforme mostra a curva RMgP,, na Figura 14.5(a). 
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| FIGURAS | A DEMANDA DO SETOR POR TRABALHO 


A curva de demanda por trabalho de uma empresa competitiva, RMgP,, apresentada em (a), considera que o preço 
do produto permanece inalterado. Entretanto, à medida que a remuneração da mão de obra cai de US$ 15 para US$ 
10 por hora, o preço do produto também apresenta diminuição. A curva de demanda da empresa é então deslocada 
para baixo, passando a ser RMgP,;. Em consequência, a curva de demanda do setor, mostrada em (b), é mais inelás- 
tica do que a curva de demanda que seria obtida caso o preço do produto permanecesse inalterado. 


De início, suponhamos que a remuneração seja de US$ 15 por hora e que a empresa de- 
mande 100 homens-horas de trabalho. Agora suponhamos que o salário pago pela empresa 
caia para US$ 10 por hora. Se nenhuma outra empresa puder contratar empregados por 
valores menores, então essa firma contratará 150 homens-horas de trabalho (apenas en- 
contrando o ponto da curva RMgP,, que corresponde à remuneração de US$ 10 por hora). 
Mas se a remuneração diminuir para todas as empresas, todo o setor contratará mais mão 
de obra. Isso ocasionará um maior nível de produção no setor, um deslocamento da curva 
de oferta para a direita e um preço de mercado mais baixo para o produto. 

Na Figura 14.5(a), quando o preço do produto cai, a curva original de receita marginal 
do produto é deslocada para a esquerda, passando de RMgP,, para RMgP,,. Isso resulta 
em uma menor demanda de trabalho por parte da empresa — 120 horas em vez de 150. 
Em consequência, a demanda de trabalho no setor será mais baixa do que se apenas uma 
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Na Seção 2.4, definimos 
a elasticidade preço da 


demanda como a porcen- 


tagem de mudança na 
quantidade demandada 
resultante de uma alte- 
ração de 1% no preço do 
produto. 


empresa pudesse contratar trabalhadores pela remuneração mais baixa. A Figura 14.5(b) 
ilustra esse fato. A linha mais clara mostra o resultado da soma horizontal das demandas 
do trabalho de cada uma das empresas, caso o preço do produto permanecesse inalterado 
quando o salário apresentasse redução. A linha mais escura mostra a curva de demanda de 
trabalho do setor, que leva em conta o fato de que o preço do produto diminuirá à medida 
que todas as empresas expandirem os níveis de produção em reação ao nível de remune- 
ração mais baixo. Quando a remuneração é de US$ 15 por hora, a demanda de mão de 
obra do setor é de Ly homens-horas. Quando a remuneração cai para US$ 10 por hora, a 
demanda do setor aumenta para L,. Note que se trata de uma elevação menor do que Z,, que 
ocorreria se o preço do produto fosse fixo. A agregação das curvas de demanda setorial à 
curva de demanda do mercado por trabalho é o passo final: para completá-lo, simplesmente 
somaremos o trabalho demandado por todos os setores. 

A obtenção da curva de demanda do mercado por trabalho (ou por qualquer outro in- 
sumo) é essencialmente a mesma quando o mercado do produto não é competitivo. A única 
diferença é que se torna mais difícil prever uma modificação no preço do produto em rea- 
ção a uma variação da remuneração, pois cada empresa do mercado provavelmente estará 
determinando os preços de forma estratégica, em vez de aceitar um preço de mercado. 


EXEMPLO 14.1 A DEMANDA POR COMBUSTÍVEL DE AERONAVES 


Os custos com combustível de aeronaves têm sido altamente voláteis durante as últimas décadas, em geral aumentando e 


diminuindo de acordo com os preços do petróleo. Quando os preços de combustível eram altos, eles eram responsáveis por 30% 
dos custos operacionais das companhias aéreas e, quando eram baixos, chegavam a 10% a 15% dos custos. Em geral, o custo do 
combustível para aeronaves continua sendo a segunda maior despesa (depois do trabalho) para as companhias aéreas. 

O conhecimento da demanda por combustível de aeronaves é importante para os administradores de refinarias de petró- 
leo que precisam decidir as quantidades desse tipo de combustível que produzirão. Também é importante para os administra- 
dores de empresas aéreas que precisam fazer projeções de como variar as aquisições de combustível e os custos quando o 
preço do combustível de aeronaves aumentar, e decidir sobre investir em aviões mais eficientes.? 

O efeito do aumento dos gastos com combustível no setor aéreo depende da habilidade das companhias aéreas em 
cortar o consumo diminuindo o peso (transportando menos excesso de combustível) e voando mais devagar (reduzindo a 
velocidade e aumentando a eficiência dos motores) ou, então, por meio do repasse dos custos mais altos para os consumido- 
res. Portanto, a elasticidade preço da demanda de combustível para aeronaves depende tanto da habilidade em economizar 
combustível como das elasticidades da oferta e da demanda das viagens aéreas. 

Para medirmos a elasticidade da demanda do combustível para aeronaves no curto prazo utilizaremos como quantidade 
demandada o número de galões consumidos por uma companhia aérea em todos os mercados dentro da malha de rotas do- 
mésticas. O preço do combustível é medido em dólares por galão. Uma análise estatística da demanda deverá levar em conta 
outros fatores além do preço que possam explicar por que algumas empresas demandam mais combustível do que outras. 
Algumas companhias aéreas, por exemplo, empregam aviões que são mais eficientes no consumo de combustível do que 
outras. Um segundo fator poderia ser a distância percorrida durante os voos. Quanto mais curto o voo, mais combustível será 
consumido por milha de viagem. Esses dois fatores foram incluídos em uma análise estatística relacionando a quantidade 
demandada de combustível de aeronaves com seu preço. À Tabela 14.1 mostra algumas elasticidades preço no curto prazo. 
(Não se leva em conta o lançamento de novos tipos de aviões.) 


TABELA 14.1 | Elasticidades preço da demanda por combustível para aeronaves no curto prazo 

















Empresa Elasticidade Empresa Elasticidade 
American —0,06 Delta -0,15 
Continental —0,09 United —0,10 














2 Esse exemplo foi extraído em parte de Joseph M. Cigliano, “The Demand for Jet Fuel by the U.S. Domestic 


Trunk Airlines”, Business Economics, set. 1982, p. 32-36. 
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As elasticidades preço do combustível para as empresas aéreas variam de —0,06 (no caso da American) a —0,15 (no 
caso da Delta). Em conjunto, esses resultados mostram que a demanda de combustível como insumo na produção de milhas 
por voo é muito inelástica. Esse fato não é surpreendente: no curto prazo não há um bom substituto para o combustível de 
aviões. Entretanto, a elasticidade da demanda é mais alta no longo prazo, já que as empresas aéreas podem eventualmente 
passar a utilizar aeronaves mais econômicas. 

A Figura 14.6 mostra as demandas por combustível de aeronaves no curto e no longo prazos. A curva de demanda no 
curto prazo, RMgPçp, é muito menos elástica do que no longo prazo, porque quando o preço do combustível sobe é necessário 
algum tempo para substituir os aviões por outros mais novos e eficientes. 


Preço 


RMgP 
RMgPcp is 








Quantidade de combustível de aeronaves 


[e H:7:W [KA DEMANDA POR COMBUSTÍVEL DE AERONAVES NO CURTO E NO LONGO PRAZOS 


A demanda por combustível para aeronaves no curto prazo, RMgPçp, é mais inelástica do que a demanda no longo prazo, RMgP,p. 
No curto prazo, as empresas aéreas não podem reduzir muito o consumo de combustível quando ocorre uma elevação no preço deste. 
Entretanto, no longo prazo, elas podem optar por rotas mais longas e com um consumo de combustível mais eficiente, assim como colocar 
aviões mais econômicos em serviço. 


Oferta de insumos para uma empresa 


Quando o mercado de um insumo é perfeitamente competitivo, uma empresa pode ad- 
quirir a quantidade que desejar daquele insumo por um preço fixo, o qual é determinado 
pela interseção das curvas de demanda e oferta de mercado, como mostra a Figura 14.7(a). 
A curva de oferta de insumo com a qual uma empresa se defronta é, então, perfeitamente 
elástica. Na Figura 14.7(b), uma empresa está adquirindo tecido a US$ 10 por metro para 
confeccionar roupas. Pelo fato de a empresa se constituir em apenas uma pequena parte do 
mercado de tecido, ela poderá adquirir a quantidade que desejar sem influenciar o preço. curva de despesa média 

Como explicado na Seção 10.5, a curva de oferta AE com a qual a empresa se defronta 
na Figura 14.7(b) é a curva de despesa média (assim como a curva de demanda coma qual o pro oRváitde 
uma empresa se defronta é a curva de receita média), porque representa a despesa da em- que uma empresa paga por 
presa com cada unidade de produto por ela adquirida. Por outro lado, a curva de despesa certobem. 
marginal representa a despesa da empresa com uma unidade adicional que ela adquire. 

(A curva de despesa marginal em um mercado de fatores é semelhante à curva de receita curva de despesa 
marginal em um mercado de produto.) A despesa marginal depende do fato de a empresa marginal 

ser uma compradora competitiva ou uma compradora com poder de monopsônio. Se você - curva que descreve os cus- 
é uma compradora competitiva, o custo de cada unidade é o mesmo, não importa quantas tos adicionais da compra de 
unidades sejam adquiridas; o que vale é o preço de mercado do bem. O preço pago é a des- uma unidade adicional de 
pesa média por unidade, e a despesa marginal é igual à média. Em consequência, quando umbem. 


Curva de oferta que repre- 


[su] PARTE 3 ESTRUTURA DE MERCADO E ESTRATÉGIA COMPETITIVA 


Preço 
(dólares 
por metro) 


10 


o mercado de fatores é competitivo, as curvas de despesa média e de despesa marginal são 
linhas horizontais e idênticas, da mesma forma que as curvas de receita marginal e de re- 
ceita média de uma empresa competitiva em um mercado de produto. 


Preço 
(dólares 
por metro) 


Oferta de mercado 
S 
do tecido 








Oferta de tecido com a qual 
a empresa se defronta 





Demanda de 




















pen is j DMg = DMe 

] mercado por tecido ! 
| I 
| / | 
D I 
| Demanda Ed RMgP 
| por tecido 
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CEGA A OFERTA DE INSUMO DE UMA EMPRESA EM UM MERCADO DE FATORES COMPETITIVO 


Em um mercado de fatores competitivo, uma empresa poderá adquirir qualquer quantidade que desejar do insumo 
sem afetar o preço dele. Portanto, a empresa se defronta com uma curva de oferta perfeitamente elástica para 
esse insumo. Em consequência, a quantidade de insumo adquirida pelo fabricante do produto é determinada pela 
interseção das curvas de demanda e de oferta do insumo. Em (a), a quantidade demandada pelo setor e a quantidade 
ofertada de tecido tornam-se iguais ao preço de US$ 10 por metro. Em (b), a empresa se defronta com uma curva de 
despesa marginal horizontal ao preço de US$ 10 por metro de tecido, optando pela aquisição de 50 metros. 


Quanto insumo uma empresa que se defronta com um mercado competitivo de fatores 
deveria adquirir? Enquanto a curva de receita do produto marginal estiver acima da curva 
de despesa marginal, o lucro poderá ser aumentado pela aquisição de mais insumo, pois o 
benefício de uma unidade adicional (RMgP) ultrapassa o custo (DMg). Entretanto, quando 
a curva de receita do produto marginal estiver abaixo da curva de despesa marginal, algu- 
mas unidades resultarão em benefício inferior ao custo. Portanto, a maximização de lucros 
requer que a receita marginal do produto seja igual à despesa marginal: 


DMg = RMgP (14.5) 


Quando consideramos o caso especial de um mercado competitivo de produto, vimos que 
a empresa teria de adquirir insumos, por exemplo, o trabalho, até o ponto em que a receita 
marginal do produto se igualasse ao preço do insumo, w, como na Equação 14.3. No caso 
competitivo, portanto, a condição de maximização de lucro é a de que o preço do insumo 
seja igual à despesa marginal: 


DMg = w (14.6) 


Em nosso exemplo, o preço do tecido (US$ 10 por metro) é determinado no mercado 
competitivo de tecidos, como mostra a Figura 14.7(a), no ponto de interseção entre as cur- 
vas de demanda e de oferta. A Figura 14.7(b) indica a quantidade de tecido adquirida por 
uma empresa no ponto de interseção entre as curvas de despesa marginal e de receita do 
produto marginal. Quando são adquiridos 50 metros de tecido, a despesa marginal de US$ 
10 é igual à receita marginal obtida na venda de roupas produzidas utilizando a quantidade 
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adicional de tecido no processo produtivo. Caso uma quantidade inferior a 50 metros fosse 
adquirida, a empresa estaria deixando de aproveitar uma oportunidade de gerar lucros adi- 
cionais com a venda de roupas. Se uma quantidade maior do que 50 metros fosse adquirida, 
o custo do tecido seria maior do que a receita adicional que a empresa receberia ao vender 
a quantidade extra de roupas. 


O mercado de oferta de insumos 


A curva de oferta de mercado de um fator de produção em geral possui inclinação 
ascendente. Vimos no Capítulo 8 que a oferta de mercado de um produto em um mercado 
competitivo geralmente possui tal inclinação porque o custo marginal da produção do 
item costuma ser crescente. Esse também é o caso do tecido e de outros insumos que 
sejam matéria-prima. 

Entretanto, quando o insumo for o trabalho, serão as pessoas e não as empresas que 
decidirão quanto ofertar. Nesse caso, a maximização da utilidade pelos funcionários é 
que determina a oferta, em vez de ser a maximização do lucro pelas empresas. Na dis- 
cussão que será apresentada a seguir utilizaremos o efeito substituição e o efeito renda, 
discutidos no Capítulo 4, para mostrar que, apesar de a curva de oferta de trabalho pos- 
suir em geral uma inclinação ascendente, poderá ter também, como mostra a Figura 14.8, 
uma curvatura para trás. Em outras palavras, uma remuneração mais elevada poderá 
resultar em menor quantidade de trabalho sendo ofertada. 


Salário 
(dólares 


por hora) 
Oferta de trabalho 


/ 








Horas de trabalho por dia 


(a [H0/:7:W[R:D OFERTA DE TRABALHO COM CURVATURA PARA TRÁS 


Quando a taxa de salários aumenta, as horas de trabalho ofertadas apresentam de início uma elevação, mas podem 
começar a diminuir à medida que as pessoas optarem por mais lazer e menos trabalho. A parte da curva de oferta 
da mão de obra que possui curvatura para trás surge quando o efeito renda associado à remuneração mais elevada 
(que encoraja mais lazer) é maior do que o efeito substituição (que encoraja mais trabalho). 


Para entendermos por que a curva de oferta de trabalho pode estar virada para trás, di- 
vidiremos o dia em horas de trabalho e em horas de lazer. Lazer é um termo que descreve 
todas as atividades prazerosas não relacionadas ao trabalho, inclusive dormir e comer. O 
trabalho beneficia o trabalhador apenas mediante a remuneração que gera. Suponhamos 
também que um trabalhador possa escolher o número de horas que trabalhará por dia. 

A taxa de salários (remuneração) mede o valor que o trabalhador atribui ao tempo de 
lazer, pois mede a quantidade de dinheiro que o trabalhador deixa de receber para desfrutar 
de lazer. À medida que a remuneração vai aumentando, portanto, o preço do lazer também 
aumenta. Essa variação do preço resulta tanto de um efeito substituição (uma mudança 


Na Seção 8.6, explicamos 
que a curva de oferta no 
curto prazo mostra a quan- 
tidade de bens que será 
produzida pelas empresas 
no mercado para todos os 
preços possíveis. 


Na Seção 4.2, explicamos 
que um aumento no preço 
de um produto tem dois 
efeitos: o poder real de 
compra de cada consumi- 
dor cai (efeito renda) e o 
produto se torna relativa- 
mente mais caro (efeito 
substituição). 
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no preço relativo, com a utilidade permanecendo inalterada) como de um efeito renda 
(uma mudança na utilidade, com os preços relativos permanecendo inalterados). Ocorre 
um efeito substituição porque o preço mais elevado do lazer encorajará os trabalhadores 
a substituir o lazer por trabalho. Ocorre um efeito renda porque a remuneração mais alta 
aumenta o poder de compra do trabalhador. Dispondo de uma renda real mais elevada, o 
trabalhador pode adquirir maior quantidade de muitas mercadorias, dentre elas o lazer. Se 
mais desse último foi escolhido, isso se deve ao fato de o efeito renda estar estimulando o 
indivíduo a trabalhar menos horas. O efeito renda pode assumir grandes proporções, pois 
o salário é o componente básico da renda da maioria das pessoas. Quando o efeito renda 
supera o efeito substituição, o resultado é uma curva de oferta de trabalho virada para trás. 

A Figura 14.9 mostra como uma curva de oferta de trabalho com curvatura para trás 
pode resultar da decisão de lazer-trabalho para um dia de semana típico. O eixo horizon- 
tal indica as horas de lazer em cada dia e o eixo vertical a renda gerada pelo trabalho. 
(Estamos supondo que não haja outras fontes de renda.) Inicialmente, a remuneração é de 
US$ 10 por hora e a linha de orçamento é indicada por PQ. O ponto P, por exemplo, mostra 
que se a pessoa trabalhasse 24 horas por dia obteria rendimentos no valor de US$ 240. 
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[Ci GURD EFEITO SUBSTITUIÇÃO E EFEITO RENDA DE UM AUMENTO DE SALÁRIO 


Quando a remuneração aumenta de US$ 10 para US$ 30 por hora, a linha de orçamento do trabalhador é deslocada 
de PQ para RO. A reação do trabalhador é passar do ponto 4 para o ponto B enquanto reduz as horas trabalhadas de 
8 para 5 por dia. A redução das horas trabalhadas ocorre porque o efeito renda supera o efeito substituição. Nesse 
caso, a curva de oferta de trabalho passa a apresentar curvatura para trás. 


O trabalhador maximiza a utilidade escolhendo o ponto 4 e, assim, desfrutando 16 
horas de lazer por dia (contra 8 horas de trabalho) e recebendo rendimentos de US$ 80. 
Quando a remuneração aumenta para US$ 30 por hora, a linha de orçamento sofre um 
movimento de rotação em torno do ponto de interseção entre a linha RQ e o eixo hori- 
zontal. (Apenas 24 horas de lazer são possíveis.) Agora o trabalhador passa a maximizar 
a utilidade no ponto B ao escolher 19 horas de lazer por dia (contra 5 horas de trabalho), 
recebendo, desse modo, rendimentos de US$ 150. Se houvesse apenas o efeito substituição, 
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a remuneração mais elevada encorajaria o trabalhador a trabalhar 12 horas por dia (no 
ponto C) em vez de 8 horas por dia. Entretanto, o efeito renda atua no sentido oposto. Ele 
supera o efeito substituição e ocasiona uma redução de 8 para 5 horas trabalhadas por dia. 

Na vida real, uma curva de oferta com curvatura para trás poderia se aplicar a um uni- 
versitário que trabalhe durante as férias de verão para custear as despesas escolares anuais. 
Assim que atinge o nível almejado de rendimentos, ele deixa de trabalhar e dedica mais 
horas ao lazer. Um aumento na remuneração resultaria em um número menor de horas 
trabalhadas, pois permitiria que o estudante atingisse mais rápido o nível desejado de ren- 
dimentos. A curva de oferta de trabalho virada para trás também se aplica a motoristas de 
táxi. Como vimos no Exemplo 5.9, para taxistas que têm uma meta diária de rendimentos, 
um aumento na remuneração horária reduzirá o número de horas que eles trabalham. 


EXEMPLO 142 OFERTA DE TRABALHO DE FAMÍLIAS COM UM E COM DOIS ASSALARIADOS 





Uma das mais significativas modificações ocorridas no mercado de trabalho no século XX foi o aumento da participação 
feminina na força de trabalho. Enquanto somente 34% das mulheres participavam do mercado de trabalho em 1950, esse nú- 
mero havia subido para pouco menos de 60% em 2010. As mulheres casadas representam parte substancial desse aumento. O 
papel crescente da mulher no mercado de trabalho também tem tido um importante impacto no mercado imobiliário: a questão 
de saber onde morar e trabalhar tem exigido cada vez mais uma decisão conjunta, envolvendo tanto o marido como a mulher. 

A natureza complexa da escolha do trabalho foi estudada em uma investigação comparativa que analisou as decisões de 
trabalho tomadas por 94 mulheres solteiras e por chefes de família e as respectivas mulheres em 397 famílias. Uma maneira 
de descrever as decisões de trabalho tomadas pelos diversos grupos de famílias envolve o cálculo das elasticidades da oferta 
de trabalho. Cada uma delas relaciona o número de horas trabalhadas não somente à remuneração do chefe da família, mas 
também à do outro membro assalariado. A Tabela 14.2 resume os resultados obtidos. 
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Horas trabalhadas | Horas trabalhadas | Horas trabalhadas pelo 









































Eiiiô pelo chefe da pelo outro cônjuge | chefe da família em 

p família em relação | em relação à relação à remuneração do 
à remuneração remuneração outro cônjuge 

Homens solteiros 0,026 

(sem filhos) 

Mulheres solteiras 0,106 

(com filhos) 

Mulheres solteiras 0,011 

(sem filhos) 

Famílias com um assalariado | —0,078 

(com filhos) 

Famílias com um assalariado 0,007 

(sem filhos) 

Famílias com dois assalariados | —0,002 —0,086 —0,004 

(com filhos) 

Famílias com dois assalariados | —0,107 —0,028 —0,059 

(sem filhos) 








Quando uma remuneração mais elevada se associa a menos horas trabalhadas, a curva de oferta de mão de obra tem 
curvatura para trás: isso indica que o efeito renda, o qual estimula o aumento das horas de lazer, supera o efeito substituição, 





3 Veja Janet E. Kohlhase, “Labor Supply and Housing Demand for One- and Two-Earner Households”, 
Review of Economics and Statistics 68, 1986, p. 48-56; e Ray C. Fair e Diane J. Macunovich, “Explaining 
the Labor Force Participation of Women 20-24”, não publicado, fev. 1997. 
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que estimula o aumento das horas trabalhadas. A elasticidade da oferta de mão de obra é então negativa. A Tabela 14.2 mos- 
tra que, tanto no caso das famílias com filhos e que possuem apenas um membro assalariado como no das famílias (com ou 
sem filhos) que possuem dois membros assalariados, todas as curvas de oferta de trabalho apresentam curvatura para trás, 
com elasticidades variando entre —0,002 e —0,078. A maioria das famílias com apenas um membro assalariado encontra-se 
na parte da curva com inclinação para cima, e a elasticidade mais alta, de 0,106, está associada a mulheres solteiras com 
filhos. Mulheres casadas (listadas como cônjuges de chefes de família) situam-se também na parte da curva de oferta do 
trabalho com curvatura para trás, possuindo elasticidades entre —0,028 e —0,086. 


Salário 


We 








14.2 Equilíbrio em um mercado competitivo de fatores 


Um mercado competitivo de fatores está em equilíbrio quando o preço do insumo pos- 
sibilita que a quantidade demandada seja igual à ofertada. A Figura 14.10(a) mostra esse 
equilíbrio para um mercado de trabalho. No ponto 4, a remuneração de equilíbrio é wc e 
a quantidade ofertada é Lc. Por estarem bem informados, todos os trabalhadores recebem 
salários idênticos e geram idênticas receitas marginais de produto do trabalho onde quer 
que estejam empregados. Caso qualquer um dos funcionários tivesse uma remuneração 
inferior ao seu produto marginal, as empresas achariam mais lucrativo oferecer-lhe uma 
remuneração mais alta. 

















Mercado de produto competitivo Mercado de produto monopolista 
Salário 
Ym 
Wy 
D,=RMgP, Di=RMgP, 
Le Número de lm Número de 
trabalhadores trabalhadores 
(a) (b) 


dl WURTD EQUILÍBRIO DO MERCADO DE TRABALHO 


Em um mercado de trabalho competitivo, quando o mercado de produto também é competitivo, a remuneração de 
equilíbrio, wç, é obtida no ponto de interseção entre a curva de demanda de trabalho (curva de receita do produto 
marginal) e a curva de oferta de trabalho. Esse é o ponto Ana parte (a) desta figura. A parte (b) mostra que, quando 
o fabricante do produto tem poder de monopólio, o valor marginal, vy, de um trabalhador é maior do que a remune- 
ração, wy. Por isso, poucos trabalhadores são empregados. (O ponto B determina a quantidade de trabalho que a 
empresa contrata, bem como a remuneração paga.) 


Se o mercado de produto também fosse perfeitamente competitivo, a curva de demanda 
de um produto mediria o benefício que os consumidores do produto atribuiriam ao uso 
adicional de insumo no processo de produção. A remuneração também reflete o custo para 
a empresa e para a sociedade da utilização de uma unidade adicional de insumo. Portanto, 
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no ponto 4 da Figura 14.10(a), o benefício marginal de uma hora de trabalho (a receita do q, Seção 9.2, explicamos 
produto marginal, RMgP,) é igual ao custo marginal (a taxa de salário w). que, em um mercado per- 
Quando os mercados de produto e de insumo são perfeitamente competitivos, os recur-  feitamente competitivo, 
sos são utilizados de modo eficiente, pois é maximizada a diferença entre benefícios totais a eficiência é alcançada 
e custos totais. A eficiência exige que a receita adicional recebida pela empresa em decor- porque a soma dos 
rência de ter contratado uma unidade adicional de trabalho (a receita do produto marginal | excedentes do consu- 
da mão de obra RMgP») seja igual ao benefício para os consumidores do produto adicional tolo f do produtor são 
que a unidade adicional de trabalho produz, dado pelo preço do produto vezes o produto  maximizados. 
marginal do trabalho, (P)(PMg»). 
Quando o mercado de produto não é perfeitamente competitivo, a condição RMgP; = 
(P)(PMg,) não se mantém. Observe na Figura 14.10(b) que a curva representando o preço 
do produto multiplicado pelo produto marginal do trabalho [(P)(PMg,)] está situada acima 
da curva de receita do produto marginal [(RMg)(PMg,)]. O ponto B indica a remunera- 
ção de equilíbrio, w, e a oferta de mão de obra de equilíbrio, Ly. Mas, como o preço do 
produto é a medida do valor para os consumidores de cada unidade adicional da produção 
que adquirem, (P)(PMg;) é o valor que os consumidores atribuem às unidades adicionais 
do insumo trabalho. Portanto, quando Ly trabalhadores estiverem empregados, o custo 
marginal w para a empresa será menor do que o benefício marginal para os consumidores 
vm: Apesar de a empresa estar maximizando os lucros, o nível de produção é menor do que 
o nível eficiente de produção, e a utilização de insumo pela empresa também está em um 
nível mais baixo do que o nível eficiente. A eficiência econômica aumentaria se mais traba- 
lhadores fossem contratados e, em consequência, a produção aumentasse. (Os ganhos dos 
consumidores superariam o lucro perdido da empresa.) 


Renda econômica 


O conceito de renda econômica ajuda a explicar o funcionamento dos mercados de 
fatores. No Capítulo 8, quando discutimos os mercados de produto no longo prazo, de- 
finimos renda econômica como aqueles pagamentos recebidos por uma empresa além 
e acima do custo mínimo de fabricação do produto. Para um mercado de fatores, renda 
econômica é a diferença entre os pagamentos destinados a um fator de produção e 
o valor mínimo que teria de ser despendido para poder contratar o uso de tal fator. 
A Figura 14.11 ilustra o conceito de renda econômica na forma em que ele se aplica 
ao mercado competitivo de mão de obra. O preço de equilíbrio do trabalho é w“ e a Na Seção 8.7, explicamos 
quantidade de trabalho ofertada é L*. A curva de oferta de trabalho tem inclinação as- que a renda econômica 
cendente e a curva de demanda de trabalho é a curva de receita marginal do produto, é 9 quanto as empresas 
que possui inclinação descendente. Pelo fato de a curva de oferta nos informar a quan- estão dispostas a pagar 
tidade de trabalho que deverá ser ofertada em cada nível de remuneração, a despesa "9 um insumo menos O 
mínima necessária para contratar L” unidades de trabalho é indicada pela região de RE A geito 
coloração cinza-escura, AL“0B, abaixo da curva de oferta e à esquerda da quantidade Eita 
de equilíbrio de trabalho ofertada, L”. 
Em mercados perfeitamente competitivos, todos os trabalhadores recebem o salário w”. 
Tal salário é necessário para que o último trabalhador empregado (trabalhador “marginal”) 
oferte sua mão de obra. Mas todos os demais trabalhadores auferem renda econômica por- 
que o salário recebido por eles é maior que o salário que eles necessitam receber para esta- 
rem dispostos a trabalhar. Como o total de remunerações pagas corresponde à área 0w'AL”, 
a renda econômica recebida pelo trabalho é representada pela área ABw”, 
Observe que, se a curva de oferta fosse perfeitamente elástica, a renda econômica 
seria igual a zero. Só há renda quando a oferta é relativamente inelástica. De fato, quando 
a oferta é perfeitamente inelástica, todos os pagamentos destinados a determinado fator 
de produção se constituem em renda econômica, já que tal fator seria ofertado pouco 
importa o preço pago. 
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ECA RENDA ECONÔMICA 


A renda econômica associada ao emprego do trabalho é o excedente de salário pago acima do valor mínimo neces- 
sário para a contratação de trabalhadores. O salário de equilíbrio é indicado pelo ponto 4, situado na interseção das 
curvas de oferta e de demanda de trabalho. Pelo fato de a curva de oferta possuir inclinação ascendente, alguns 
trabalhadores poderiam ter aceitado empregos recebendo remuneração menor do que w.A região de coloração 
cinza-clara, ABWw, é a renda econômica recebida por todos os trabalhadores. 


Como mostra a Figura 14.12, as terras são um exemplo de insumo com oferta inelástica. 
A curva de oferta é perfeitamente inelástica, porque a quantidade de terras disponíveis para 
a construção de moradias (ou para agricultura) é fixa, pelo menos no curto prazo. Com as 
terras sendo ofertadas de forma inelástica, o preço é totalmente determinado pela demanda. 
A demanda por terras é indicada por D, e o preço unitário é s;. A renda total das terras é 
representada pelo retângulo de coloração cinza-escura. Contudo, quando a demanda das 
terras aumenta para D», o valor unitário do arrendamento sobe para s; nesse caso, a renda 
total passa a incluir também a área de coloração cinza-clara. Portanto, um aumento na de- 
manda das terras (um deslocamento da curva de demanda para o lado direito) resulta tanto 
em um valor por acre mais alto quanto em uma renda econômica mais elevada. 


Preço 
(dólares 
por acre) 






Oferta de terra 





Número de acres 


EEN RENDA DA TERRA 


Quando a oferta de terras é perfeitamente inelástica, o preço de mercado é determinado pelo ponto de interseção 
com a curva de demanda. A totalidade do valor das terras corresponde então a uma renda econômica. Quando a de- 
manda é dada por /),, a renda econômica por acre é indicada por s, e quando a demanda aumenta para D,, a renda 
econômica por acre aumenta para s;. 
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EXEMPLO 143 O SOLDO DOS MILITARES 


O exército dos Estados Unidos tem enfrentado um grande problema com os recursos humanos há muitos anos. Durante a 
Guerra Civil, praticamente 90% das forças armadas envolvidas nos combates em terra constitufam-se de trabalhadores não 
especializados. Desde então, a natureza das guerras tem evoluído. As infantarias constituem hoje apenas 20% das forças ar- 
madas norte-americanas. Nesse ínterim, os avanços tecnológicos levaram a uma grande escassez de técnicos especializados, 
pilotos treinados, analistas de sistemas, mecânicos e outros profissionais necessários à operação de sofisticados equipamen- 
tos militares. De que maneira os militares reagiram a essa escassez? A economia pode fornecer algumas respostas. 

Os vencimentos dos militares são baseados principalmente nos anos de serviço prestado. Em consequência, oficiais 
de diferentes níveis de especialização e com competências diversas acabam recebendo salários semelhantes. Além disso, 
alguns profissionais especializados recebem relativamente menos do que poderiam receber no setor privado. A Figura 14.13 
mostra a ineficiência que resulta da política salarial militar. O salário de equilíbrio w é a remuneração para a qual a demanda 
e a oferta de trabalho são iguais. Entretanto, em virtude da inflexibilidade da estrutura salarial, as Forças Armadas pagam 
uma remuneração vw, que se situa abaixo do salário de equilíbrio. Para w, a demanda é maior do que a oferta e há escassez 
de mão de obra especializada. 

Durante a última década, os militares mudaram suas estruturas de remuneração para manter uma força de combate 
mais efetiva. Primeiro, um aumento de 2,7% nos soldos entrou em vigor em 2007, seguido por um aumento de 3,9% em 2009 
e um aumento de 3,4% em 2010. Ainda assim, o soldo dos militares permanece baixo. Em 2011, um primeiro soldado raso 
recebia US$ 20.470 um sargento, US$ 24.736 um capitão, US$ 43.927 e um major, US$ 49.964. Contudo, os militares foram 
um passo adiante, aumentando o número e o tamanho de seus bônus de realistamento. Os bônus de realistamento seletivo 
visaram cargos especializados, onde havia escassez. Os militares também tiraram proveito das altas taxas de desemprego 
existentes nos Estados Unidos de 2008 a 2011, enfatizando o treinamento técnico substancial oferecido, junto com habita- 
ção, alimentação, saúde e educação gratuitas ou subsidiadas. O resultado dessas políticas foi a mudança do mercado de 
mão de obra especializada no setor militar em direção ao equilíbrio, alcançando o nível de remuneração de mercado W, 
representado na Figura 14.13. 
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| FIGURA 1413 | A ESCASSEZ DE PESSOAL MILITAR ESPECIALIZADO 


Quando o salário w* é pago ao pessoal militar, o mercado de mão de obra está em equilíbrio. Entretanto, quando a remuneração é 
mantida abaixo de w*, por exemplo, em w, ocorre escassez de pessoal, pois a quantidade de trabalho demandada é maior do que a 
quantidade de trabalho ofertada. 





4 http://militarypay.defense.gov/pay. 
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Na Seção 10.5, explica- 
mos que o comprador 
possui poder de monop- 
sônio quando a decisão 
de compra pode afetar o 
preço do produto. 


Na Seção 10.5, explica- 
mos que a despesa mar- 
ginal é o custo de uma 
unidade adicional e a 
despesa média é o preço 
médio pago por unidade. 


14.3 Mercado de fatores com poder de monopsônio 


Em alguns mercados de fatores, certos compradores individuais possuem poder de 
compra, o que lhes permite interferir no preço que pagam. Em geral, isso acontece quando 
uma empresa é monopsonista ou quando há poucos compradores. Nesse último caso, cada 
empresa tem algum poder de monopsônio. Por exemplo, vimos no Capítulo 10 que as em- 
presas norte-americanas fabricantes de automóveis possuem considerável poder de monop- 
sônio como compradores de autopeças e componentes. A GM e a Toyota adquirem grandes 
quantidades de freios, radiadores, pneus e outras peças, negociando preços mais baixos 
do que aqueles cobrados de compradores de menor porte. Em outros casos, pode haver 
somente dois ou três vendedores de um produto e dezenas de compradores. Mas, mesmo 
assim, cada comprador tem poder de negociação, o que significa que pode negociar preços 
mais baixos por conta do volume e das frequências das compras e fazer com que os forne- 
cedores concorram entre si. 

Em toda esta seção consideraremos que o mercado de produto seja perfeitamente com- 
petitivo. Além disso, limitaremos nossa atenção ao monopsônio puro, pois é mais fácil 
entender o tema com um único comprador do que com diversos, cada um com certo poder 
de monopsônio. 


Poder de monopsônio: despesas marginal e média 


Quando se decidem quais quantidades de um bem serão adquiridas, vai-se aumentando 
o número de unidades até que o valor adicional da última compra (o valor marginal) seja 
igual ao custo (despesa marginal). Em situação de competição perfeita, o preço que se paga 
pelo bem (despesa média) é igual à despesa marginal. No entanto, quando se tem poder de 
monopsônio, a despesa marginal é superior à despesa média, como mostra a Figura 14.14. 





















fair Rss 20 H Despesa marginal (DM9) 
de insumo) 
E =D sdia (DMe) 
= Despesa média (DMe 
We L p 
a A 
| 
10 
! D = RMgP, = VMg 
| 
| | 
! I 
5 ! 
| 
| 
| | | a 
1 2 3 4 5 6 Unidades 
H* Le de insumo 


[Hi WURCO DESPESA MÉDIA E DESPESA MARGINAL 


Quando o comprador de um insumo tem poder de monopsônio, a curva de despesa marginal está acima da curva de 
despesa média, porque a decisão de comprar uma unidade extra aumenta o preço a ser pago por todas as unidades, não 
apenas pela última. O número de unidades adquiridas é dado por Ena interseção da curva de receita do produto margi- 
nal com a curva de despesa marginal. A remuneração correspondente, w, é menor que a remuneração competitiva, wç. 


A curva de oferta de fatores com que se defronta o monopsonista é a curva de oferta 
do mercado, a qual mostra as quantidades de insumo que os fornecedores estão dispostos 
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a vender à medida que o preço vai aumentando. Como um monopsonista paga o mesmo 
preço a cada unidade, a curva de oferta é a curva de despesa média. Essa curva possui 
inclinação ascendente, porque a decisão de comprar unidades adicionais aumenta o preço a 
ser pago por todas elas, não apenas pela última. Entretanto, para a maximização de lucros 
da empresa, a curva de despesa marginal é relevante para a tomada de decisão sobre a 
quantidade a ser adquirida. A curva de despesa marginal fica acima da curva de despesa 
média: quando a empresa aumenta o preço do fator para contratar mais unidades, ela tem 
de pagar esse preço mais alto por todas as unidades e não apenas pela última. 


Decisão de aquisição com poder de monopsônio 


Quanto de insumo a empresa deveria adquirir? Como já foi visto, ela deveria adquirir 
a quantidade determinada pelo ponto em que a despesa marginal se iguala à receita do 
produto marginal. Nele, o benefício decorrente da última unidade adquirida (RMgpP) é 
exatamente igual ao custo (DMg). A Figura 14.14 ilustra esse princípio para um mercado de 
mão de obra. Observe que o monopsonista contrata L” unidades de trabalho; nesse ponto, 
DMg = RMgP,. A remuneração w” que os trabalhadores recebem é obtida encontrando-se 
o ponto sobre a curva de despesa média ou curva de oferta com L” unidades de trabalho. 

Como já mostramos no Capítulo 10, um comprador com poder de monopsônio maxi- 
miza o benefício líquido (utilidade menos despesas) em uma compra adquirindo insumo 
até o ponto em que o valor marginal (VMg) seja igual à despesa marginal (DMg): 


VMg = DMg 


Para uma empresa que adquire um fator de produção, VMg representa exatamente a receita 
marginal do produto do fator, RMgpP. Portanto, temos (assim como no caso de um mercado 
de fatores competitivo). 


DMg = RMgP (14.7) 


Observe na Figura 14.14 que o monopsonista contrata menos trabalho do que uma 
empresa ou grupo de empresas sem poder de monopsônio. Em um mercado competitivo, 
seriam contratados Lc trabalhadores. Nesse nível, a quantidade de demanda de trabalho 
(obtida na curva de receita de produto marginal) é igual à quantidade de trabalho ofertada 
(obtida na curva de despesa média). Observe também que a empresa monopsonista pagará 
aos trabalhadores uma remuneração w”, que é inferior à remuneração wc paga em um mer- 
cado de fatores competitivo. 

O poder de monopsônio pode surgir por razões diferentes. Uma delas poderia ser a 
natureza especializada do setor em que a empresa se encontra. Se ela adquire um compo- 
nente que nenhuma outra compra, ela tem a possibilidade de atuar de forma monopsonista 
no mercado desse componente. Outra fonte poderia ser a localização da empresa — talvez 
esta seja a única grande empregadora em determinada região. O poder de monopsônio 
também pode surgir quando os compradores de determinado fator formam um cartel para 
limitar as aquisições desse fator, a fim de comprá-lo por um preço inferior ao competitivo. 
(No entanto, como foi explicado no Capítulo 10, isso violaria a legislação antitruste.) 

Poucas empresas na economia norte-americana são monopsonistas puras. Todavia, 
muitas empresas (ou pessoas) dispõem de algum poder de monopsônio, pois suas com- 
pras representam uma grande fatia do mercado. O governo é monopsonista quando recruta 
voluntários para o serviço militar ou adquire mísseis, aeronaves e outros equipamentos 
militares especializados. Uma empresa mineradora ou outra empresa que seja a principal 
empregadora em determinada região também dispõe de poder de monopsônio sobre o mer- 
cado local de mão de obra. Entretanto, mesmo nesses casos, o poder de monopsônio pode 
ser limitado, pois, de certa forma, o governo compete com outras empresas que oferecem 
empregos semelhantes. Da mesma maneira, a empresa mineradora compete, em algum 
grau, com outras empresas situadas nas proximidades. 
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Poder de negociação 


Em alguns mercados, há poucos fornecedores e poucos compradores. Nesse caso, o 
preço é negociado pelas partes e pode ser alto ou baixo, dependendo de quem tem maior 
poder de barganha. 

A força do poder de negociação é determinada, em parte, pelo número de fornecedo- 
res e compradores concorrentes, mas pode ser definida também pela natureza da compra 
em si. Se cada comprador efetua compras grandes e esporádicas, pode ser que ele consiga 
criar uma competição entre os fornecedores durante a negociação dos preços e, assim, 
aumentar o poder de negociação. 

Um exemplo pode ser visto no mercado de aeronaves comerciais. Os aviões são insumos 
essenciais para as companhias aéreas, que querem comprá-los pelo menor preço possível. 
Entretanto, há dezenas de companhias aéreas e somente dois produtores importantes de 
aviões comerciais — Boeing e Airbus. Pode-se pensar que esses dois fornecedores teriam 
grande vantagem na negociação de preços, mas acontece o oposto. E importante entender 
o motivo disso. 

As companhias aéreas não compram aviões todos os dias e tampouco costumam com- 
prar uma unidade por vez. Uma empresa como a American Airlines, por exemplo, costuma 
comprar novas aeronaves a cada três ou quatro anos, e pode encomendar de 20 a 30 uni- 
dades de uma vez ao custo de muitos bilhões de dólares. Por maior que sejam a Boeing e a 
Airbus, esse não é um pedido pequeno e os fornecedores farão tudo o que for possível para 
conseguir a encomenda. A American Airlines sabe disso e pode usar esse conhecimento a 
seu favor. Se, por exemplo, ela estiver escolhendo entre 20 novas aeronaves Boeing 787 ou 
20 novas Airbus A380 (que são semelhantes), pode fazer os dois fabricantes concorrerem 
entre si durante a negociação do melhor preço. Assim, se a Boeing oferece um preço de, 
digamos, US$ 300 milhões por aeronave, a American Airlines pode procurar a Airbus e 
pedir que lhe façam uma melhor oferta. Seja lá qual for a oferta da Airbus, a American vai 
voltar à Boeing e solicitar um desconto ainda maior, alegando (com sinceridade ou não) que 
a Airbus ofereceu um melhor preço. Depois, novamente volta à Airbus, à Boeing, e assim 
por diante, até que consiga obter um desconto significativo de um dos fornecedores. 


EXEMPLO 144 PODER DE MONOPSÔNIO NO MERCADO DE JOGADORES DE BEISEBOL 





Nos Estados Unidos, a mais importante divisão de beisebol está fora do alcance da legislação antitruste, já que, de 
acordo com uma decisão da Suprema Corte e a política do Congresso, essa legislação não se aplica a problemas relacionados 
ao mercado de trabalho.” Essa isenção permitiu que os proprietários das equipes de beisebol (antes de 1975) operassem um 
cartel monopsonista. Como ocorre com todos os cartéis, esse também dependia de um acordo entre os membros. O acordo 
envolvia um sistema de recrutamento anual de jogadores e uma cláusula de restrição que na prática dava a determinada 
equipe exclusividade sobre um jogador por toda a vida, eliminando, portanto, a maior parte da disputa por jogadores entre as 
equipes. Quando um jogador era recrutado por um time, ele ficava impedido de jogar em outro, a menos que os direitos sobre 
o passe fossem vendidos para essa outra equipe. Em consequência, os proprietários de equipes de beisebol tinham poder 
de monopsônio nas negociações de novos contratos com os jogadores. A única alternativa para os atletas que não estavam 
dispostos a assinar contratos nesses times era abandonar a carreira ou jogar fora dos Estados Unidos. 

Durante a década de 1960 e princípio da de 1970, os salários dos jogadores de beisebol estavam muito abaixo do valor de 
mercado dos seus produtos marginais (em parte determinados pela atenção adicional gerada por um melhor desempenho nos 
arremessos e nas tacadas). Se o mercado de jogadores fosse perfeitamente competitivo, os atletas que recebiam um salário, 
por exemplo, de cerca de US$ 42.000 em 1969 teriam, em vez disso, recebido um salário de US$ 300.000 em dólares de 1969 
(o que representaria US$ 1,7 milhão em dólares de 2007). 

Felizmente para os jogadores e infelizmente para os proprietários das equipes, a situação mudou depois da greve de 
1972, a qual foi seguida de um processo judicial movido por um jogador (Curt Flood, do St. Louis Cardinals) e de um acordo 





5 Esse exemplo baseia-se em uma análise da estrutura dos salários dos jogadores de beisebol feita por Roger 
Noll, que gentilmente nos cedeu os dados relevantes. 
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arbitrado entre empregados e empregadores. O processo levou a um novo contrato feito em 1975, por meio do qual os joga- 
dores se tornariam livres para negociar os respectivos passes após o cumprimento de um período contratual de seis anos 
com a equipe. A cláusula de restrição deixou de valer e esse mercado de trabalhadores, que era altamente monopsonista, 
passou a ser muito mais competitivo. 

O resultado foi um interessante experimento econômico no mercado de trabalhadores. Entre 1975 e 1980, o mercado de 
jogadores de beisebol ajustou-se a um novo equilíbrio, posterior à validade da cláusula de restrição. Antes de 1975, as des- 
pesas com contratos de jogadores perfaziam em torno de 25% do total das despesas de todas as equipes. Em 1980, essas 
mesmas despesas haviam aumentado para 40%. Além disso, o salário dos jogadores médios dobrou em termos reais. Em 
1992, um jogador médio estava recebendo US$ 1.014.942 — um grande aumento em relação aos salários monopsonistas da 
década de 1960. Em 1969, por exemplo, o salário médio no beisebol era de mais ou menos US$ 42.000, o que correspondia, 
ajustado pela inflação, a cerca de US$ 236.000 em dólares de 2007. 

Os salários dos jogadores continuaram a aumentar. Se em 1990 o salário médio era pouco inferior a US$ 600.000, em 
2000 ele havia subido para US$ 1.998.000 e para US$ 3.305.393 em 2011, e vários jogadores ganhavam muito mais. Como 
equipe, o grupo do New York Yankees ganhou uma média de US$ 8.947.937 em 2011. 


EXEMPLO 145 O MERCADO DE TRABALHO PARA ADOLESCENTES E O SALÁRIO MÍNIMO 





Os aumentos do salário mínimo nos Estados Unidos (que era de US$ 4,50 por hora no início de 1996 e US$ 7,20 em 
2011) geraram controvérsia, levantando a questão de saber se o custo de algum desemprego que pudesse ser gerado seria 
superado pelo benefício dos rendimentos maiores daqueles cujos salários foram aumentados. Um estudo recente sobre os 
efeitos do salário mínimo nos empregos em restaurantes de fast-food em Nova Jersey criou ainda mais controvérsia.” 

Alguns estados norte-americanos têm salários mínimos acima do nível fixado pelo governo federal. Em abril de 1992, o 
salário mínimo de Nova Jersey subiu de US$ 4,25 para US$ 5,05 por hora. Usando um levantamento feito em 410 restaurantes 
de fast-food, David Card e Alan Krueger descobriram que a taxa de emprego de fato aumentou em 13% depois que o salário 
mínimo aumentou. Qual a explicação para esse resultado surpreendente? Uma possibilidade é de que os restaurantes tenham 
respondido aos salários maiores reduzindo outros benefícios indiretos, os quais em geral têm a forma de refeições com des- 
conto ou gratuitas. Outra explicação relacionada é que os empregadores responderam oferecendo menos treinamento no 
trabalho e diminuindo os salários dos empregados com experiência que já recebiam mais do que o novo salário mínimo. 

Uma explicação alternativa para o crescimento da taxa de emprego aí ocorrido é que o mercado de trabalho para tra- 
balhadores não qualificados adolescentes (assim como para outros) não é altamente competitivo. Nesse caso, a análise do 
Capítulo 9 não se aplica. Se o mercado de trabalho de fast-food fosse monopsonista, por exemplo, esperaríamos um efeito 
diferente em consequência de um aumento no salário mínimo. Suponhamos que US$ 4,25 seja o salário que os proprietá- 
rios de restaurantes de fast-food com poder de monopsônio ofereceriam aos funcionários mesmo que não houvesse salário 
mínimo. Suponhamos também que US$ 5,10 seja o salário que os trabalhadores gostariam de ganhar se o mercado fosse 
perfeitamente competitivo. Como mostra a Figura 14.14, o aumento do salário mínimo não aumentaria apenas o salário, mas 
também o nível de emprego (de /* para L5). 

O estudo dos restaurantes de fast-food mostra que os empregadores têm poder de monopsônio no mercado de trabalho? 
As evidências sugerem que não. Se as empresas têm poder de monopsônio, mas o mercado de fast-food é competitivo, então o 
aumento do salário mínimo não deveria ter efeito algum sobre os preços cobrados nos restaurantes fast-food. Como o mercado 





6 Veja o Exemplo 1.4 para encontrar uma discussão inicial sobre o salário mínimo e a Seção 9.3 para obter 
uma análise dos efeitos do desemprego. 

7 David Carde Alan Krueger, “Minimum Wages and Employment: A Case Study ofthe Fast-Food Industry in 
New Jersey and Pennsylvania”, American Economic Review 84, set. 1994. Veja também David Card e Alan 
B. Krueger, “A Reanalysis of the Effect of the New Jersey Minimum Wage on the Fast-Food Industry with 
Representative Payroll Data”, Working Paper n. 16.386, Cambridge, MA: National Bureau of Economic 
Research, 1998; e Madeline Zavodny, “Why Minimum Wage Hikes May Not Reduce Employment”, 
Federal Reserve Bank of Atlanta, Economic Review, segundo trimestre de 1998. 
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de fast-food é muito competitivo, se as empresas pagassem salários mínimos maiores, seriam forçadas a absorver os custos do 
aumento de salários. O estudo sugere, entretanto, que os preços aumentaram depois do aumento do salário mínimo. 

A análise de Card e Krueger do salário mínimo continua sendo acaloradamente debatida. Alguns autores afirmam que o 
estudo de Nova Jersey foi atípico. Outros questionam a credibilidade dos dados, argumentando que um salário mínimo maior 
reduz o emprego (veja nossa discussão no Capítulo 9).º Em resposta, Card e Krueger repetiram o estudo, usando um conjunto 
de dados mais abrangente e acurado. Obtiveram os mesmos resultados. Aonde isso nos leva? Talvez uma caracterização 
mais precisa desse mercado de trabalho de salários baixos requeira uma teoria mais sofisticada (como a teoria do salário 
de eficiência que será discutida no Capítulo 17). De qualquer forma, novas análises empíricas devem trazer esclarecimentos 
adicionais sobre o efeito do salário mínimo. 


Na Seção 9.3, explicamos 
que estabelecer um salário 
mínimo em um mercado 
perfeitamente competitivo 
pode gerar desemprego e 
peso morto. 


Na Seção 10.2, explicamos 
que o vendedor de um 
produto tem certo poder 
de monopólio se consegue 
cobrar, com lucro, um 
preço maior que o custo 
marginal. 


14.4 Mercado de fatores com poder de monopólio 


Assim como os compradores de insumos podem ter poder de monopsônio, os vendedo- 
res de insumos podem ter poder de monopólio. Em um caso extremo, o vendedor de 
determinado insumo pode ser um monopolista, como ocorre quando uma empresa tem uma 
patente para produzir um chip para computadores que não pode ser copiado por nenhuma 
outra empresa. Como o exemplo mais importante do poder de monopólio em mercados de 
fatores envolve os sindicatos de trabalhadores, é aí que concentraremos nossa atenção. Nas 
subseções seguintes mostraremos a forma pela qual um sindicato, que é um monopolista na 
venda de serviços de mão de obra, pode aumentar o bem-estar de seus membros, afetando 
substancialmente as condições de trabalho dos trabalhadores não sindicalizados. 


Poder de monopólio sobre o nível de salários 


A Figura 14.15 mostra uma curva de demanda de trabalho em um mercado no qual 
não há poder de monopsônio: ela agrega as curvas de receita do produto marginal de em- 
presas que concorrem para adquirir mão de obra. A curva de oferta de trabalho descreve 
a forma pela qual os trabalhadores sindicalizados ofertariam trabalho se o sindicato não 
exercesse nenhum poder de monopólio. Nesse caso, o mercado de trabalho seria compe- 
titivo e LÍ trabalhadores seriam contratados com a remuneração w*, em que a demanda 
D, é equivalente à oferta S,. 

Entretanto, em face do poder de monopólio de que dispõe, o sindicato pode escolher 
qualquer nível de remuneração e a correspondente quantidade de trabalho ofertada, exata- 
mente como faz o monopolista de um produto ao escolher o preço e determinar a corres- 
pondente quantidade a ser produzida. Se o sindicato estiver interessado em maximizar o 
número de trabalhadores contratados, ele optará pela solução do mercado competitivo, o 
ponto 4. Entretanto, se tiver interesse em obter um nível de remuneração superior ao com- 
petitivo, o sindicato pode limitar o número de membros a Lj trabalhadores. Em consequên- 
cia, a empresa pagará um salário w,. Embora os trabalhadores sindicalizados que possuem 
emprego fiquem em melhor situação, as pessoas que não conseguem um emprego estarão 
em pior situação. 

Será que uma política sindical visando à limitação do número de membros poderia dar 
bons resultados? Se o interesse sindical for maximizar a renda econômica recebida pelos 
trabalhadores sindicalizados, a resposta é sim. Ao restringir o número de membros, o sin- 
dicato estaria atuando como um monopolista que limita a produção para poder maximizar 





8 Para ver um exemplo, consulte Donald Deere, Kevin M. Murply e Finis Welch, “Employment and the 
1990-1991 Minimum Wage Hike”, American Economic Review, Papers and Proceedings 85, maio 1995, 
p. 232-237; e David Neumark e William Wascher, “Minimum Wages and Employment: A Case Study of the 
Fast-Food Industry in New Jersey and Pennsylvania: Comment”, American Economic Review 90, 2000, p. 
1.362-1.396. 
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os lucros. Para uma empresa, o lucro é a diferença entre a receita recebida e os custos de 
oportunidade. Para um sindicato de trabalhadores, a renda representa a remuneração que 
os membros recebem como grupo menos os custos de oportunidade. Para poder maximizar 
a renda, o sindicato deve escolher o número de trabalhadores contratados de tal modo que 
a receita marginal do sindicato (as remunerações adicionais) seja igual ao custo adicional 
de persuadir os trabalhadores a trabalhar. Esse custo é uma oportunidade marginal, pois 
é uma forma de medir o que o empregador tem a oferecer a um funcionário adicional para 
que este trabalhe na empresa. Contudo, o salário que é necessário para encorajar mais tra- 
balhadores a aceitar os empregos é dado pela curva de oferta de mão de obra, Sr. 


Salário por 
trabalhador 


$ 

















Número de 
trabalhadores 





ECLIKS PODER DE MONOPÓLIO DOS FORNECEDORES DE TRABALHO 


Quando um sindicato de trabalhadores é um monopolista, ele escolhe entre os pontos da curva de demanda dos 
compradores de trabalho, D,. O vendedor poderá maximizar o número de trabalhadores contratados, [*, ao con- 
cordar que os trabalhadores aceitem a remuneração w/*. A quantidade de trabalho 4 que maximiza a renda que os 
trabalhadores empregados recebem é determinada pela interseção entre as curvas de receita marginal e de oferta 
de trabalho; os membros do sindicato estarão então recebendo a remuneração m. Por fim, se o sindicato estiver 
interessado em maximizar o valor total dos salários pagos aos trabalhadores, ele deve permitir que um número £ de 
trabalhadores sindicalizados aceite empregos pela remuneração mp. Nesse ponto, a receita marginal dos trabalha- 
dores sindicalizados será igual a zero. 


A combinação entre taxa de salários e número de funcionários que maximiza a renda 
é dada pela interseção entre as curvas RMg e S,. Escolhemos a combinação de salário e 
quantidade de mão de obra, w; e L, tendo a premissa de maximização da renda em mente. A 
área acinzentada situada abaixo da curva de demanda, acima da curva de oferta de mão de 
obra e à esquerda de L| representa a renda econômica que todos os trabalhadores recebem. 

Uma política que maximiza a renda poderia beneficiar os trabalhadores não sindicaliza- 
dos se eles conseguissem encontrar trabalho fora da área de atuação do sindicato. Entretanto, 
se tal tipo de trabalho não estiver disponível, a maximização da renda poderia criar uma dis- 
tinção acentuada demais entre ganhadores e perdedores. Um objetivo alternativo seria maxi- 
mizar os salários agregados recebidos por todos os membros do sindicato. Veja novamente o 
exemplo da Figura 14.15. Para que esse objetivo fosse alcançado, o número de trabalhadores 
contratados deveria ser aumentado de L; para o número em que a receita marginal para o 
sindicato fosse igual a zero. Como qualquer contratação adicional reduz o total de salários 
pagos, os salários agregados são maximizados quando a remuneração for igual a w, e o nú- 
mero de trabalhadores for igual a L,. 


Na Seção 7.1, explicamos 
que custo de oportuni- 
dade é aquele associado 
às oportunidades per- 
didas por não alocar os 
recursos da empresa à 
melhor alternativa de uso. 


[568] PARTE 3 ESTRUTURA DE MERCADO E ESTRATÉGIA COMPETITIVA 


Trabalhadores sindicalizados e não sindicalizados 


Quando o sindicato usa seu poder de monopólio para aumentar a remuneração de seus 
membros, um número menor de trabalhadores sindicalizados é contratado. Como esses 
trabalhadores têm de passar para o setor não sindicalizado ou têm de optar inicialmente 
por não se sindicalizar, é importante compreender o que ocorre fora da área da economia 
controlada pelo sindicato. 

Suponhamos que a oferta total de trabalhadores sindicalizados e não sindicalizados 
seja fixa. Na Figura 14.16, a oferta do mercado de mão de obra de ambos os setores é 
indicada por S;. A demanda total do setor de mão de obra sindicalizada pelas empresas 
é indicada por Dy e a demanda do setor de mão de obra não sindicalizada é indicada por 
Dwu. A demanda total do mercado é a soma horizontal das demandas dos dois setores, 
sendo indicada por D,. 


Salário por 
trabalhador 








D, 








Número de 
trabalhadores 





DISCRIMINAÇÃO DAS REMUNERAÇÕES NOS SETORES SINDICALIZADOS E NÃO 
SINDICALIZADOS 

Quando um sindicato monopolista aumenta a remuneração no setor sindicalizado da economia, passando de w* 

para w, o nível de emprego desse setor é reduzido, como mostra o movimento feito ao longo da curva de demanda 

Du. Para que a oferta total de trabalho, indicada por S,, possa permanecer inalterada, a remuneração do setor não 

sindicalizado deverá diminuir de w/* para wyy, como mostra o movimento feito ao longo da curva de demanda Ay. 


Suponhamos que o sindicato opte por aumentar a remuneração dos trabalhadores 
que são seus membros de w” para o nível wy. Para alcançar o nível wy de remuneração, 
o número de trabalhadores contratados no setor sindicalizado apresentará uma redu- 
ção ALy, como é mostrado no eixo horizontal. À medida que esses trabalhadores vão 
conseguindo encontrar emprego no setor não sindicalizado, o nível de remuneração 
nesse setor vai se ajustando até que o mercado de trabalho se encontre em equilíbrio. 
No novo nível de remuneração do setor não sindicalizado, wny, o número adicional de 
trabalhadores contratados nesse setor, ALny, é igual ao número de trabalhadores que 
deixou de pertencer ao setor sindicalizado. 

A Figura 14.16 mostra uma consequência adversa da estratégia sindical direcionada 
para o aumento dos salários dos trabalhadores sindicalizados: os salários dos trabalhado- 
res não sindicalizados se reduz. A sindicalização pode melhorar as condições de trabalho 
e fornecer informações úteis aos trabalhadores e aos administradores de empresas. Mas 
quando a demanda por mão de obra não é perfeitamente inelástica, os trabalhadores sindi- 
calizados são beneficiados à custa dos não sindicalizados. 
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Há várias décadas, tanto o número de membros quanto o poder de negociação dos sindicatos vêm apresentando de- 
clínio. A Figura 14.17 mostra o declínio na sindicalização durante os últimos trinta anos. O declínio tem sido relativamente 
constante, mas, ao entrarmos no século XXI, a taxa de declínio começa a diminuir e se estabilizar nos anos recentes em 
cerca de 12%. É interessante que essa média de 12% mascara imensas diferenças entre o setor público, no qual a sindi- 
calização foi de 36,2% em 2010, e o setor privado, no qual a sindicalização foi de apenas 6,9%. 
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li uLArDO TRABALHADORES SINDICALIZADOS COMO PORCENTAGEM DO TOTAL 


Nos Estados Unidos, a porcentagem de trabalhadores sindicalizados diminuiu constantemente nos últimos 30 anos. (Fonte: U.S. Bureau 
of Labor Statistics.) 


Como os sindicatos reagiram a essa importante dinâmica? Poderíamos esperar que o declínio no poder de negocia- 
ção do sindicado pudesse ocasionar respostas diferentes pelos negociadores do sindicato, e isso realmente aconteceu. 
Historicamente, os salários dos sindicalizados têm sido mais altos que os de seus equivalentes não sindicalizados. Durante 
a década de 1970, o diferencial entre os salários de sindicalizados e não sindicalizados diminuiu substancialmente à me- 
dida que os sindicatos focalizavam mais o emprego que os salários. Na década de 1980, em resposta às demandas dos 
sindicatos, o padrão evoluiu ainda mais à medida que os empregadores estabeleceram os salários em dois níveis, em que 
os salários de trabalhadores experientes eram mantidos altos, mas os membros sindicalizados mais novos passaram a 
receber em uma escala de salários inferior. 

Durante as duas últimas décadas, diversas forças econômicas levaram a um estreitamento ainda maior da diferença 
salarial entre sindicalizados e não sindicalizados, a qual permaneceu constante pelos últimos dez anos.º Por que o dife- 
rencial de salários declinou com o tempo? Por um lado, a demanda por empregados sindicalizados tornou-se cada vez 
mais elástica com o tempo, à medida que as empresas descobriram que é mais fácil substituir capital por trabalho espe- 
cializado no processo de produção. Por outro, a globalização significou que muitas empresas eram capazes de organizar 
seus processos de produção de modo a contratar mão de obra não sindicalizada, seja dentro ou fora dos Estados Unidos. 
Diante de uma demanda elástica por seus serviços, os sindicatos teriam pouca escolha além de fazer concessões relati- 
vamente aos salários a fim de manter os níveis de emprego. Sob uma substancial pressão competitiva, eles concordaram 
em manter uma estrutura de salário e benefícios em dois níveis. 





9 De acordo com o Bureau of Labor Statistics, em 2010, o trabalhador sindicalizado médio no setor privado 
ganhava US$ 23,19 por hora, enquanto o trabalhador não sindicalizado médio recebia US$ 19,28 por hora. 
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EXEMPLO 147 DESIGUALDADE DE SALÁRIOS 


No Exemplo 2.2, explicamos como o rápido crescimento da demanda por trabalho qualificado em relação ao não qualificado 
foi em parte responsável pelo aumento da disparidade na distribuição de renda nos Estados Unidos. Conforme explicamos, 
embora a demanda por mão de obra qualificada tenha aumentado constantemente, a oferta de mão de obra qualificada não 
cresceu muito. Qual é a fonte dessas mudanças na demanda e oferta relativas? Serão o declínio dos sindicatos do setor privado 
e o insucesso dos aumentos do salário mínimo em se equiparar com a inflação? Ou é o papel cada vez mais importante da educa- 
ção, junto com o papel que os computadores desempenham no mercado de trabalho? Um estudo recente, que compara o salário 
de pessoas com grau universitário com o daquelas que têm apenas o diploma do ensino médio, fornece algumas respostas.!º 

De 1980 até o presente, o salário relativo dos profissionais com curso superior aumentou. Esse padrão não é coerente com o 
que se poderia esperar caso o declínio do sindicalismo (e/ou mudanças no salário mínimo) fosse a razão principal para o cresci- 
mento da disparidade. Em 1963, o salário por hora de um recém-formado na universidade era 1,5 vez maior do que de um recém- 
-formado no nível médio. Por volta de 2009, essa razão tinha aumentado para 1,95. Em 2010, o salário semanal médio daqueles 
que possuem curso superior (mas nenhuma outra formação) era de US$ 1.038, enquanto aqueles com nível médio ganhavam 
apenas US$ 626. Passar do bacharelado para um curso superior de grau profissional mais avançado levava a um salário médio 
de US$ 1.610." A importância da educação é resumida na Figura 14.18, que mostra (para 2010) os rendimentos semanais médios 
— bem como as taxas de desemprego — para diferentes níveis de educação. A educação certamente tem retorno. Os trabalha- 
dores com mais educação não apenas recebem salários mais altos, mas também têm muito menos probabilidade de perderem 
seus empregos e se tornarem desempregados em uma retração econômica. Por exemplo, em 2010, a taxa de desemprego média 
foi de 5,4% para aqueles com diploma de bacharelado e 14,9% para os que apenas completaram o ensino médio. 


Taxa de desemprego em 2010 (%) Rendimentos semanais médios em 2010 (US$) 
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Os rendimentos semanais médios (em 2010) eram muito mais altos e as taxas médias de desemprego eram muito mais baixas para traba- 
lhadores com graus de escolaridade mais altos. (Fonte: U.S. Bureau of Labor Statistics, Current Population Survey.) 








Pode-se tentar compreender o que ocorreu observando o aumento drástico no uso de computadores pelos empregados. 
Em 1984, 25% do total de trabalhadores utilizavam computadores. Esse número agora está próximo de 60% e, para gerentes 
e profissionais especializados, é mais de 80%.!? A educação e a utilização dos computadores contribuíram igualmente para o 
aumento da demanda por mão de obra qualificada. Uma análise estatística mostra que, no total, a disseminação da informá- 
tica é responsável por cerca de metade do aumento dos salários relativos durante esse período. Além disso, o crescimento 
da demanda por mão de obra qualificada ocorreu principalmente em setores nos quais os computadores são mais utilizados. 

Esses dados, junto com os números mostrados na Figura 14.18, deverão motivá-lo a continuar a faculdade e os estudos 
de graduação — especialmente seu estudo de microeconomia. 





10 David Autor, “The Polarization of Job Opportunities in the U.S. Labor Market”, Center for American 
Progress: The Hamilton Project, abr. 2010. Veja também David H. Autor, Lawrence Katz e Alan B. 
Krueger, “Computing Inequality: Have Computers Changed the Labor Market?”, Quarterly Journal of 
Economic 113, nov. 1998, p. 1.169-1.213. 

11 Bureau of Labor Statistics, Current Population Survey 2010. 

12 National Center for Educational Statistics, Digest of Educational Statistics, Tabela 432. 
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RESUMO 





5. A oferta de mercado de um insumo como o trabalho não 


1. Em um mercado competitivo de fatores de produção, a 


demanda por um insumo é determinada pela receita do 
produto marginal, pelo produto da receita marginal da 
empresa e pelo produto marginal do insumo. 

Uma empresa em um mercado competitivo de mão de 
obra contratará trabalhadores até o ponto em que a re- 
ceita do produto marginal do trabalho for igual à re- 
muneração paga. Esse princípio é análogo à condição 
de maximização de lucros de que a produção deve ser 
aumentada até o ponto em que a receita marginal for 
igual ao custo marginal. 

A demanda de mercado por determinado insumo é a 
soma horizontal das curvas de demanda desse insumo 
em todos os setores industriais. Entretanto, a demanda 
de um setor por determinado insumo não é a soma 
horizontal das demandas desse insumo por todas as 
empresas do setor. Para a determinação apropriada da 
demanda de um setor, deve-se lembrar que o preço de 
mercado do produto sofre variação em resposta às va- 
riações do preço de um insumo. 

Quando os mercados de fatores são competitivos, o 
comprador de um insumo presume que suas aquisições 
não terão influência sobre o preço. Em consequência, 
tanto a curva de despesa marginal quanto a de despesa 
média da empresa são perfeitamente elásticas. 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


necessariamente tem inclinação ascendente. A curva de 
oferta de mão de obra pode ter inclinação voltada para 
trás se o efeito renda, associado a um nível mais alto de 
remuneração (isto é, mais demanda por lazer, pois o la- 
zer é um bem normal), for maior do que o efeito substi- 
tuição (isto é, menor demanda por lazer, pelo fato de o 
preço do lazer ter se tornado mais elevado). 

Renda econômica é a diferença entre os pagamentos 
destinados aos fatores de produção e o pagamento mí- 
nimo que teria de ser feito para poder utilizá-los. Em 
um mercado de trabalho, tal renda é medida pela área 
situada abaixo do nível de salário e acima da curva de 
despesa marginal. 

Quando o comprador de um insumo tem poder de mo- 
nopsônio, a curva de despesa marginal está situada acima 
da curva de despesa média, o que reflete o fato de o mo- 
nopsonista ter de pagar um preço mais alto para conse- 
guir adquirir maior quantidade de determinado insumo. 
Quando o fornecedor de um insumo é um monopolista, 
como é o caso dos sindicatos de trabalhadores, ele esco- 
lhe o ponto que satisfaz seus objetivos na curva de re- 
ceita do produto marginal. A maximização do nível de 
emprego, a renda econômica e os salários constituem 
três objetivos plausíveis dos sindicatos de trabalhadores. 





Por que razão, quando uma empresa possui poder de mo- 
nopólio no mercado de produto, sua curva de demanda 
de trabalho é mais inelástica do que quando ela produz 
competitivamente? 

Por que uma curva de demanda de trabalho poderia 
apresentar curvatura para trás? 

De que forma a demanda por programadores, por parte 
de uma empresa fabricante de computadores, poderia 
ser considerada uma demanda derivada? 

Compare as opções de contratação de trabalhadores 
por parte de um empregador monopsonista com as op- 
ções de contratação por parte de um empregador com- 
petitivo. Qual deles conseguiria contratar um número 
maior de trabalhadores e qual deles pagaria a remune- 
ração mais alta? Explique. 

Os músicos de rock às vezes ganham milhões de dóla- 
res por ano. Você poderia explicar esse enorme rendi- 
mento em termos de renda econômica? 

O que ocorre com a demanda de determinado insumo 
quando aumenta o uso de um insumo complementar? 
Para um monopsonista, qual é a relação entre a oferta 
de um insumo e a despesa marginal deste? 


Atualmente, a National Football League possui um 
sistema de recrutamento de jogadores universitários 
por meio do qual cada jogador é contratado apenas por 

um time. O jogador deve assinar um contrato com o 

time ou ficará impedido de participar dos jogos orga- 

nizados por essa liga. O que ocorreria com os salários 
dos jogadores recém-contratados e dos mais experien- 
tes se o sistema vigente de recrutamento fosse abolido 

e se todos os times pudessem disputar os jogadores 

universitários? 

O governo quer incentivar a contratação de trabalha- 

dores inscritos em programas sociais. Dois possíveis 

programas de incentivo estão em cogitação: 

a. Dar às empresas US$ 2 por hora a cada trabalhador 
contratado. 

b. Pagar a cada empresa que contrate um ou mais 
trabalhadores inscritos em programas sociais US$ 
1.000 por ano, independentemente do número de 
contratações. 

Em que medida cada um desses programas pode ser ca- 


paz de aumentar as oportunidades de emprego para os 
trabalhadores inscritos em programas sociais? 


10. Uma pequena empresa de biscoitos especiais, cujo 


único fator variável é o trabalho, conclui que um tra- 
balhador médio pode produzir 50 biscoitos por dia, o 
custo do trabalhador médio é de US$ 64 por dia e o 
preço de um biscoito é US$ 1. A empresa está maximi- 
zando os lucros? Explique. 


EXERCÍCIOS 
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11. 


Determinada empresa emprega trabalho e máquinas 
em sua produção. Explique por que um aumento na re- 
muneração média causa tanto um movimento ao longo 
da curva de demanda por trabalho quanto uma mu- 
dança da curva. 





Suponha que a remuneração seja de US$ 16 por hora e 
o preço do produto seja US$ 2. Os valores para a produ- 
ção e o trabalho estão em unidades por hora. 





























a. Calcule a quantidade de trabalho que maximiza 
o lucro. 

b. Suponha que o preço do produto permaneça em 
US$ 2, mas que a remuneração suba para US$ 21. 
Calcule o novo nível de L maximizador de lucros. 

c. Suponha que o preço do produto suba para US$ 3 
e a remuneração permaneça em US$ 16 por hora. 
Calcule o novo L maximizador de lucros. 

d. Suponha que o preço do produto permaneça em 
US$ 2 e a remuneração em US$ 16, mas que haja 
uma revolução tecnológica que aumente a produ- 
ção em 25% para qualquer nível de trabalho dado. 
Calcule o novo L maximizador de lucros. 

Assuma que os trabalhadores cuja renda é inferior a 
US$ 10.000 estejam isentos do pagamento de imposto 
de renda para o governo federal. Suponha que um novo 
programa governamental passe a garantir a cada traba- 
lhador a quantia de US$ 5.000, esteja tal trabalhador re- 
cebendo ou não alguma renda. Para toda a renda obtida 
até US$ 10.000, o trabalhador passará a pagar uma taxa 
de 50% ao governo. Desenhe a linha de orçamento com 
que se defronta o trabalhador sob esse novo programa 
governamental. De que forma o programa provavel- 
mente influenciará a curva de oferta de mão de obra? 

Utilizando seus conhecimentos de receita marginal do 

produto, explique o seguinte: 

a. Um famoso jogador de tênis recebe US$ 200.000 
para participar de um comercial de TV de 30 


segundos. O ator que faz o papel de seu parceiro em 
uma partida de duplas recebe apenas US$ 500. 

b. O presidente de uma problemática empresa do se- 
tor de crédito e poupança recebe salários para não 
permanecer no trabalho pelos últimos dois anos de 
seu contrato. 

c. Uma aeronave jumbo com capacidade para 400 pas- 
sageiros tem um preço mais alto do que outro mo- 
delo com capacidade para 250 passageiros, embora 
ambos tenham igual custo de fabricação. 

As demandas pelos fatores de produção relacionados a 
seguir têm apresentado elevação. O que você pode con- 
cluir a respeito das variações na demanda de bens de 
consumo correlatos? Se elas permanecem inalteradas, 
que outras explicações poderia haver para um aumento 
na demanda derivada desses itens? 
a. Chips de memória de computador. 
b. Combustível para aeronaves de passageiros. 
c. Papel utilizado para impressão de jornais. 
d. Alumínio utilizado em latas de bebida. 
Suponha que haja dois grupos de trabalhadores, os 
sindicalizados e os não sindicalizados. O Congresso 
aprova uma lei exigindo que todos os trabalhadores se 
sindicalizem. O que você acha que ocorreria com os ní- 
veis de remuneração dos antigos trabalhadores não sin- 
dicalizados? E com os dos trabalhadores que já o eram? 
O que você está presumindo a respeito do comporta- 
mento do sindicato? 
Suponha que a função de produção de uma empresa 
seja expressa pela equação Q = 121 - L2, para L com va- 
lor variando de O a 6, sendo L o insumo trabalho por dia 
e O, a quantidade produzida diariamente. Determine e 
desenhe a curva de demanda de trabalho da empresa 
se o produto for vendido por US$ 10 em um mercado 
competitivo. Quantos trabalhadores serão contratados 
quando a remuneração for de US$ 30 por dia? E quando 
for de US$ 60 por dia? (Dica: o produto marginal 
do trabalho é 12 - 2L.) 

O único empregador legal de militares nos Estados 

Unidos é o governo federal. Se o governo utilizar sua 

posição privilegiada monopsonista, quais critérios em- 

pregará quando estiver determinando o número de 


soldados a recrutar? O que ocorreria se fosse imple- 
mentado um sistema de recrutamento obrigatório pelo 
governo? 

A demanda por mão de obra em um setor industrial é 
obtida por meio da curva L = 1.200 - 10w, sendo L a 
quantidade de trabalho demandada por dia e w a re- 
muneração. A curva de oferta é obtida por meio de L = 
20w. Qual será a remuneração de equilíbrio e a quanti- 
dade de trabalho contratada? Qual será a renda econô- 
mica obtida pelos trabalhadores? 

Utilizando as mesmas informações do Exercício 8, su- 
ponha agora que a única mão de obra disponível seja 
controlada por um sindicato trabalhista monopolista 
disposto a maximizar a renda obtida por seus mem- 
bros. Qual será a quantidade de trabalho contratada 
e qual sua remuneração? De que forma você poderia 
comparar essa resposta com a do Exercício 8º? Comente. 
(Dica: a curva de receita marginal do sindicato é obtida 
por meio da equação RMg = 120 - 0,2L.) 
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*0. Uma empresa usa um único fator, trabalho, para gerar 


a produção q, de acordo com a função de produção q = 

8VL. A mercadoria é vendida por US$ 150 a unidade e a 

remuneração é de US$ 75 por hora. 

a. Calcule a quantidade de L que maximiza os lucros. 

b. Calcule a quantidade de q que maximiza os lucros. 

c. Qualéo lucro máximo? 

d. Suponha agora que a empresa tenha de pagar um 
imposto de US$ 30 por unidade de produto e que 
a remuneração seja subsidiada a uma taxa de US$ 
15 por hora. Pressuponha que a empresa seja uma 
tomadora de preço e, portanto, que o preço do pro- 
duto permaneça em US$ 150. Calcule os novos ní- 
veis de L, q e lucro que maximizam os lucros. 

e. Suponha agora que a empresa tenha de pagar um 
imposto de 20% sobre o lucro. Calcule os novos ní- 


veis de L, q e lucro que maximizam os lucros. 


CAPÍTULO 16 


Equilibrio geral e 
eficiência econômica 


a maior parte de nosso trabalho, estudamos determinados mercados 

isoladamente. Entretanto, os mercados são com frequência interde- 

pendentes: as condições de um podem influir nos preços e níveis 
de produção de outros, seja pelo fato de uma mercadoria ser um insumo 
de produção de outra mercadoria, seja pelo fato de duas mercadorias 
serem bens substitutos ou complementares. Neste capítulo, veremos de 
que forma a análise de equilíbrio geral pode ser utilizada para levar em 
conta tais inter-relações. 

Também expandiremos o conceito de eficiência econômica introduzido 
no Capítulo 9 e discutiremos os benefícios de uma economia de mercado 
competitivo. Para alcançarmos esse objetivo, analisaremos primeiro a efi- 
ciência econômica, começando com a troca de mercadorias entre pessoas 
ou entre países. Depois, utilizaremos a análise das trocas para discutir se 
os resultados gerados por determinada economia são equitativos. Uma vez 
que tais resultados sejam considerados não equitativos, o governo pode 
ajudar a redistribuir a renda. 

Então, continuaremos a descrever as condições que uma economia 
deve satisfazer caso pretenda produzir e distribuir mercadorias com efi- 
ciência. Explicaremos por que um sistema de mercado perfeitamente 
competitivo satisfaz tais condições. Também mostraremos por que o 
livre-comércio internacional pode expandir as possibilidades de produ- 
ção de um país e aumentar o bem-estar dos consumidores. Entretanto, a 
maioria dos mercados não é totalmente competitiva e muitos se desviam 
substancialmente do que seria o ideal. Na seção final deste capítulo (e 
como uma prévia de nossa discussão detalhada sobre falhas de mercado 
apresentada nos capítulos 17 e 18), abordaremos alguns motivos princi- 
pais por que os mercados falham em funcionar com eficiência. 
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análise de equilíbrio 
parcial 
Determinação dos preços 
e quantidades de equilíbrio 
em um mercado, indepen- 
dentemente dos efeitos cau- 
sados por outros mercados. 


análise de equilíbrio 
geral 

Determinação simultânea 
de preços e quantidades em 
todos os mercados relevan- 
tes, levando em conta os 
efeitos de realimentação 
(ou feedback). 


16.1 Análise de equilíbrio geral 


Até o momento, as discussões sobre o comportamento de mercado se basearam funda- 
mentalmente na análise de equilíbrio parcial. Quando determinamos os preços e as quan- 
tidades de equilíbrio em um mercado usando a análise de equilíbrio parcial, presumimos 
que a atividade em um mercado causa pouco ou nenhum efeito sobre outros. Por exemplo, 
nos capítulos 2 e 9, presumimos que o mercado de trigo era bastante independente dos mer- 
cados de produtos correlatos, como milho e soja. 

Com frequência, uma análise de equilíbrio parcial é suficiente para a compreensão do 
comportamento de mercado. Entretanto, as inter-relações dos mercados podem ser impor- 
tantes. No Capítulo 2, por exemplo, vimos de que modo o preço de uma mercadoria pode 
influenciar a demanda de outra, caso se trate de bens substitutos ou de bens complemen- 
tares, e no Capítulo 8 vimos que um aumento na demanda de um produto de uma empresa 
pode ocasionar elevações no preço do insumo e do produto. 

Diferentemente do que ocorre com a análise de equilíbrio parcial, a análise de equi- 
líbrio geral determina os preços e as quantidades em todos os mercados simultanea- 
mente; além disso, ela explicitamente leva em conta os efeitos de feedback. Um efeito de 
feedback é um ajuste de preço ou de quantidade em determinado mercado causado pelos 
ajustes de preços ou de quantidades em mercados relacionados. Por exemplo, suponha- 
mos que o governo dos Estados Unidos passasse a cobrar um imposto sobre as importa- 
ções de petróleo do país. Tal política ocasionaria de pronto um deslocamento da curva de 
oferta de petróleo para a esquerda (tornando mais caro o petróleo importado) e elevaria 
seu preço. Mas os efeitos do imposto não terminariam aí. O preço mais elevado do pe- 
tróleo provocaria um aumento na demanda de gás natural e, por conseguinte, em seu 
preço. Por sua vez, o preço mais alto do gás natural aumentaria a demanda de petróleo 
(deslocando a curva de demanda para a direita), o que faria aumentar ainda mais o preço 
do petróleo. Os mercados de petróleo e de gás natural continuariam a interagir até que 
fosse alcançado um equilíbrio no qual a quantidade demandada e a quantidade ofertada 
se tornassem respectivamente iguais em cada um dos dois mercados. 

Na prática, não é viável desenvolver uma análise completa de equilíbrio geral que 
leve em conta os efeitos de uma mudança ocorrida em determinado mercado sobre todos 
os demais mercados. Em vez disso, vamos nos restringir a alguns mercados bastante re- 
lacionados entre si. Por exemplo, quando estivermos examinando o efeito de um eventual 
imposto sobre o petróleo, vamos também examinar os mercados de gás natural, carvão 
e eletricidade. 


Dois mercados interdependentes — rumo ao equilíbrio geral 


Para estudarmos a interdependência dos mercados, vamos examinar os mercados 
competitivos de locação de DVDs e ingressos de cinema. Esses dois mercados estão 
bastante relacionados, pois um grande número de pessoas tem aparelhos de DVD, o que 
confere à maioria dos consumidores a opção de assistir a filmes tanto em casa como no 
cinema. Variações nas políticas de determinação de preços que afetem um desses mer- 
cados provavelmente influenciarão também o outro, o que por sua vez produzirá efeitos 
no primeiro. 

A Figura 16.1 mostra as curvas de oferta e de demanda de DVDs e de ingressos de ci- 
nema. Na parte (a), o preço dos ingressos de cinema é inicialmente de US$ 6,00 e esse mer- 
cado se encontra em equilíbrio no ponto de interseção entre as curvas Dc e Sc. Na parte 
(b), o mercado de DVDs também se encontra em equilíbrio ao preço de US$ 3,00. 

Agora, suponhamos que o governo crie um imposto de US$ 1 sobre cada ingresso de 
cinema adquirido. O efeito do imposto é determinado com base em análise de equilíbrio 
parcial deslocando-se para cima, em US$ 1, a curva de oferta de ingressos, que passa 
de Sc para Se na Figura 16.1(a). De início, esse deslocamento faz o preço dos ingressos 
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aumentar para US$ 6,35, de tal modo que a quantidade vendida cai de Oc para O'c. Esse é 
o limite que poderíamos alcançar usando uma análise de equilíbrio parcial. Mas podemos 
ir mais adiante por meio de uma análise de equilíbrio geral fazendo duas coisas: (1) exa- 
minando os efeitos do imposto sobre os ingressos no mercado de DVDs e (2) verificando 
a ocorrência de eventuais efeitos de feedback do mercado de DVDs sobre o mercado de 
ingressos de cinema. 

O imposto sobre os ingressos de cinema afeta o mercado de DVDs porque cinema e 
DVD são bens substitutos. Um preço mais elevado para os ingressos desloca a demanda 
de DVDs de Dy para D', na Figura 16.1(b). Esse deslocamento, por sua vez, ocasiona um 
aumento no preço da locação dos DVDs, que passa de US$ 3,00 para US$ 3,50. Observe preço de um deles leva ao 
que um imposto sobre um produto pode afetar os preços e as vendas de outros — e isso aumento da quantidade 
é algo que deveria ser lembrado pelos responsáveis por políticas econômicas ao elaborar demandada do outro. 
políticas fiscais. 


Na Seção 2.1, explicamos 
que dois bens são subs- 
titutos se a elevação do 


Como ficaria o mercado dos ingressos de cinema? A curva original de demanda dos 
ingressos tinha como pressuposto que o preço dos DVDs havia permanecido inalterado em 
US$ 3. No entanto, como o preço é agora de US$ 3,50, a curva de demanda dos ingressos 
se desloca para cima, passando de Dc para D'c na Figura 16.1(a). O novo preço de equilí- 
brio dos ingressos (no ponto de interseção entre as curvas Se e D'c) passa para US$ 6,75, 
em vez de US$ 6,35, e a quantidade adquirida de ingressos aumenta de O'c para O"c. 
Portanto, uma análise de equilíbrio parcial teria subestimado o efeito do imposto sobre 
os ingressos. O mercado de DVDs está tão proximamente relacionado com o mercado de 
ingressos que, para a determinação do efeito total de um imposto, é necessária uma análise 
de equilíbrio geral. 


Preço Preço 
(US$) (US$) 








3,08 
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3,00 
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DOIS MERCADOS INTERDEPENDENTES: (A) INGRESSOS DE CINEMA E (B) ALUGUEL 
FIGURA Ss oa 
Quando os mercados são interdependentes, os preços de todos os produtos devem ser determinados simultanea- 
mente. Aqui, um imposto sobre os ingressos de cinema desloca a curva de oferta de ingressos de cinema para cima, 
de Sc para S*p, como mostrado em (a). O preço mais alto dos ingressos de cinema (US$ 65,35, em vez de US$ 6,00) 
inicialmente desloca a demanda de DVDs para cima (de Dy para D',), provocando um aumento no preço dos DVDs 
(de US$ 3,00 para US$ 3,50), como mostrado em (b). O preço mais alto dos DVDs se reflete no mercado de ingressos 
de cinema, fazendo com que a demanda se desloque de Dç para D'ç e o preço dos ingressos aumente de US$ 6,35 
para US$ 6,75. Esses movimentos continuam até que um equilíbrio geral seja alcançado, como mostra a interseção 
de D*p com S* em (a), com o preço do ingresso de cinema a US$ 6,82, e a interseção de D*,e Sy em (b), com um 
preço para os DVDs de US$ 3,58. 
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Na Seção 2.1, explicamos 
que dois bens são comple- 
mentares se a elevação 
do preço de um deles 

leva a uma diminuição da 
quantidade demandada 
do outro. 


A obtenção do equilíbrio geral 


Nossa análise ainda não está completa. A mudança no preço de mercado dos ingressos vai 
gerar um efeito de feedback sobre o preço dos DVDs; este, por sua vez, vai afetar os preços 
dos ingressos, e assim por diante. No final, será necessário que façamos simultaneamente a 
determinação dos preços e das quantidades de equilíbrio tanto para o mercado de ingressos 
como para o mercado de DVDs. O preço de equilíbrio de US$ 6,82 para os ingressos de 
cinema é mostrado na Figura 16.1(a), no ponto de interseção entre as curvas de oferta e de 
demanda de equilíbrio de ingressos (Se e Do. O preço de equilíbrio dos DVDs de US$ 3,58 
é mostrado na Figura 16.1(b) no ponto de interseção entre as curvas de oferta e de demanda 
de equilíbrio dos DVDs (Sp e D'y). Esses são os preços corretos de equilíbrio geral, pois as 
curvas de oferta e de demanda do mercado de DVDs foram desenhadas pressupondo-se que 
o preço dos ingressos de cinema seja de US$ 6,82. Da mesma forma, as curvas de oferta e de 
demanda do mercado de ingressos de cinema foram desenhadas pressupondo-se que o preço 
dos DVDs seja de US$ 3,58. Em outras palavras, ambos os conjuntos de curvas são coerentes 
com os preços dos mercados correlatos e não temos razões para esperar que as curvas de 
oferta e de demanda possam ainda sofrer outros deslocamentos. Na prática, para determinar- 
mos os preços (e quantidades) de equilíbrio geral, devemos determinar simultaneamente dois 
preços que sejam capazes de igualar as quantidades demandadas e as quantidades ofertadas 
em todos os mercados relacionados. Para nossos dois mercados, isso significaria encontrar 
a solução para quatro equações (oferta de ingressos de cinema, demanda de ingressos de ci- 
nema, oferta de DVDs e demanda de DVDs). 

Observe que, mesmo que estivéssemos interessados apenas no mercado de ingressos de 
cinema, ao avaliarmos o impacto de um imposto, seria importante levar em conta o mer- 
cado de DVDs. Nesse exemplo, uma análise de equilíbrio parcial nos levaria a concluir que 
o preço do ingresso de cinema passaria de US$ 6,00 para US$ 6,35. Entretanto, uma análise 
de equilíbrio geral nos mostraria que o impacto do imposto sobre o preço do ingresso seria 
maior — isto é, o preço passaria, na verdade, para US$ 6,82. 

Cinema e DVDs são bens substitutos. Construindo diagramas análogos aos da Figura 
16.1, você deve se convencer de que, se os bens em questão forem complementares, uma 
análise de equilíbrio parcial vai superestimar o impacto do imposto. Pense, por exemplo, 
no caso dos automóveis e da gasolina. Um imposto sobre a gasolina fará o preço subir, mas 
tal aumento reduzirá a demanda de automóveis, o que, por sua vez, reduzirá a demanda de 
gasolina, provocando então uma queda no preço desta. 


EXEMPLO 16.1 O MERCADO GLOBAL DE ETANOL 





Os preços do petróleo bruto, as emissões nocivas e a crescente dependência dos inconstantes fornecedores estrangeiros 


de petróleo desencadearam um interesse crescente por fontes de energia alternativas, como o etanol — um combustível 
puro de alta octanagem produzido de recursos renováveis, como a cana-de-açúcar e o milho, e aclamado como um meio de 
reduzir a emissão de poluentes pelos automóveis e responder às preocupações com o aquecimento global. Existe um alto 
grau de interdependência entre a produção e a venda do etanol brasileiro (produzido da cana-de-açúcar) e do etanol ameri- 
cano (produzido do milho). Veremos que as regulamentações americanas com relação ao mercado de etanol tiveram um im- 
pacto significativo sobre o mercado brasileiro que, por sua vez, também afetou o mercado dos Estados Unidos. Embora essa 
interdependência tenha sido positiva para os produtores americanos, ela teve consequências adversas para os consumidores 
americanos, para os produtores brasileiros e, talvez, para os consumidores brasileiros. 

O mercado mundial de etanol é dominado pelo Brasil e pelos Estados Unidos, países responsáveis por mais de 90% da 
produção mundial em 2005.! O etanol não é novo; o governo brasileiro começou a promover sua produção em meados de 
1970, em resposta ao aumento do preço do petróleo e à queda dos preços do açúcar, e o programa rendeu bons frutos. Em 
2007, cerca de 40% dos automóveis brasileiros eram movidos a etanol, o que está relacionado à acelerada demanda por 





1 O exemplo está baseado em Amani Elobeid e Simla Tokgoz, “Removal of U.S. Ethanol Domestic and Trade 


Distortions: Impact on U.S. and Brazilian Ethanol Markets”, Working paper, 2006. 
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carros flex (que funcionam com qualquer mistura de etanol e gasolina). A primeira legislação a encorajar a produção ameri- 
cana de etanol foi o Energy Tax Act de 1978, que oferecia isenção de impostos para as misturas de etanol e gasolina. Mais 
recentemente, o Energy Policy Act de 2005 exigiu que a produção americana de combustível incluísse uma quantidade anual 
mínima de combustível renovável — o que acabou definindo o limite mínimo para a produção de etanol. 

Os mercados brasileiro e americano de etanol estão intimamente ligados. Por conseguinte, regulamentações no mer- 
cado americano de etanol podem acabar afetando de forma significativa o mercado brasileiro. Essa interdependência global 
tornou-se clara em 1979 quando, por meio do Energy Security Act, os Estados Unidos ofereceram um subsídio fiscal de US$ 
0,51 por galão? de etanol para promover alternativas à gasolina. Além disso, para evitar que os fornecedores estrangeiros de 
etanol tirassem proveito da taxa, o governo americano fixou em US$ 0,54 a taxa por galão de etanol importado. Tal política 
foi altamente eficiente: os Estados Unidos aumentaram cada vez mais o uso das colheitas de milho para a produção de eta- 
nol e as importações do Brasil (que produz o combustível da cana-de-açúcar) caíram. Embora a situação tenha beneficiado 
os produtores de milho, ela não atendeu aos interesses dos consumidores americanos. Estima-se que, enquanto o Brasil 
consegue exportar etanol por menos de US$ 0,90 por galão, são necessários US$ 1,10 para que se produza o combustível 
com milho de lowa. Os consumidores americanos seriam beneficiados caso a taxa e os subsídios fossem retirados — uma 
manobra que aumentaria as importações do etanol brasileiro à base de cana-de-açúcar, mais barato. 

A Figura 16.2 mostra as mudanças previstas para o mercado de etanol caso as tarifas americanas fossem totalmente 
removidas em 2006. A linha superior mais clara na Figura 16.2(a) estima as exportações brasileiras de etanol sem as tarifas 
americanas. A linha superior mais escura demonstra as exportações com a existência das tarifas. A Figura 16.2(b) mostra o 
preço do etanol nos Estados Unidos com e sem as tarifas. Como se pode ver, a exportação brasileira de etanol aumentaria 
acentuadamente se as tarifas fossem removidas, e os consumidores americanos acabariam por se beneficiar. Esse cenário 
também seria favorável aos produtores e consumidores brasileiros. 
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| FIGURAI6? | REMOÇÃO DA TARIFA SOBRE AS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ETANOL 


Se as tarifas americanas sobre o etanol estrangeiro fossem retiradas, o Brasil exportaria muito mais desse combustível para os Estados 
Unidos, desbancando o etanol produzido à base de milho, que é mais caro. Como resultado, o preço do etanol nos Estados Unidos cairia e 
os consumidores americanos se beneficiariam. 





2 1 galão = 3,785 litros (Nota do R.T). 
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O incentivo contrário criado pelas tarifas americanas não conta toda a história sobre o etanol e os mercados interde- 
pendentes. Em 1984, o Congresso aprovou a Iniciativa da Bacia do Caribe (Caribbean Basin Initiative — CBI), uma legislação 
tributária criada para incentivar o desenvolvimento econômico dos países caribenhos. Sob essa legislação, para o etanol pro- 
duzido nesses países, até o limite de 60 milhões de galões por ano, não há nenhum imposto. Como resposta, o Brasil investiu 
em diversas indústrias de desidratação de etanol no Caribe de forma a exportar para os Estados Unidos o etanol produzido 
da cana-de-açúcar sem pagar a taxa de 54 centavos por galão. 

O governo dos Estados Unidos continuou a impor tarifas sobre o etanol importado, apesar das ineficiências econômicas 
resultantes. Além disso, o Congresso norte-americano aumentou os subsídios aos produtores de milho dos Estados Unidos, 
aumentando o subsídio fiscal sobre o etanol. Em 2011, esses subsídios custaram US$ 20 bilhões aos contribuintes norte- 
“americanos. Por que essa generosidade aos produtores de milho dos Estados Unidos? Porque esses produtores de milho, 
principalmente no lowa, usaram contribuições de campanha e muito /obby para proteger seus interesses. Essas políticas 
ajudaram a tornar os Estados Unidos o maior fornecedor de etanol do mundo, apesar do custo aos contribuintes e consumido- 
res do país e do fato de que o Brasil produz etanol por menos da metade do preço de custo da produção dos Estados Unidos. 


EXEMPLO 162 “CONTÁGIO” ENTRE MERCADOS DE AÇÕES NO MUNDO 





Mercados de ações do mundo inteiro costumam acompanhar uns aos outros, um fenômeno que às vezes é chamado de 
“contágio”. Por exemplo, a crise financeira de 2008 gerou grandes quedas no mercado de ações dos Estados Unidos, que por sua 
vez se espalharam por quedas nos mercados da Europa, América Latina e Ásia. Essa tendência na qual os mercados de ações do 
mundo inteiro andam juntos é ilustrada na Figura 16.3, que mostra os três principais índices do mercado de ações nos Estados 
Unidos (o S&P 500), no Reino Unido (o FTSE) e na Alemanha (o DAX). O S&P inclui as 500 empresas dos EUA com maior valor de 
mercado, listadas na Bolsa de Valores de Nova York e na NASDAO. O FTSE (descrito carinhosamente como o “footsie”) tem 100 
das maiores empresas do Reino Unido na Bolsa de Valores de Londres e o DAX tem as 30 maiores empresas alemãs na Bolsa de 
Valores de Frankfurt. (O índice de cada mercado de ações foi definido como 100 em 1984.) Você pode ver que o padrão geral dos 
movimentos de preço de ações foi o mesmo em todos os três países. Por que os mercados de ações costumam se mover juntos? 
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Dados de www.worldbank.org. 


DECIETZACEM preços DE Ações NOS ESTADOS UNIDOS E NA EUROPA 


Três índices do mercado de ações — o S&P 500 nos Estados Unidos, o FTSE no Reino Unido e o DAX na Alemanha — são representados 
juntos, em uma escala de modo que cada um começa com 100 em 1984. Os índices costumam se mover juntos, aumentando e diminuindo 
praticamente ao mesmo tempo. 
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Existem dois motivos fundamentais para isso, ambos manifestações do equilíbrio geral. Primeiro, os mercados de ações 
(e de títulos) do mundo inteiro se tornaram altamente integrados. Alguém nos Estados Unidos, por exemplo, pode comprar 
ou vender com facilidade ações que são negociadas em Londres, Frankfurt ou em qualquer outro lugar do mundo. Da mesma 
forma, as pessoas na Europa e na Ásia podem comprar e vender ações para praticamente qualquer lugar do mundo. Como 
resultado, se os preços de ações nos EUA caírem de modo brusco e se tornarem relativamente baratos em comparação com 
as ações europeias e asiáticas, os investidores desses locais venderão algumas de suas ações e comprarão ações norte- 
-americanas, empurrando para baixo os preços de ações na Europa e na Ásia. Assim, quaisquer choques externos que afetem 
os preços de ações em um país provocarão efeito na mesma direção sobre os preços em outros países. 

O segundo motivo é que as condições econômicas do mundo inteiro tendem a estar correlacionadas, e as condições eco- 
nômicas são um determinante importante para os preços das ações. (Durante uma recessão, os lucros das empresas caem, 
fazendo os preços das ações também caírem.) Suponha que os Estados Unidos entrem em uma profunda recessão (como 
aconteceu em 2008). Então, os americanos consumirão menos e as importações dos EUA cairão. Mas as importações dos 
EUA são as exportações de outros países, de modo que essas exportações cairão, reduzindo a produção e o emprego nesses 
países. Assim, uma recessão nos Estados Unidos pode levar a uma recessão na Europa, e vice-versa. Esse é outro efeito do 
equilíbrio geral que causa “contágio” entre os mercados de ações. 


Eficiência econômica 
No Capítulo 9, vimos que um mercado competitivo é economicamente eficiente porque 
maximiza os excedentes agregados do consumidor e do produtor. É isso que em geral que- 
remos dizer com o conceito de eficiência econômica. Mas como esse importante conceito 
de eficiência econômica se aplica quando levamos em conta os inter-relacionamentos entre 
mercados, sejam eles abertos ao livre-comércio ou restritos, orientados para o mercado ou 
planejados, altamente regulamentados ou não? Felizmente, há um conceito de eficiência 
econômica que se aplica quando não há mercado algum, mas as pessoas apenas negociam a seção 6.1, disse- 
umas com as outras. O restante deste capítulo e, até certo ponto, os capítulos restantes deste mos que as funções de 
livro enfatizam essas questões sobre eficiência econômica e avaliam suas implicações. produção descrevem a 
A análise a seguir é um pouco mais complexa do que aquilo visto até agora; agora, va- eficiência técnica que 
mos focalizar a inter-relação de múltiplos mercados com múltiplas entidades competindo — é alcançada quando 
umas com as outras ou negociando umas com as outras. Além do mais, há implicações Uma empresa usa cada 
importantes na equidade, que fluem a partir do funcionamento dos mercados competiti- EmAaçãO de Neris 
vos em equilíbrio geral, e precisamos considerar essas questões de equidade. Para evitar de jaime maisiefieteie 
perder muitos de nossos leitores no caminho, nossa estratégia é construir a análise teórica esta 
lentamente e passo a passo. 
Vamos focalizar dois, em vez de muitos países (cada um representado por um consu- 
midor ou produtor individual diferente), e dois, em vez de muitos bens e serviços. Além do 
mais, vamos começar, na Seção 16.2, com um modelo de troca em que não há produção. (A 
produção será apresentada mais adiante.) Também vamos supor inicialmente que os dois 
indivíduos (representando dois países) tenham alguma dotação de bens (digamos, alimento 
e vestuário), que eles negociam entre si. Essas trocas são resultantes de negociação, em 
vez de resultados do mercado competitivo, e ocorrem porque a troca é benéfica para os 
dois indivíduos. Definiremos um novo conceito de eficiência que é particularmente útil na 
análise desse tipo de troca. Mais adiante (na Seção 16.4), apresentaremos a produção, e ao 
fazer isso retornaremos a outro conceito de eficiência, a eficiência técnica. Você deverá se 
lembrar que discutimos sobre a eficiência técnica inicialmente no Capítulo 6, quando apre- 
sentamos o conceito de uma função de produção. Por fim, prosseguiremos analisando o 
funcionamento dos mercados competitivos (Seção 16.6). Nesse caminho, vamos fazer uma 
pausa para tratar de questões importantes relacionadas à equidade (Seção 16.3) e comércio 
internacional (Seção 16.5). Às vezes, os modelos que apresentamos podem parecer muito 
simplistas para informar nossas experiências do mundo real, mas acredite que eles podem 
ser generalizados, e suas implicações são amplas e profundas. 


economia de trocas 


Mercado em que dois ou 
mais consumidores trocam 
duas mercadorias entre si. 


alocação eficiente 
de Pareto 


Alocação de bens em que 
ninguém consegue aumen- 
tar o próprio bem-estar sem 
que seja reduzido o bem- 
-estar de outra pessoa. 


Na Seção 3.1, explicamos 
que a taxa marginal de 
substituição é a quanti- 
dade máxima de um bem 
da qual o consumidor está 
disposto a abrir mão para 
obter uma unidade de 
outro bem. 
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16.2 Eficiência nas trocas 


Vamos começar com uma economia de trocas, analisando o comportamento de dois 
consumidores que podem negociar livremente duas mercadorias entre si. (Essa análise 
também se aplica ao comércio entre dois países.) Suponhamos que duas mercadorias este- 
jam no início alocadas de tal forma que ambos os consumidores possam ter um aumento de 
bem-estar se fizerem trocas entre si. Isso significa que a distribuição inicial das mercado- 
rias é economicamente ineficiente. 

Em uma alocação de bens caracterizada como alocação eficiente de Pareto, ninguém 
consegue aumentar o próprio bem-estar sem reduzir o bem-estar de outra pessoa. Usa-se 
às vezes como sinônimo a expressão eficiência de Pareto, em homenagem ao economista 
italiano Vilfredo Pareto, que desenvolveu o conceito da eficiência nas trocas. Note, porém, 
que a eficiência de Pareto não é o mesmo que a eficiência econômica definida no Capítulo 9. 
Com a eficiência de Pareto, sabemos que não há como melhorar o bem-estar de ambos os 
indivíduos (se melhorarmos um, será à custa do outro), mas não podemos ter certeza de que 
esse arranjo maximizará o bem-estar conjunto de ambos os indivíduos. 

Observe que há uma implicação de equidade da eficiência de Pareto. Pode ser possível 
realocar as mercadorias de modo que aumente o bem-estar total dos dois indivíduos, mas 
deixando um indivíduo em pior situação. Se pudermos realocar mercadorias de modo que 
um indivíduo fique apenas um pouco pior, mas o outro fique muito melhor, isso não seria 
uma coisa boa de se fazer, embora não sendo eficiente de Pareto? Não há uma resposta sim- 
ples para essa pergunta. Alguns leitores poderiam dizer que sim, que seria uma coisa boa, 
enquanto outros poderiam dizer que não, que não seria justo. Sua resposta a essa pergunta 
dependerá daquilo que você pensa que é ou não é justo. 


As vantagens do comércio 


Como regra, trocas voluntárias entre duas pessoas ou dois países são mutuamente 
benéficas.? Para compreendermos de que forma a troca aumenta o bem-estar, examina- 
remos em detalhe possíveis trocas entre duas pessoas, partindo do pressuposto de que a 
troca em si não tem custo. 

Suponhamos que James e Karen juntos tenham 10 unidades de alimento e 6 unidades 
de vestuário. A Tabela 16.1 revela que, inicialmente, James possui 7 unidades de alimento 
e 1 de vestuário e que Karen possui, respectivamente, 3 e 5 unidades desses mesmos bens. 
Para decidirmos se seria vantajosa uma troca de mercadorias entre James e Karen, precisa- 
mos conhecer suas preferências. Suponhamos que, pelo fato de Karen ter muitas unidades 
de vestuário e poucas de alimento, sua taxa marginal de substituição (TMS) de vestuário 
por alimento seja 3 (ou seja, para obter 1 unidade de alimento, ela abriria mão de 3 de ves- 
tuário). Entretanto, a TMS de James de vestuário por alimento é de apenas 1/2 (ou seja, ele 
abriria mão de apenas 1/2 unidade de vestuário para obter em troca 1 unidade de alimento). 


TABELA 16.1 


As vantagens do comércio 











Indivíduo Alocação inicial | Troca Alocação final 
James 7A,1V —1A,+1V GA, 2V 
Karen 3A, DV +A,— 1V 44, 4V 

















Portanto, há condições para que ocorra uma troca mutuamente vantajosa, pois James 
dá mais valor a vestuário do que Karen, enquanto esta dá mais valor a alimento do que ele. 





3 Há diversas situações nas quais a troca pode não apresentar vantagens. Primeiro, informações limitadas 
podem levar as pessoas a crer que as trocas melhorarão seu bem-estar quando na realidade isso não ocor- 
rerá. Segundo, as pessoas podem estar sendo coagidas a fazer trocas, seja por ameaças físicas, seja por 
ameaça de represálias econômicas futuras. Terceiro, como já vimos no Capítulo 13, as barreiras ao livre-co- 
mércio podem, às vezes, proporcionar uma vantagem estratégica para determinado país. 
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Para obter mais uma unidade de alimento, Karen estaria disposta a trocar até 3 unidades do 
outro bem. James, porém, estaria disposto a trocar 1 unidade de alimento por 1/2 unidade 
de vestuário. Os termos finais da troca dependerão do processo de negociação. Entre os 
resultados possíveis estaria o da troca de 1 unidade de alimento (de James) por qualquer 
quantidade entre 1/2 e 3 unidades de vestuário (de Karen). 

Suponhamos que Karen ofereça a James 1 unidade de vestuário em troca de 1 unidade 
de alimento. Ambos fariam um bom negócio. James teria mais vestuário, que para ele tem 
valor superior a alimento, e Karen teria mais alimento, que ela valoriza mais do que ves- 
tuário. Sempre que as TMSs de dois consumidores forem diferentes, há possibilidade de 
comércio mutuamente benéfico, pois elas mostram que a distribuição dos recursos é ine- 
ficiente: a negociação fará com que ambos os consumidores melhorem seu bem-estar. Por 
outro lado, para que possa ser alcançada a eficiência econômica, é necessário que sejam 
igualadas as TMSs dos dois consumidores. 

Esse importante resultado também é válido quando há muitas mercadorias e muitos 
consumidores: uma distribuição de mercadorias é eficiente apenas quando elas são alo- 
cadas de tal forma que a taxa marginal de substituição entre qualquer par de mercadorias 
seja a mesma para todos os consumidores. 


Diagrama da caixa de Edgeworth 


Se as trocas são benéficas, quais podem ocorrer? Quais dessas trocas distribuirão com 
eficiência as mercadorias entre os consumidores? Em quanto melhorará a situação de cada 
um deles? Podemos responder a essas perguntas (no caso de duas pessoas e duas mercado- 
rias) utilizando um diagrama denominado caixa de Edgeworth. 

A Figura 16.4 mostra uma caixa de Edgeworth na qual o eixo horizontal descreve o 
número de unidades de alimento e o eixo vertical o número de unidades de vestuário. O 
comprimento da caixa é de 10 unidades de alimentos, o que representa a quantidade total 
de alimento disponível, e a altura é de 6 unidades de vestuário, o que representa a quanti- 
dade total de vestuário disponível. 
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Alimento de James 


dl a(o TROCAS EM UMA CAIXA DE EDGEWORTH 


Cada ponto na caixa de Edgeworth representa, simultaneamente, as cestas de vestuário e de alimento de James e 
de Karen. No ponto 4, por exemplo, James tem 7 unidades de alimento (7A) e 1 unidade de vestuário (1V) e Karen 
tem 3 unidades de alimento e 5 unidades de vestuário (3A e 5V), respectivamente. 
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caixa de Edgeworth 


Diagrama que mostra todas 
as possíveis alocações de 
quaisquer duas mercadorias 
entre duas pessoas ou de 
quaisquer dois insumos entre 
dois processos de produção. 
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Na caixa de Edgeworth, cada ponto mostra as cestas de mercado de ambos os consumi- 
dores. As unidades pertencentes a James são vistas do ponto de origem O; e as de Karen são 
indicadas na direção inversa, do ponto de origem Op. Por exemplo, o ponto 4 representa a 
alocação inicial de alimento e vestuário. Ao observarmos o eixo horizontal da esquerda para 
a direita, na parte inferior da caixa, podemos ver que James possui 7 unidades de alimento 
e, ao examinarmos o eixo vertical à esquerda do diagrama, de baixo para cima, podemos ver 
que ele possui 1 unidade de vestuário. Portanto, para James, o ponto 4 representa 7A e 1V; 
sobram então 34 e 5V para Karen. A quantidade de alimento destinada a Karen (34) é vista 
da direita para a esquerda na parte de cima do diagrama, começando no ponto de origem Oy, 
e a alocação de vestuário (5V) é lida de cima para baixo do lado direito do diagrama da caixa. 

Podemos também ver o efeito da troca efetuada por Karen e James. James abre mão de 
IA em troca de 1V, passando do ponto 4 para o ponto B. Karen abre mão de IV em troca 
de 1A, deslocando-se também do ponto 4 para o ponto B. Portanto, o ponto B passa a re- 
presentar as cestas de mercado de James e de Karen depois de ter sido efetuada uma troca 
mutuamente benéfica. 


Alocações eficientes 


A troca de 4 para B melhorou a situação de Karen e de James. Mas será que o ponto B 
representa uma alocação eficiente? A resposta depende de saber se as TMSs de James e de 
Karen são iguais no ponto B, o que, por sua vez, depende do formato das respectivas curvas 
de indiferença. A Figura 16.5 mostra diversas curvas de indiferença tanto para James como 
para Karen. As de James estão desenhadas da forma usual, pois as alocações são medidas 
do ponto de origem O;. Mas para Karen efetuamos uma rotação de 180 graus nas curvas de 
indiferença, de tal forma que o ponto de origem Op está situado no canto superior direito 
da caixa. As curvas de indiferença de Karen são convexas, exatamente como as de James; 
apenas são visualizadas sob uma perspectiva diferente. 
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| FIGURA6S | EFICIÊNCIA NAS TROCAS 


A caixa de Edgeworth ilustra as possibilidades de ambos os consumidores aumentarem a satisfação por meio 
da troca de bens. Se 4 representa a alocação inicial de recursos, a área sombreada descreve todas as trocas 
mutuamente vantajosas. 


Agora que estamos familiarizados com os dois conjuntos de curvas de indiferença, va- 
mos examinar quais das curvas de James e de Karen, denominadas respectivamente Ule 
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Ul, passam pelo ponto de alocação inicial 4. As TMSs de James e de Karen fornecem as 
tangentes das curvas de indiferença passando pelo ponto 4. A TMS de James é igual a 1/2 
ea TMS de Karen é igual a 3. A região sombreada entre essas duas curvas representa todas 
as possíveis alocações de alimento e de vestuário que seriam capazes de tornar o bem-estar 
de Karen e de James maior do que no ponto 4. Em outras palavras, representa todas as 
possíveis trocas mutuamente vantajosas. 

A partir do ponto 4, qualquer troca que deslocasse a alocação de mercadorias para 
fora da região sombreada pioraria a situação de um dos dois consumidores e, por isso, 
não deveria ocorrer. Vimos que a passagem do ponto 4 para o ponto B foi mutuamente 
vantajosa. Mas, na Figura 16.5, B não é um ponto eficiente porque as curvas de indife- 
rença U ] eU É se cruzam, informando dessa maneira que as TMSs de Karen e de James 
não são as mesmas e a alocação de mercadorias não é eficiente. Começando em B, James 
preferiria abrir mão de alguma quantidade de alimento para obter mais vestuário. Ele está 
disposto a fazer alguma troca que não deixe ele em pior situação e que lhe proporcione 
alguma utilidade adicional, e existem muitas trocas que podem propiciar isso. Karen, por 
outro lado, está disposta a abrir mão de alguma quantidade de vestuário para obter mais 
alimento, e existem muitas trocas que possibilitariam a ela ficar em uma situação melhor. 
Essa situação ilustra um ponto importante: mesmo que a troca realizada a partir de uma 
alocação ineficiente seja vantajosa para ambas as pessoas, a nova alocação de mercado- 
rias não será necessariamente eficiente. 

Suponhamos que, partindo do ponto B, seja feita uma nova troca, na qual James abriria 
mão de mais uma unidade de alimento para obter uma unidade adicional de vestuário e 
Karen abriria mão de uma unidade de vestuário em troca de uma unidade de alimento. O 
ponto €C da Figura 16.5 apresenta essa nova alocação; nele, as TMSs de ambas as pessoas 
são iguais, pois as curvas de indiferença são tangentes nesse ponto. Negociar alimentação 
por vestuário e, dessa forma, mover do ponto B para o ponto C, permitiu que James e Karen 
conseguissem um resultado eficiente de Pareto, e ambos estarão melhores assim. Quando 
as curvas de indiferença são tangentes, as TMSs são as mesmas, de tal modo que uma 
pessoa não conseguiria elevar o próprio bem-estar sem reduzir o bem-estar da outra; em 
consequência, o ponto C representa uma alocação eficiente. 

Claro, o ponto C não é o único resultado eficiente possível na negociação entre James 
e Karen. Por exemplo, se James for um negociador eficiente, conseguirá modificar a alo- 
cação de bens, passando do ponto 4 para o ponto D, onde a curva de indiferença U j é 
tangente à curva de indiferença U k. Iss o não faria Karen passar a ter um nível de bem- 
-estar inferior ao que tinha no ponto 4, mas aumentaria muito o de James. Pelo fato de 
não haver possibilidade de continuar o processo de trocas, D é um ponto de alocação 
eficiente. Mas, embora James prefira o ponto D ao ponto C e Karen prefira o ponto C ao 
ponto D, ambos representam alocações eficientes. Em geral, é difícil prever a alocação fi- 
nal que será alcançada durante uma negociação, pois o resultado dependerá da habilidade 
de negociação das pessoas envolvidas. 


À curva de contrato 


Vimos que, de uma alocação inicial, podem ser alcançadas muitas alocações eficien- curva de contrato 
tes por meio de uma negociação mutuamente vantajosa. Para descobrir todas as possíveis 
alocações eficientes de alimento e de vestuário entre Karen e James, teríamos de procurar ue 

os . at alocações eficientes de bens 
todos os pontos de tangência entre cada uma das respectivas curvas de indiferença. A PR RR 
Figura 16.6 mostra a curva que passa por todos os pontos de alocações eficientes, denomi- qe dois insumos entre duas 
nada curva de contrato. funções de produção. 


Curva que mostra todas as 


A curva de contrato apresenta todas as alocações a partir das quais não há mais troca 
que seja mutuamente vantajosa. Essas alocações são eficientes porque os bens não podem 
ser realocados para tornar maior o bem-estar de uma pessoa sem que haja diminuição no 
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bem-estar de outra. Na Figura 16.6, as três trocas indicadas pelos pontos E, F e G são aloca- 
ções eficientes de Pareto, embora cada uma envolva uma diferente distribuição dos dois bens, 
pois uma pessoa não pode aumentar seu bem-estar sem que esteja diminuindo o da outra. 

Diversas propriedades da curva de contrato podem nos ajudar a compreender o conceito 
da eficiência de troca. Uma vez que tenha sido escolhido um ponto dessa curva, como o 
ponto E, não há nenhuma forma de se passar para outro ponto da curva de contrato, por 
exemplo, o ponto F, sem diminuir o bem-estar de uma das pessoas (Karen, nesse caso). Ela 
está em situação pior porque tem menos alimento e menos vestuário em F do que tinha em 
E. Sem fazer mais comparações entre as preferências de James e de Karen, não é possível 
dizer mais nada sobre as alocações representadas pelos pontos E e F. Apenas sabemos que 
ambos os pontos são eficientes. Nesse sentido, a obtenção da eficiência de Pareto é um ob- 
Jetivo modesto: ela nos informa todas as trocas mutuamente vantajosas, porém não indica 
quais são as melhores. A eficiência de Pareto, entretanto, pode ser um conceito poderoso: 
se uma mudança vai aumentar a eficiência, é do interesse de todos apoiá-la. 


«q Alimento de Karen 
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lil CURVA DE CONTRATO 


A curva de contrato contém todas as alocações em que as curvas de indiferença dos consumidores são tangentes. Cada 
ponto sobre a curva é eficiente porque uma pessoa não pode aumentar o próprio bem-estar sem reduzir o da outra. 


Com frequência, conseguimos elevar a eficiência mesmo quando algum efeito de uma 
mudança proposta diminui o bem-estar de alguém. É preciso apenas que consideremos uma 
segunda modificação, de tal forma que o conjunto combinado das alterações seja capaz de 
aumentar o bem-estar de todos, sem piorar o de ninguém. Por exemplo, suponhamos que seja 
eliminada a quota de importação de automóveis nos Estados Unidos. Os consumidores norte- 
-americanos poderiam então desfrutar de preços mais baixos, bem como de mais opções de 
automóveis. Entretanto, alguns trabalhadores norte-americanos perderiam o emprego. Mas e 
se a eliminação da quota fosse acompanhada de isenções fiscais do governo federal e subsí- 
dios para a recolocação dos metalúrgicos no mercado de trabalho? Nesse caso, a situação dos 
consumidores melhoraria (após considerar os custos dos subsídios ao emprego) e a situação 
dos trabalhadores não pioraria. O resultado seria um aumento da eficiência. 


Equilíbrio do consumidor em um mercado competitivo 


Em uma troca entre duas pessoas, o resultado poderá depender da capacidade de ne- 
gociação das duas partes. Entretanto, os mercados competitivos têm muitos compradores 
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e vendedores efetivos ou potenciais. Em consequência, cada comprador e cada vendedor 
considera os preços dos bens como fixos e decidem quanto adquirirão ou venderão por 
esses preços. Podemos mostrar por meio da caixa de Edgeworth de que forma os mercados 
competitivos levam a trocas eficientes. Suponhamos, por exemplo, que haja muitos James 
e muitas Karens. Isso permite que imaginemos cada um deles como um tomador de preço, 
embora estejamos trabalhando com um diagrama de caixa apenas com duas pessoas. 

A Figura 16.7 mostra as oportunidades de troca vindas da alocação determinada pelo 
ponto 4, quando os preços tanto para alimento quanto para o vestuário são iguais a 1. 
(Os preços reais não importam; o que interessa é o preço do alimento em relação ao do ves- 
tuário.) No momento em que os preços do alimento e do vestuário se tornam iguais, cada 
unidade do primeiro pode ser trocada por uma unidade do segundo. Em consequência, a 
linha de preço PP" do diagrama, que possui uma inclinação de —1, descreve todas as possí- 
veis alocações para a troca. 


«—— Alimento de Karen 





























104 Ok 
6V 
Linha de preço 
P Cd 
Vestuário Vestuário 
deames:. (AEDES ASA ÃO Cote RS de Karen 
1 
U, dy 
E a 6V 
0y 104 


Alimento de James ————— 


[HU W [HD EQUILÍBRIO COMPETITIVO 


Em um mercado competitivo, os preços dos dois bens determinam os termos de troca entre os consumidores. 
Se A é a alocação inicial dos bens e a linha de preço PP'representa a razão dos preços, o mercado competitivo 
levará a um equilíbrio em C, o ponto de tangência entre as curvas de indiferença. Como resultado, o equilíbrio 
competitivo é eficiente. 


Suponhamos que James decida comprar 2 unidades de vestuário e vender 2 de ali- 
mento em troca. Tal fato, representado por um movimento de cada James de 4 para C, 
aumenta o grau de satisfação desses consumidores, que passam da curva de indiferença 
ii para a curva EK. Enquanto isso, cada Karen estará adquirindo 2 unidades de ali- 
mento em troca de 2 de vestuário, de tal modo que cada uma delas também muda do 
ponto A para o ponto C, aumentando a satisfação, passando da curva de indiferença Uk 
para a curva Uf. 

Determinamos preços para as duas mercadorias de modo que a quantidade de alimento 
demandada por cada Karen seja igual à quantidade do mesmo bem que cada James está 
disposto a vender, e a quantidade de vestuário demandada por cada James seja igual à 


Na Seção 8.7, explicamos 
que no equilíbrio compe- 
titivo as empresas toma- 
doras de preço maximizam 
o lucro e que o preço do 
produto é tal que a quanti- 
dade demandada é igual à 
quantidade ofertada. 


excesso de demanda 


Quando a quantidade de- 
mandada de um bem excede 
a quantidade ofertada. 


excesso de oferta 


Quando a quantidade ofer- 
tada de um bem excede a 
quantidade demandada. 
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quantidade do mesmo bem que cada Karen está disposta a vender. Como resultado, os 
mercados para alimento e vestuário estão em equilíbrio. Um equilíbrio é um conjunto de 
preços nos quais a quantidade demandada iguala a quantidade ofertada em cada um dos 
mercados. Nesse caso, temos também um equilíbrio competitivo, pois todos os vendedores 
e compradores são tomadores de preço. 

Nem todos os preços são consistentes com um equilíbrio. Por exemplo, se o preço do 
alimento for 1 e do vestuário for 3, o primeiro bem teria de ser trocado pelo segundo na 
base de 3 para 1, ou seja, 3 unidades de vestuário devem ser trocadas por 1 unidade de ali- 
mento. Mas, dessa forma, cada James não estaria disposto a abrir mão de nenhuma quan- 
tidade de alimento para obter vestuário adicional, pois sua TMS de vestuário por alimento 
é de apenas 1/2, isto é, ele estaria disposto a deixar de consumir apenas 2 unidades de 
vestuário por 1 de alimento. Por outro lado, cada Karen estaria feliz em poder vender ves- 
tuário para poder obter mais alimento, mas não encontraria ninguém disposto a negociar 
com ela. O mercado estaria, portanto, em desequilíbrio, já que a quantidade demandada 
não seria igual à quantidade ofertada. 

Esse desequilíbrio deve ser apenas temporário. Em um mercado competitivo, os preços 
serão ajustados caso haja excesso de demanda em alguns mercados (a quantidade deman- 
dada de uma mercadoria é maior do que a quantidade ofertada) e excesso de oferta em 
outros (a quantidade ofertada é maior do que a quantidade demandada). Em nosso exemplo, 
a demanda de alimento de cada Karen é muito maior do que a vontade de vender de cada 
James, ao passo que a vontade de trocar vestuário de cada Karen é muito maior do que 
a demanda de cada James. Como resultado desse excesso de demanda de alimento e de 
oferta de vestuário, é de se esperar que haja então um aumento no preço do alimento em 
relação ao preço do vestuário. À medida que o preço varia, também variam as demandas 
de todos que estão no mercado. Inevitavelmente, os preços se ajustarão até que se alcance 
um equilíbrio. Em nosso exemplo, o preço de ambos os bens pode ser 2. Nós sabemos da 
análise anterior que, quando o preço do vestuário se torna igual ao preço do alimento, o 
mercado alcança uma situação de equilíbrio competitivo. (Lembre-se de que apenas os 
preços relativos interessam; isto é, um preço igual a 2 tanto para o vestuário quanto para o 
alimento equivale a um preço igual a 1 para ambas as mercadorias.) 

Observe a importante diferença entre as condições de troca com apenas dois indivíduos 
e a situação de uma economia com muitas pessoas. Quando apenas duas pessoas estão 
envolvidas, a negociação dá margem a um resultado indeterminado. Entretanto, quando há 
muita gente envolvida, os preços das mercadorias são determinados pela combinação de 
escolhas dos demandantes e dos ofertantes de bens. 


A eficiência econômica em mercados competitivos 


Entendemos agora um dos resultados fundamentais da análise microeconômica. 
Podemos observar por meio do ponto €C da Figura 16.7 que a alocação de mercadorias em 
um equilíbrio competitivo é Pareto eficiente. A principal razão é que o ponto C deve estar 
no ponto de tangência de duas curvas de indiferença. Se isso não ocorrer, um dos James ou 
uma das Karens não obterá satisfação máxima e desejará continuar a troca para alcançar 
um nível mais alto de utilidade. 

Esse resultado é válido tanto em uma estrutura de trocas como em um contexto de equi- 
líbrio geral no qual todos os mercados são perfeitamente competitivos. Trata-se da forma 
mais direta de ilustrar o modo de funcionamento da famosa mão invisível de Adam Smith, 
pois, de acordo com ela, a economia automaticamente alocará recursos de forma a alcançar 
a eficiência de Pareto sem a necessidade de um controle regulamentador. É a ação indepen- 
dente dos consumidores e dos produtores, que aceitam os preços como dados, o que permite 
aos mercados funcionarem de uma maneira economicamente eficiente. Não é surpresa, por- 
tanto, que a mão invisível costume ser usada como a norma com a qual são comparados os 
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modos de funcionamento de determinados mercados no mundo real. Para alguns, ela reforça 
a defesa normativa de menor intervenção governamental; eles argumentam que os mercados 
são altamente competitivos. Para outros, a mão invisível apoia o aumento da intervenção go- 
vernamental; eles afirmam que esta é necessária para tornar os mercados mais competitivos. 

Seja qual for a visão que tenham a respeito da intervenção governamental, a maioria economia do bem-estar 
dos economistas considera o resultado da mão invisível importante. Na verdade, o resul- 
tado de que o equilíbrio competitivo corresponde à eficiência de Pareto é descrito com 
frequência como o primeiro teorema da economia do bem-estar, a qual envolve uma 
avaliação normativa dos mercados e da política econômica. Formalmente, o primeiro 
teorema afirma o seguinte: 


Avaliação normativa do 
desempenho dos mercados e 
da política econômica. 


Se todos fizerem transações em um mercado competitivo, todas as transações mutua- 
mente vantajosas serão realizadas e o resultante equilíbrio na alocação dos recursos será 
Pareto eficiente. 


Vamos resumir o que sabemos a respeito do equilíbrio competitivo do ponto de vista 
do consumidor: 


1. Como as curvas de indiferença são tangentes, todas as taxas marginais de substitui- 
ção entre os consumidores são iguais. 

2. Como cada curva de indiferença é tangente à linha de preço, a TMS de vestuário ou 
de alimento para cada pessoa é igual à razão entre os preços das duas mercadorias. 
Para sermos mais claros, vamos utilizar a notação TMSay para representar a TMS de 
alimento por vestuário. Assim sendo, se Pye P, representarem os dois preços, teremos 


TMS Ày = Py/Pp = TMSK, (16.1) 


Não é fácil obter uma alocação eficiente de Pareto de mercadorias quando há muitos con- 
sumidores (e muitos produtores). Ela pode ser alcançada se todos os mercados são perfeita- 
mente competitivos. Contudo, resultados eficientes também podem ser obtidos por outros 
meios — por exemplo, mediante um sistema centralizado no qual o governo aloca todos os 
bens e serviços. Em geral, prefere-se a solução competitiva porque ela aloca os recursos com 
um mínimo de informações. Todos os consumidores devem conhecer as próprias preferên- 
cias € os preços que têm diante de si, mas não necessitam saber o que está sendo produzido 
ou quais são as demandas dos demais consumidores. Outros métodos de alocação requerem 
mais informações e, por isso, tornam-se difíceis e custosos demais para serem administrados. 


16.3 Equidade e eficiência 


Mostramos que diferentes alocações eficientes de mercadorias podem ser alcançadas 
e, também, como uma economia totalmente competitiva consegue gerá-las. Mas algumas 
alocações tendem a ser mais equilibradas do que outras. Como determinamos qual é a alo- 
cação mais equitativa? Essa é uma questão de difícil resposta — economistas e outros es- 
tudiosos discordam tanto a respeito de como a equidade deve ser definida como a respeito 
de como ela deve ser quantificada. Qualquer perspectiva nesse sentido envolveria compa- 
rações subjetivas de utilidade e mesmo pessoas de bom-senso poderiam discordar sobre 
a forma pela qual tais comparações deveriam ser feitas. Nesta seção, discutiremos esse 
ponto geral e o ilustraremos com um caso específico mostrando que não há razão para crer 
que uma alocação associada a um equilíbrio competitivo seja necessariamente equitativa. 


Fronteira de possibilidades da utilidade 


Lembre-se de que cada ponto da curva de contrato na economia de trocas entre duas pes- 
soas mostra os níveis de utilidade que James e Karen podem obter. A Figura 16.8 apresenta as 
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fronteira de possibilida- 
des da utilidade 


Curva que mostra todas 
as alocações eficientes 
de recursos medidas pelo 
nível de utilidade de dois 
indivíduos. 


informações da caixa de Edgeworth de uma forma diferente. A utilidade de James será me- 
dida no eixo horizontal e a de Karen, no eixo vertical. Qualquer ponto da caixa de Edgeworth 
corresponde a um ponto da Figura 16.7, pois cada alocação gera utilidade para ambas as pes- 
soas. Cada movimento para a direita na Figura 16.8 representa um aumento na utilidade de 
James e cada movimento para cima representa um aumento na utilidade de Karen. 


Utilidade 
de Karen 








Utilidade de James 


let: FRONTEIRA DE POSSIBILIDADES DA UTILIDADE 


A fronteira de possibilidades da utilidade mostra os níveis de satisfação que duas pessoas alcançam quando rea- 
lizam trocas até chegar a um resultado eficiente sobre a curva de contrato. Os pontos E, Fe G correspondem aos 
pontos sobre a curva de contrato e são eficientes. O ponto H é ineficiente, porque qualquer troca no interior da área 
sombreada beneficiará uma ou ambas as pessoas envolvidas. 


A fronteira de possibilidades da utilidade representa todas as alocações que são efi- 
cientes de Pareto. Ela demonstra os níveis de satisfação que são alcançados quando dois 
indivíduos atingem a curva de contrato. O ponto O; é um extremo no qual James não possui 
mercadoria alguma, tendo, portanto, utilidade zero, ao passo que o ponto Op é o extremo 
oposto, no qual Karen não possui nenhuma mercadoria. Como todos os demais pontos da 
fronteira, como E, F e G, correspondem a pontos na curva de contrato, uma pessoa não pode 
aumentar o nível de satisfação sem que haja uma diminuição no nível de satisfação da outra. 
Entretanto, o ponto H representa uma alocação ineficiente, pois qualquer troca de merca- 
dorias que ocorra dentro da região sombreada torna maior a satisfação de uma ou de ambas 
as pessoas. No ponto L, os dois participantes estariam mais satisfeitos, mas esse ponto não 
é atingível, pois não há quantidade suficiente das duas mercadorias para que possam ser 
gerados os níveis de utilidade que o ponto representa. 

Poderia parecer razoável concluir que uma alocação deve ser eficiente de Pareto para 
ser considerada equitativa. Compare o ponto H com o ponto F e com o ponto E. Tanto F 
como E são eficientes e (em relação a H) cada um deles torna uma das pessoas mais sa- 
tisfeita sem tornar a outra menos satisfeita. Portanto, poderíamos concordar que seria não 
equitativo para James ou Karen, ou para ambos, que uma economia fizesse uma alocação 
no ponto H, e não no F ou no E. 

Mas suponhamos que H e G fossem as únicas alocações possíveis. G seria mais equitativo 
do que H? Não necessariamente. Em comparação com o ponto H, G tem mais utilidade para 
James e menos para Karen. Algumas pessoas podem achar que G é mais equitativo do que 
H, enquanto outras podem achar o oposto. Podemos, portanto, concluir que uma alocação 
ineficiente de Pareto dos recursos pode ser mais equitativa do que uma alocação eficiente. 

O problema é como definir o que é uma alocação equitativa. Mesmo que nos limite- 
mos a todos os pontos situados sobre a fronteira de possibilidades da utilidade, ainda as- 
sim é possível perguntar qual deles seria o mais equitativo. 4 resposta depende do que se 
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acredita que a equidade representa e, portanto, depende das comparações interpessoais de 
utilidade que se esteja disposto a fazer. = 

a . E" . função de bem-estar 
FUNÇÕES DE BEM-ESTAR SOCIAL Em economia, frequentemente utilizamos uma função social 
de bem-estar social para descrever o bem-estar da sociedade como um todo em relação 
às utilidades dos membros individuais. Uma função de bem-estar é útil quando desejamos 
avaliar políticas que afetam de forma diferenciada os distintos membros da sociedade. 


Função social que descreve 
o bem-estar da sociedade 
como um todo em termos 
Esse tipo de função, a utilitarista, dá pesos iguais à utilidade de cada pessoa e, em das utilidades dos membros 
consequência, propõe que se deve maximizar a utilidade total de todos os membros da so- individuais. 
ciedade. As diferentes funções de bem-estar social podem ser associadas a pontos de vista 
específicos a respeito do que é equidade. Entretanto, há pontos de vista que não ponderam 
explicitamente as utilidades de cada pessoa e, portanto, rejeitam que se possa construir 
uma função de bem-estar social. Por exemplo, uma visão orientada para o mercado argu- 
menta que o resultado alcançado pelo processo de mercado é equitativo, pois recompensa 
os mais capazes e os que trabalham com maior afinco. Se, por exemplo, E representar a 
alocação do equilíbrio competitivo, deve ser considerado mais equitativo do que F, embora 
as mercadorias sejam alocadas de forma mais desigual nesse ponto. 
Quando mais de duas pessoas estão envolvidas, o significado da palavra equidade se 
torna ainda mais complexo. A visão rawlsiana” imagina um mundo no qual os indivíduos 
não sabem qual será sua dotação de fatores. Rawls argumenta que, diante de um mundo 
no qual não sabemos qual será nosso próprio “destino”, optaríamos por um sistema que 
assegurasse um tratamento razoável para o indivíduo de menor poder aquisitivo da so- 
ciedade. Especificamente, de acordo com Rawls, a alocação mais equitativa maximiza a 
utilidade do indivíduo de menor poder aquisitivo da sociedade. A perspectiva rawlsiana 
pode ser igualitária — envolvendo o mesmo nível de alocação de bens entre todos os 
membros da sociedade. Mas isso não é regra. Suponhamos que, ao recompensar mais 
as pessoas mais produtivas, fosse possível conseguir que elas trabalhassem com maior 
afinco. Isso poderia resultar na produção de um número maior de bens e serviços, alguns 
dos quais poderiam ser realocados para melhorar o bem-estar dos membros mais pobres 
da sociedade. 
As quatro visões sobre equidade apresentadas na Tabela 16.2 estão hierarquizadas, da 
mais para a menos igualitária. Enquanto a visão igualitária explicitamente requer igual- 
dade de alocações, a rawlsiana enfatiza a igualdade (pois, de outra forma, algumas pessoas 
estariam em situação bem pior do que outras). A visão utilitarista tende a implicar alguma 
diferença entre os membros mais ricos e os mais pobres de uma sociedade. Por fim, a 
última visão, a orientada para o mercado, pode levar a uma substancial desigualdade na 
alocação de bens e serviços. 


TABELA 16.22 Quatro visões da equidade 


1. Igualitária — todos os membros da sociedade recebem iguais quantidades de mercadorias 
2. Rawlsiana — maximiza a utilidade da pessoa de menor posse 
3. Utilitária — maximiza a utilidade total de todos os membros da sociedade 











4. Orientada para o mercado — o resultado alcançado pelo mercado é considerado o mais equitativo 





Equidade e competição perfeita 


O equilíbrio competitivo leva a uma eficiência de Pareto que pode ou não ser equita- 
tiva. De fato, um equilíbrio competitivo poderia ocorrer em qualquer ponto da curva de 
contrato, dependendo da alocação inicial. Imagine, por exemplo, que a alocação inicial 
concedesse todo o alimento e todo o vestuário a Karen. Isso corresponderia ao ponto O; 





4 Veja John Rawls, 4 Theory of Justice. Nova York: Oxford University Press, 1971. 
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Na Seção 3.1, vimos que 
a curva de indiferença é 
convexa se a TMS diminui 
conforme nos deslocamos 
para baixo na curva. 


da Figura 16.8, de tal modo que ela não teria razões para fazer trocas. O ponto O; seria, 
portanto, um ponto de equilíbrio competitivo, da mesma forma que o ponto O e todos os 
pontos intermediários situados na curva de contrato. 

Como as alocações eficientes não são necessariamente equitativas, a sociedade pre- 
cisa se apoiar de certa forma no governo para redistribuir renda ou mercadorias entre as 
famílias, de modo que se alcancem os objetivos de equidade. Isso pode ser feito por meio 
do sistema fiscal. Por exemplo, um imposto progressivo sobre a renda cujos fundos arreca- 
dados fossem usados em programas que beneficiassem as famílias na proporção da renda 
redistribuiria os rendimentos dos ricos para os pobres. O governo pode também oferecer 
serviços públicos, como atendimento médico para os pobres, ou pode transferir fundos por 
meio de programas de distribuição de alimentos. 

A conclusão de que o equilíbrio competitivo pode se manter em todos os pontos da 
curva de contrato é fundamental em microeconomia. Isso é importante porque sugere 
uma resposta para uma pergunta normativa básica: há trade-off entre equidade e efi- 
ciência? Em outras palavras, uma sociedade que quer alcançar uma distribuição de re- 
cursos mais equitativa deve necessariamente operar de uma maneira que seja eficiente 
de Pareto? A resposta, que é dada pelo segundo teorema da economia do bem-estar, 
diz que a redistribuição não precisa entrar em conflito com a eficiência econômica. 
Formalmente, o segundo teorema afirma o seguinte: 


Se as preferências individuais são convexas, então cada alocação eficiente de 
Pareto (cada ponto na curva de contrato) é um equilíbrio competitivo para alguma 
alocação inicial de recursos. 


Literalmente, esse teorema nos diz que qualquer equilíbrio tido como equitativo pode 
ser alcançado por meio de uma possível distribuição de recursos entre os indivíduos 
e que tal distribuição não gerará necessariamente ineficiências. Infelizmente, todos os 
programas que redistribuem renda na sociedade são dispendiosos. Impostos podem esti- 
mular as pessoas a trabalhar menos ou então fazer as empresas investirem recursos para 
evitar pagar impostos, em vez de investi-los na produção. Portanto, em termos práticos, 
há trade-offs entre os objetivos de equidade e de eficiência, de tal modo que se enfrentam 
escolhas difíceis. A economia do bem-estar, que se baseia no primeiro e segundo teore- 
mas, proporciona uma estrutura útil para debater as questões normativas que envolvem 
aspectos de equidade-eficiência no que tange à política pública. 


16.4 Eficiência na produção 

Tendo descrito as condições necessárias para alcançar uma alocação eficiente nas tro- 
cas entre duas mercadorias, consideraremos agora o uso eficiente dos insumos no processo 
produtivo. Supomos que haja quantidades ofertadas totais fixas dos insumos trabalho e ca- 
pital, necessários para produzir alimento e vestuário. Entretanto, em lugar de duas pessoas, 
vamos agora supor que muitos consumidores possuam os insumos de produção (inclusive 
o trabalho) e recebam rendimentos ao vendê-los. A renda resultante, por sua vez, é alocada 
entre as duas mercadorias. 

Essa estrutura interliga os vários elementos da oferta e da demanda da economia. As 
pessoas fornecem os insumos necessários à produção e então utilizam a renda assim ob- 
tida para gerar demanda e consumir bens e serviços. Quando o preço de determinado in- 
sumo aumenta, as pessoas que fornecem grandes quantidades daquele insumo ampliam 
os rendimentos e consomem mais das duas mercadorias. Em consequência, isso aumenta 
a demanda de insumos necessários à produção de cada bem, ocasionando um efeito de 
retroalimentação no preço desses insumos. Apenas uma análise de equilíbrio geral po- 
deria encontrar os preços que igualem a oferta e a demanda em cada um dos mercados. 
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Eficiência nos insumos 


Para entendermos de que forma os insumos podem ser combinados de modo eficiente, 
devemos descobrir as diversas combinações de insumos que podem ser utilizadas para pro- 
duzir cada um dos dois produtos. Uma determinada alocação de insumos para o processo 
produtivo é considerada tecnicamente eficiente se a produção de uma mercadoria não 
puder ser aumentada sem que ocorra uma diminuição na quantidade produzida da outra 
mercadoria. A eficiência na produção não é um conceito novo; no Capítulo 6, tivemos a 
oportunidade de ver que uma função de produção representa a produção máxima que pode 
ser obtida com determinado conjunto de insumos. Aqui, expandimos esse conceito para a 
produção de duas mercadorias, em vez de apenas uma. 

Se os mercados de insumos são competitivos, um ponto de produção eficiente será al- 
cançado. Veremos a razão disso. Se os mercados de capital e de trabalho são perfeitamente 
competitivos, então a remuneração do trabalho w será a mesma em todos os setores. De 
igual modo, a taxa de locação do capital yr será também a mesma, independentemente de 
o capital ser utilizado na produção de alimento ou de vestuário. Sabemos, de acordo com 
o Capítulo 7, que, se os produtores desses dois bens minimizam os custos de produção, 
utilizam combinações de trabalho e capital de tal modo que a relação entre os produtos 
marginais dos dois insumos é igual à razão entre os preços: 


PMg;,/PMgk = w/r 


Mas mostramos também que a relação entre os produtos marginais dos dois insumos é 
igual à taxa marginal de substituição técnica do trabalho pelo capital, TMST,. Em 
consequência, 


TMST,K= w/r (16.2) 


Como a TMST é a inclinação da isoquanta da empresa, ocorrerá um equilíbrio competi- 
tivo no mercado de insumos somente quando cada produtor utilizar trabalho e capital de tal 
forma que as inclinações das isoquantas sejam iguais entre si e iguais à razão entre os pre- 
ços dos dois insumos. Em consequência, o equilíbrio competitivo é eficiente na produção. 


A fronteira de possibilidades de produção 


A fronteira de possibilidades de produção mostra as diversas combinações de ali- 
mento e vestuário que podem ser produzidas com uma quantidade fixa de insumos traba- 
lho e capital, mantendo-se a tecnologia constante. A fronteira apresentada na Figura 16.9 
foi obtida da curva de contrato da produção. Cada ponto, tanto da curva de contrato como 
da fronteira de possibilidades de produção, apresenta quantidades eficientemente produzi- 
das de alimento e de vestuário. 

O ponto O, representa um extremo no qual apenas se produz vestuário e Oy repre- 
senta outro extremo no qual apenas se produz alimento. Os pontos B, Ce D correspondem 
aos pontos nos quais tanto a produção de alimento quanto de vestuário são realizadas de 
forma eficiente. 

O ponto 4, que representa uma alocação ineficiente, situa-se dentro da fronteira de pos- 
sibilidades de produção. Todos os pontos contidos no triângulo 4BC envolvem a completa 
utilização de capital e trabalho no processo produtivo. No entanto, uma distorção no mer- 
cado de trabalho, decorrente, talvez, de um sindicato voltado à maximização da renda, fez 
com que a economia como um todo seja produtivamente ineficiente. 

O ponto onde paramos na fronteira de possibilidades de produção depende da demanda do 
consumidor pelos dois produtos. Imagine, por exemplo, que os consumidores tendam a pre- 
ferir alimentos a vestuário. Um possível equilíbrio competitivo ocorre em D, como se vê na 
Figura 16.9. Por outro lado, se os consumidores preferirem vestuário a alimentos, o equilíbrio 
competitivo ocorrerá em um ponto na fronteira de possibilidades de produção próximo a O 4. 
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eficiência técnica 
Condição na qual as em- 
presas combinam insumos 
para alcançar certo nível 
de produto do modo menos 
dispendioso possível. 


Na Seção 7.3, explicamos 
que a taxa de locação é o 
custo anual de arrendar 
uma unidade de capital. 


Na Seção 6.3, explicamos 
que a taxa marginal de 
substituição técnica de 
trabalho por capital é a 
quantidade de insumos 

de capital que se pode 
reduzir quando se usa uma 
unidade extra de trabalho, 
de modo que a produção 
permaneça constante. 


fronteira de possibilida- 
des de produção 


Curva que mostra as 
combinações de dois bens 
que podem ser produzidos 
com quantidades fixas de 
insumos. 


Como dissemos na Seção 
14.4, um sindicato voltado 
à maximização da renda 
tenta maximizar os salá- 
rios que seus associados 
recebem acima do seu 
custo de oportunidade. 
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taxa marginal de 
transformação 


Quantidade de um bem que 
se deve deixar de produzir 

para produzir uma unidade 

adicional de um outro. 


Vestuário 
(unidades) 
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Áreas 
ampliadas 











Alimento 
(unidades) 


[TWD FRONTEIRA DE POSSIBILIDADES DE PRODUÇÃO 


A fronteira de possibilidades de produção mostra todas as combinações eficientes de produtos. A curva de fronteira 
de possibilidades de produção é côncava porque a inclinação (a taxa marginal de transformação) aumenta à medida 
que o nível de produção de alimentos aumenta. 


Por que a fronteira de possibilidades de produção possui uma inclinação descendente? 
Para produzir mais alimento eficientemente é necessário retirar alguns insumos da produ- 
ção de vestuário, o que diminui seu nível de produção. Como todos os pontos situados den- 
tro da fronteira são ineficientes, eles não se encontram na curva de contrato de produção. 
TAXA MARGINAL DE TRANSFORMAÇÃO A fronteira de possibilidades de produção é 
côncava (curvada para dentro) — isto é, a inclinação aumenta em magnitude à medida 
que se produz mais alimento. Para descrevermos esse fato, definimos a taxa marginal de 
transformação (TMT) de alimento por vestuário como a magnitude da inclinação da fron- 
teira em cada um dos pontos. 4 TMT mede a quantidade de vestuário de que se deve abrir 
mão para produzir uma unidade adicional de alimento. Por exemplo, as áreas ampliadas 
na Figura 16.9 mostram que, no ponto B, situado na fronteira, a TMT é igual a 1, pois é 
necessário abrir mão de 1 unidade de vestuário para obter 1 unidade adicional de alimento. 
Entretanto, no ponto D, a TMT é 2, pois é necessário abrir mão de 2 unidades de vestuário 
para obter 1 unidade adicional de alimento. 

Observe que, à medida que elevamos a produção de alimento, percorrendo a fronteira de 
possibilidades de produção, a TMT aumenta.” Esse aumento ocorre porque a produtividade 
do trabalho e a do capital são diferentes quando tais insumos são utilizados para produzir 
alimento ou vestuário. Suponhamos que iniciemos no ponto O,, onde apenas se produz 
vestuário. Agora retiramos uma parte do trabalho e do capital da produção desse bem, cujos 
produtos marginais são relativamente baixos, e passamos a utilizá-los na produção de ali- 
mento, cujos respectivos produtos marginais são mais altos. Nessas circunstâncias, para 
obter a primeira unidade de alimento, perde-se muito pouca produção de vestuário (isto é, 
a TMT é muito menor do que 1). Mas, à medida que percorremos a fronteira de possibilida- 
des de produção e passamos a produzir menos vestuário, aumentam as produtividades do 
trabalho e do capital na produção desse bem e diminuem as produtividades do trabalho e 
do capital na produção de alimento. No ponto B, as produtividades são iguais e a TMT é 1. 
Continuando a percorrer a fronteira de possibilidades de produção, podemos observar que, 





5 A fronteira de possibilidades de produção não precisa necessariamente ter uma TMT continuamente crescente. 
Por exemplo, suponhamos que haja substanciais rendimentos decrescentes de escala na produção de alimento. 
Dessa forma, à medida que os insumos forem deslocados da produção de vestuário para a de alimento, a quan- 
tidade de vestuário que se deixará de produzir para obter uma unidade a mais de alimento vai diminuir. 
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como as produtividades dos insumos da produção de vestuário sobem mais e as dos insu- 
mos de alimento decrescem, a TMT se torna maior que 1. 

Podemos também descrever o formato da fronteira de possibilidades de produção em 
relação aos custos de produção. No ponto O,, em que se abre mão de muito pouca produ- 
ção de vestuário para produzir quantidades adicionais de alimento, o custo marginal da 
produção é muito baixo: uma grande quantidade de mercadoria é obtida com uma pequena 
quantidade de insumos. Inversamente, o custo marginal da produção de vestuário é muito 
elevado: é necessária uma grande quantidade de ambos os insumos para produzir mais uma 
unidade de vestuário. Portanto, quando a TMT for baixa, a relação entre o custo marginal 
da produção de alimento, CMg,, e o custo marginal da produção de vestuário, CMgy, 
também será baixa. De fato, a inclinação da fronteira de possibilidades de produção mede 
o custo marginal da produção de determinada mercadoria em relação ao custo marginal 
da produção da outra mercadoria. A curvatura da fronteira de possibilidades de produção 
está diretamente ligada ao fato de que o custo marginal de produção de alimento em rela- 
ção ao custo marginal de produção de vestuário está crescendo. Em particular, a seguinte 
relação permanece válida ao longo de toda a fronteira de possibilidades de produção: 


TMT = CMgy/CMgy (16.3) 


No ponto B, por exemplo, a TMT é igual a 1. Nesse ponto, quando os insumos são desloca- 
dos da produção de vestuário para a de alimento, 1 unidade de produto é perdida e 1 é ganha. 
Se os insumos necessários para a produção de uma unidade de qualquer um dos dois produtos 
custarem US$ 100, a relação entre os custos marginais será de US$ 100/US$ 100, ou seja, igual 
a 1. A Equação 16.3 também é válida para o ponto D (bem como para qualquer outro ponto 
da fronteira de possibilidades de produção). Suponhamos que os insumos necessários para 
produzir 1 unidade de alimento custem US$ 160. Então, o custo marginal do alimento seria de 
US$ 160, mas o custo marginal do vestuário seria de apenas US$ 80 (US$ 160/2 unidades de 
vestuário). Em consequência, a relação entre os custos marginais, 2, seria igual à TMT. 


Eficiência na produção 

Para que uma economia seja eficiente, não basta que se produzam mercadorias ao custo 
mínimo; deve-se também produzir combinações de mercadorias pelas quais as pessoas 
estejam dispostas a pagar. Para compreender esse princípio, lembre-se de que, conforme 
dissemos no Capítulo 3, a taxa marginal de substituição (TMS) de vestuário por alimento 
mede a disposição que o consumidor tem de adquirir menos vestuário para adquirir uma 
unidade adicional de alimento. A taxa marginal de transformação, por sua vez, mede o 
custo de uma unidade adicional de alimento em termos da menor produção de vestuário. 
Uma economia estará produzindo eficientemente apenas se, para cada consumidor, 


TMS = TMT (16.4) 


Para entendermos por que essa condição é necessária para a eficiência, vamos supor 
que a TMT seja igual a 1, mas que a TMS seja igual a 2. Nesse caso, os consumidores es- 
tariam dispostos a abrir mão de 2 unidades de vestuário para obter 1 unidade de alimento. 
Contudo, o custo adicional de produção de 1 unidade de alimento é de apenas 1 unidade de 
vestuário não produzida. De modo claro, vemos que pouco alimento está sendo produzido. 
Para que se possa alcançar a eficiência, a produção de alimento deve ser aumentada até 
que a TMS diminua, a TMT aumente e, por fim, as duas se tornem iguais. O resultado é 
eficiente apenas quando TMS ='TMT para todos os pares de mercadorias. 

A Figura 16.10 mostra graficamente essa importante condição de eficiência. Fizemos aqui 
uma superposição das curvas de indiferença do consumidor sobre a fronteira de possibili- 
dades de produção da Figura 16.9. Observe que € é o único ponto da fronteira de possibi- 
lidades de produção que maximiza a satisfação do consumidor. Embora todos os pontos 
dessa fronteira sejam tecnicamente eficientes, da perspectiva do consumidor nem todos 
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Na Seção 3.3, explica- 
mos que, em geral, a 
maximização da utilidade 
é obtida quando a taxa 
marginal de substituição 
de uma mercadoria por 
outra é igual à razão entre 
seus preços. 


envolvem a produção mais eficiente de mercadorias. No ponto de tangência entre a curva 
de indiferença e a fronteira de possibilidades de produção, a TMS (ou seja, a inclinação da 
curva de indiferença) e a TMT (a inclinação da fronteira de possibilidades de produção) são 
iguais entre si. 


Vestuário TMS = TMT 
(unidades) 
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Fronteira de 
possibilidades 
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A combinação eficiente de produtos é alcançada quando a taxa marginal de transformação entre dois bens (que 
mede o custo de produção de um bem em relação ao outro) é igual à taxa marginal de substituição do consumidor 
(que mede o benefício marginal de consumir um bem em relação ao outro). 


Se você fosse o responsável pela administração de uma economia, estaria diante de um 
problema difícil. Para alcançar a eficiência na produção, você deveria ser capaz de igualar 
a taxa marginal de transformação com a taxa marginal de substituição do consumidor. 
Todavia, se os consumidores tivessem preferências diferentes em relação a alimento e ves- 
tuário, de que forma você decidiria quais níveis de alimento e de vestuário deveriam ser 
produzidos e qual quantidade de cada um deveria ser fornecida a cada consumidor, de tal 
forma que todos tivessem TMSs idênticas? Os custos com informação e logística seriam 
enormes. Essa é uma das razões pelas quais as economias com planejamento centralizado, 
como a da antiga União Soviética, apresentaram desempenhos tão baixos. Felizmente, um 
sistema de mercado competitivo e com bom funcionamento consegue atingir o mesmo re- 
sultado eficiente que uma economia idealmente administrada. 


Eficiência nos mercados produtivos 


Quando os mercados produtivos são perfeitamente competitivos, todos os consumido- 
res alocam os seus orçamentos de forma que as taxas marginais de substituição entre duas 
mercadorias sejam iguais à relação entre seus preços. No caso de nossas duas mercadorias, 
alimento e vestuário, temos 


TMS = PaPy 
Ao mesmo tempo, cada empresa que maximiza os lucros produzirá até o ponto em que o 
preço for igual ao custo marginal. Assim, mais uma vez no caso de nossas duas merca- 
dorias, temos 
Ps,=CMga e Py=cMey 
Como a taxa marginal de transformação é igual à razão entre os custos marginais de pro- 
dução, segue-se que 


TMT = CMgs/CMgy = PiPy= TMS (16.5) 
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Quando tanto o mercado de produção como o de insumos são competitivos, a produção 
será eficiente, pois a TMT é igual à TMS. Essa condição é apenas mais uma versão da 
regra envolvendo benefício marginal e custo marginal, já discutida no Capítulo 4. Naquele 
momento, vimos que os consumidores adquirem unidades adicionais de uma mercadoria 
até o ponto em que o benefício marginal do consumo é igual ao custo marginal. Aqui, 
notamos que a produção de alimento e vestuário é escolhida de tal forma que o benefício 
marginal de consumir uma unidade adicional de alimento é igual ao custo marginal de 
produzir a unidade adicional; o mesmo é válido para o consumo e a produção de vestuário. 

A Figura 16.11 mostra que mercados de produção competitivos e eficientes são obtidos 
quando as escolhas de produção e consumo são feitas em separado. Suponhamos que o 
mercado gere uma relação de preços Pur Se os produtores estiverem utilizando os in- 
sumos eficientemente, produzirão alimento e vestuário no ponto 4, em que a relação entre 
os preços é igual à TMT, ou seja, é igual à inclinação da fronteira de possibilidades da 
produção. Quando se deparam com sua restrição orçamentária, contudo, os consumidores 
desejarão o consumo indicado pelo ponto B, onde eles maximizam sua satisfação na curva 
de indiferença U,. Todavia, dada a relação de preços PR , OS produtores não produzirão 
a combinação de alimento e vestuário do ponto B. Como o produtor está disposto a produ- 
zir 4, unidades de alimento e os consumidores a adquirir 4, unidades, haverá um excesso 
de demanda desse bem. De modo semelhante, como os consumidores estão dispostos a 
adquirir V, unidades de vestuário e os produtores a vender V, unidades, haverá um excesso 
de oferta do outro bem. Ocorrerá então um ajuste de preços no mercado — o preço do ali- 
mento subirá e o do vestuário cairá. À medida que a relação de preços P,/Py aumentar, a 
linha de preço se moverá ao longo da fronteira de possibilidades da produção. 

Um equilíbrio será alcançado quando a relação de preços for PP no ponto C. No 
equilíbrio, não há como melhorar o bem-estar do consumidor sem piorar a situação de ou- 
tro consumidor. Portanto, esse equilíbrio é eficiente de Pareto. Nesse ponto, os produtores 
estarão dispostos a vender 4“ unidades de alimento e VÍ unidades de vestuário, e os consu- 
midores, a adquirir essas mesmas quantidades. Nesse ponto de equilíbrio, a TMT e a TMS 
mais uma vez são iguais entre si; assim, o equilíbrio competitivo apresenta-se eficiente. 


Na Seção 3.3, explicamos 
que a maximização da uti- 
lidade é alcançada quando 
o benefício marginal de 
se consumir uma unidade 
adicional de cada produto 
é igual ao custo marginal. 


Vestuário 
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ENEM compenição E ericiência na PRODUÇÃO 


Em um mercado de produção competitivo, as pessoas consomem até o ponto no qual a taxa marginal de substituição 
se iguale à relação entre os preços dos bens. Os produtores determinam os níveis de produção de forma a igualar a 
taxa marginal de transformação à relação entre os preços. Dado que a TMS é igual à TMT, o mercado de produção 
competitivo é eficiente. Qualquer outra relação de preços levará a um excesso de demanda por um bem e um ex- 
cesso de oferta do outro. 


vantagem comparativa 


Situação na qual o país 1 
tem uma vantagem sobre o 
país 2 na produção de um 
bem porque o custo de pro- 
dução do bem no país, em 
relação ao custo de produzir 
outros bens em 1, é menor 
que o custo de produção do 
bem no país 2, em relação 
ao custo de produção de 
outros bens em 2. 


vantagem absoluta 


Situação na qual o país 1 
tem uma vantagem sobre o 
país 2 na produção de um 
bem porque o custo de pro- 
dução do bem em 1 é menor 
que o custo de produção 

em 2. 
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16.5 Os ganhos do livre-comércio 


E evidente que há ganhos decorrentes do comércio internacional em uma economia de 
trocas. Já tivemos a oportunidade de ver que duas pessoas ou dois países podem ser bene- 
ficiados ao alcançar um nível de trocas que corresponda a um ponto da curva de contrato. 
Entretanto, há ganhos adicionais decorrentes do comércio quando as economias de duas na- 
ções diferem de tal modo que um dos países possui uma vantagem comparativa na produção 
de determinado bem, enquanto o outro possui uma vantagem comparativa na produção de 
outra mercadoria. 


Vantagem comparativa 


O país 1 possui uma vantagem comparativa sobre o país 2 na produção de um bem 
quando o custo de produção de tal bem, em relação ao custo de produção de outros bens 
no país 1, é mais baixo do que o custo de produção desse bem no pais 2, relativamente ao 
custo de produção de outros bens em 2.º Observe que vantagem comparativa não é o mesmo 
que vantagem absoluta. Uma nação possui uma vantagem absoluta na produção de um bem 
quando o custo é mais baixo do que o custo de produção desse mesmo bem em outro país. Por 
outro lado, uma vantagem comparativa implica o fato de que o custo em um país, em relação 
aos custos dos outros bens nele produzidos, é mais baixo do que o de outros países. 

Quando cada um dos dois países tem uma vantagem comparativa, eles realizam um me- 
lhor negócio produzindo o que sabem fazer melhor e adquirindo as mercadorias restantes. 
A título de verificação, suponhamos que o primeiro país, a Holanda, possua uma vantagem 
absoluta na produção de queijo e de vinho. Um trabalhador consegue produzir uma libra de 
queijo em uma hora e um galão de vinho em duas horas. Por outro lado, na Itália, um traba- 
lhador necessita de seis horas para produzir uma libra de queijo e três horas para produzir 
um galão de vinho. Essas relações de produção encontram-se resumidas na Tabela 16.37 











Queijo (1 Ib) Vinho (1 galão) 
Holanda 1 2 
Itália 6 3 

















A Holanda desfruta de uma vantagem comparativa sobre a Itália na produção de queijo: 
o custo da produção da Holanda (em termos de horas consumidas de trabalho) é metade 
do custo da produção de vinho, enquanto o custo da produção de queijo da Itália é o dobro 
do custo da de vinho. De modo semelhante, a Itália possui uma vantagem comparativa na 
produção de vinho, pois consegue produzi-lo pela metade do custo da fabricação do queijo. 
O QUE ACONTECE QUANDO OS PAÍSES FAZEM COMÉRCIO A vantagem comparativa que 
cada país possui determina o que acontece quando eles fazem comércio entre si. O re- 
sultado exato depende do preço de cada uma das mercadorias em relação ao das outras 
quando ocorrerem as trocas. Para entendermos como isso acontece, suponhamos que, com 
o comércio, um galão de vinho possa ser vendido pelo mesmo preço que uma libra de 
queijo, tanto na Holanda como na Itália. Suponhamos também que, como existe pleno em- 
prego nos dois países, a Única maneira de aumentar a produção de vinho é retirar força de 
trabalho da produção de queijo, e vice-versa. 

Não havendo comércio, com 24 horas de insumo trabalho, a Holanda poderia produzir 24 
libras de queijo, 12 galões de vinho ou alguma combinação das duas mercadorias como, por 
exemplo, 18 libras de queijo e 3 galões de vinho. No entanto, tem condições de fazer melhor. 


6 Formalmente, se há dois produtos, x e y, e dois países, i e j, dizemos que o país i tem uma vantagem com- 


i 7 ; 
é x As [o pa R = no 
parativa na produção de x se “x - “x onde as é o custo da produção de x no país i. 
t J 
ay ay 


7 Esse exemplo baseia-se no artigo “World Trade: Jousting for Advantage”, The Economist, 22 set. 1990, p. 5-40. 
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Para cada hora de trabalho, ela consegue produzir 1 libra de queijo, que pode trocar por 1 
galão de vinho; se o vinho fosse produzido no próprio país, seriam necessárias 2 horas de 
trabalho. Portanto, é de interesse da Holanda especializar-se na produção de queijo, que 
pode ser exportado para a Itália em troca de vinho. Por exemplo, se a Holanda produzisse 
24 libras de queijo e trocasse 6 delas, poderia consumir 18 libras de queijo e 6 galões de 
vinho — uma situação definitivamente melhor do que a anterior, em que haveria disponibi- 
lidade de 18 libras de queijo e 3 galões de vinho se não houvesse comércio. 

A Itália também se beneficia desse tipo de comércio. Observe que, na ausência dele, 
com as mesmas 24 horas de insumo trabalho, o país pode produzir 4 libras de queijo, 8 
galões de vinho ou alguma combinação das duas mercadorias, por exemplo, 3 libras de 
queijo e 2 galões de vinho. Por outro lado, com cada hora de trabalho, a Itália consegue 
fabricar 1/3 de um galão de vinho, que pode trocar por 1/3 de libra de queijo. Se o queijo 
fosse produzido no próprio país, seria necessário gastar o dobro do tempo. Portanto, seria 
vantajoso que a Itália se tornasse especializada na produção de vinho. Suponhamos que a 
Itália produzisse 8 galões de vinho e trocasse 6 deles; nesse caso, poderia consumir 6 libras 
de queijo e 2 galões de vinho, o que seria melhor do que consumir as 3 libras de queijo e os 
2 galões de vinho disponíveis na ausência de comércio. 


Uma fronteira expandida das possibilidades de produção 


Quando há vantagem comparativa, o comércio internacional permite que determinada na- 
ção consuma além da própria fronteira de possibilidades de produção. Isso pode ser visuali- 
zado graficamente na Figura 16.12, que apresenta essa fronteira para a Holanda. Suponhamos 
inicialmente que esse país tenha sido impedido de comercializar com a Itália por causa de 
uma barreira protecionista. Qual é o resultado do processo competitivo na Holanda? A produ- 
ção é representada pelo ponto 4, situado na curva de indiferença U,, em que a TMT e o preço 
do vinho anterior ao comércio é duas vezes o preço do queijo. Se a Holanda pudesse fazer 
comércio, estaria disposta a exportar 2 libras de queijo em troca de 1 galão de vinho. 
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EEE OS GANHOS PROPORCIONADOS PELO COMÉRCIO 


Sem comércio, a produção e o consumo se realizam no ponto 4, onde o preço do vinho é duas vezes o do queijo. Com 
o comércio ocorrendo ao preço relativo de 1, a produção interna está agora sobre B, enquanto o consumo interno 
ocorre em D. O livre-comércio permite que a utilidade aumente de U, para Uh. 
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Suponhamos agora que a barreira fosse eliminada e que os dois países pudessem reali- 
zar trocas. E que, em consequência das diferenças de demanda e de custos nos dois países, 
as trocas ocorressem na base de um para um. A Holanda acharia vantajoso produzir con- 
forme o ponto B, que é o ponto de tangência entre a linha de preço 1/1 e sua fronteira de 
possibilidades de produção. 

Entretanto, esse ainda não é o final da história. O ponto B representa a decisão de pro- 
dução da Holanda (esta passa a produzir menores quantidades de vinho e maiores quan- 
tidades de queijo quando as barreiras são eliminadas). No entanto, com a realização das 
trocas, o consumo alcançará o ponto D, no qual a curva de indiferença mais elevada U, é 
tangente à linha do preço de troca. Dessa forma, a realização de trocas expande as opções 
de consumo da Holanda para além da fronteira de possibilidades de produção. O país im- 
portará Vp — V5 unidades de vinho e exportará Op — Op unidades de queijo. 

Com o comércio, cada país passa por diversos ajustes importantes. À medida que a 
Holanda importa vinho, a produção diminui, devendo ocorrer também uma redução no vo- 
lume de empregos no setor vinicultor. Entretanto, a produção de queijo aumenta, devendo 
elevar-se o número de empregos nesse setor de produção. Os trabalhadores especializados 
poderão ter dificuldades para mudar de emprego. Sendo assim, nem todos sairão ganhando 
com o livre-comércio. Embora os consumidores estejam evidentemente sendo beneficia- 
dos, os produtores e trabalhadores do setor vinicultor provavelmente serão prejudicados, 
pelo menos temporariamente. 


EXEMPLO 163 TAREFAS DO COMÉRCIO E A PRODUÇÃO DE IPOD 


A maioria das pessoas acredita que as atividades do comércio exterior se resumem a importação ou exportação de pro- 
dutos manufaturados. Entretanto, o comércio costuma envolver muitas etapas que transformam matéria-prima em produtos 
acabados. Em cada uma delas, bens intermediários se combinam ao trabalho ou às máquinas para produzir parte ou todos os 
produtos finais. Por exemplo, os trabalhadores podem montar um conjunto de chips e outros componentes para computado- 
res. Assim, um produto típico envolve uma sequência de tarefas que podem, por sua vez, ser também comercializadas. Onde 
e como tais tarefas são executadas é parte importante da produção e do comércio eficientes. 

Considere o iPod, da Apple. Na parte de trás há informações de que o aparelho foi projetado pela empresa na Califórnia 
e montado na China. Mas isso é só o começo e o fim de uma sequência de tarefas necessárias à produção de um iPod, 
conforme vemos na Tabela 16.4.º Três coisas devem ser observadas. Primeiro, a produção de iPod é uma empreitada verda- 
deiramente global. O desenho do produto é feito em um lugar, o gerenciamento da empresa se dá em outro e a montagem 
em si em uma terceira localidade. Isso vale não só para o iPod como um todo, mas também para os principais componentes. 
A “fragmentação” da produção, que permite que as empresas usufruam das diversas vantagens oferecidas pelos diferen- 
tes países nos distintos estágios da produção, tornou-se viável por conta da melhoria nas tecnologias de comunicação e 
da queda nos custos de transporte. Os Estados Unidos, por exemplo, podem ter uma vantagem no projeto do produto. Os 
projetos são enviados à China, que apresenta vantagem comparativa no que diz respeito à montagem. Uma vez montado, o 
produto volta para os Estados Unidos para que as empresas norte-americanas cuidem da tarefa de distribuição e revenda. 

Segundo, observe que a maior parte dos componentes do iPod são produtos semiacabados, tais como discos rígidos 
ou telas, e não matéria-prima, como plástico ou silicone. Para tornar a produção mais eficiente, empresas especializadas 
projetam e produzem a maioria das peças. A Apple certamente poderia ter montado as próprias fábricas para produzir todas 
as peças das quais precisa, mas é mais eficiente negociar e adquirir os produtos de outras empresas do país. A Toshiba, por 
exemplo, pode ter uma vantagem relativa na produção de discos rígidos por conta da alta capacidade de produção. 





8 GeneM. Grossman e Esteban Rossi-Hansberg, “The Rise of Offshoring: It's Not Wine for Cloth Anymore”, 
Working paper, Princeton University, 2006. 

9 Esse exemplo é baseado em Greg Linden, Kenneth L. Kraemer e Jason Dedrick, “Who Captures Value in 
a Global Innovation System? The Case of Apple's iPod”, PCIC UC -Irvine, jun. 2007. 
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Por fim, observe que as partes físicas são responsáveis por menos da metade do preço de compra de um iPod. Como na 
maioria dos produtos, uma enorme gama de outros serviços são necessários no projeto, desenvolvimento e distribuição de 
iPods. As empresas responsáveis por esses serviços — inclusive a Apple — também acabam ficando com uma considerável 
parcela do preço final de venda. 


TABELA 16.4 Diferentes tarefas na produção de iPods 












































Componente Empresa Local de produção Preço (US$) |% do valor final 
Concepção/desenho | a jo (EUA) Estados Unidos 79,85 28,7 
do produto 

Disco rígido (30GB) Toshiba (Japão) China 73,39 24,6 
Tela Matsushita & Toshiba | Japão 20,39 6,8 
Processador de vídeo | Broadcom (EUA) Taiwan ou Singapura 8,36 2,8 
Processador central PortalPlayer (EUA) Estados Unidos ou Taiwan | 4,94 1,7 
Unidade de montagem | Inventec (Taiwan) China 3,10 1,2 
Todas as outras peças 

(cerca de 450) A nn = $a, 62 Hz 
Todas as peças = — 144,40 48,3 
Distribuição e venda |— Estados Unidos 14,15 25,0 
Preço final de venda 299,00 100,0 








EXEMPLO 164 OS CUSTOS E BENEFÍCIOS DA PROTEÇÃO ESPECIAL 





As demandas por políticas protecionistas aumentaram gradualmente durante as décadas de 1980 e 1990. Hoje elas con- 
tinuam sendo objeto de debate, seja com relação ao comércio com vários países asiáticos ou em relação ao Acordo de Livre 
Comércio da América do Norte (Nafta). O protecionismo pode assumir muitas formas, incluindo impostos de importação e 
quotas (do tipo que analisamos no Capítulo 9), obstáculos baseados em regulamentações, subsídios a produtores internos e 
controles cambiais. A Tabela 16.5 aponta os resultados de um estudo recente sobre as restrições comerciais impostas pelos 
Estados Unidos.!º 

Como um dos maiores objetivos do protecionismo é a preservação de empregos em determinados setores, não é de se 
surpreender que essas políticas crigm ganhos para os produtores. Entretanto, os custos de tais 
políticas envolvem prejuízos para os consumidores e uma substancial redução da eficiência eco- Na Seção 9.1, explica- 
nômica. Essas perdas de eficiência são a soma total da perda de excedente do produtor resultante Mos que o excedente do 
do excesso de produção interna ineficiente e da perda de excedente do consumidor resultante de. consumidor é o benefício 
preços internos mais altos com um nível mais baixo da quantidade consumida. 

: : : ' sumidores recebem que 

Como mostra a Tabela 16.5, o setor da indústria têxtil e de confecções apresenta-se como a dis passa o ano pagaii 
maior fonte de perdas de eficiência. Enquanto ganhos substanciais são obtidos pelos produtores por uma mercadoria; O 
locais, as perdas dos consumidores são ainda maiores em cada um dos casos. Além disso, as per- — excedente do produtor é o 
das decorrentes de produção interna (ineficiente) em excesso de produtos têxteis também foram . benefício análogo obtido 
grandes — isto é, em torno de US$ 9,89 bilhões. A segunda maior fonte de ineficiência foi o setor pelos produtores. 
de laticínios, no qual as perdas totalizaram US$ 2,79 bilhões. 


ou valor total que os con- 





10 Esse exemplo baseia-se no artigo de Cletus Coughlin, K. Alec Chrystal e Geoffrey E. Wood, “Protectionist 
Trade Policies: A Survey of Theory, Evidence, and Rationale”, Federal Reserve Bank of St. Louis, jan./ 
fev. 1988, p. 12-30. Os dados contidos na tabela foram tirados do artigo de Gary Clyde Hufbauer, Diane 
T. Berliner e Kimberly Ann Elliott, “Trade Protection in the United States, 31 Case Studies”, Institute for 
International Economics, 1986. Os valores em dólares foram estendidos para 2011 usando o IPC. Os dados 
do açúcar são os da Figura 9.15. 
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TABELA 16.5 'Quantificando os custos do protecionismo 






































Setor Ganhos do produtor? | Perdas do consumidor » | Perda de eficiência º 
(US$ milhões) (US$ milhões) (US$ milhões) 

Produção de livros 622 1.020 29 

Suco de laranja 196 1.071 265 

Têxtile confecções | 44.883 55.084 9.895 

Aço-carbono 7.753 13.873 673 

Televisores coloridos | 388 857 14 

Laticínios 10.201 11.221 2.195 

Carne 3.264 3.672 296 

Açúcar 1.431 2.882 614 

3 Os ganhos neste caso de tarifa são definidos como a área trapezoidal A na Figura 9.15. 

DAs perdas do consumidor são a soma das áreas 4, B, Ce Dna Figura 9.15. 

“ Estes são representados pelos triângulos Be C na Figura 9.15. 











Por fim, observe que o custo de eficiência da ajuda concedida aos produtores internos varia consideravelmente entre 
os diversos setores. No setor têxtil, a proporção do custo de eficiência em relação ao ganho dos produtores é de 22%, e no 
caso do setor de laticínios essa proporção é de 27%; apenas no caso do setor de suco de laranja ela é mais alta (33,3%). 
Entretanto, proporções muito mais baixas se aplicam aos setores de televisores coloridos (3,7%), ago-carbono (8,7%) e pro- 
dução de livros (9,5%). 


16.6 A eficiência nos mercados 
competitivos — uma visão geral 


Nossa análise de equilíbrio geral e de eficiência econômica agora está completa. No 
processo, obtivemos dois resultados marcantes. Primeiro, mostramos que, para qualquer 
alocação inicial de recursos, um sistema competitivo de trocas entre os indivíduos, tanto no 
mercado de bens finais, quanto no mercado de insumos ou no mercado de produção, levará 
a um resultado economicamente eficiente. O primeiro teorema da economia do bem-estar 
nos diz que um sistema competitivo, baseado nos próprios interesses de consumidores e 
produtores, bem como na capacidade que os preços de mercado têm para transmitir infor- 
mações a ambas as partes, conseguirá uma alocação eficiente de recursos. 

Segundo, mostramos que, com curvas de indiferença convexas, qualquer alocação efi- 
ciente de recursos pode ser alcançada por meio de um processo competitivo com uma re- 
distribuição viável desses recursos. O segundo teorema da economia do bem-estar afirma 
que, em certas condições (obviamente ideais), temas como equidade e eficiência podem ser 
tratados de forma distinta entre si. 

Ambos os teoremas da economia do bem-estar dependem crucialmente da suposição 
de que os mercados sejam competitivos. Infelizmente, nenhum desses resultados neces- 
sariamente se mantém quando, por alguma razão, os mercados deixam de ser compe- 
titivos. Nos próximos dois capítulos discutiremos as razões da ocorrência de falhas de 
mercado e o que os governos podem fazer a respeito. Entretanto, antes é preciso repassar 
o que sabemos sobre o funcionamento do processo competitivo. Sendo assim, apresen- 
tamos uma lista das condições necessárias para a eficiência econômica nas trocas, no 
mercado de insumos e no mercado de produtos. Essas condições são importantes; em 
cada um desses três casos você deve rever as explicações dadas neste capítulo e os fun- 
damentos apresentados nos capítulos anteriores. 
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1. Eficiência nas trocas: todas as alocações devem estar situadas na curva de contrato, 
de tal forma que a taxa marginal de substituição de alimento por vestuário de todos 
os consumidores seja a mesma: 


TMSAy = TMSA, 


Um mercado competitivo alcança esse resultado eficiente porque, para os consumido- 
res, a tangência entre a linha de orçamento e a curva de indiferença mais alta possível 
assegura que 


TMSAy = P4/Py = TMSÁ, 


2. Eficiência na utilização de insumos na produção: a taxa marginal de substituição 
técnica de trabalho por capital de todos os produtores é igual na produção de ambas 
as mercadorias: 


TMSTYL = TMStk 


Um mercado competitivo alcança esse resultado eficiente porque cada produtor ma- 
ximiza lucros, determinando as quantidades dos insumos trabalho e capital até o 
ponto em que a relação entre os preços dos insumos seja igual à taxa marginal de 
substituição técnica no processo produtivo: 


TMST/k = w/r = TMSTk 


3. Eficiência no mercado de produção: a composição dos insumos deve ser escolhida 
de tal forma que a taxa marginal de transformação entre os produtos seja igual à 
taxa marginal de substituição dos consumidores: 


TMTav = TMSavy (para todos os consumidores) 


Um mercado competitivo alcança esse resultado eficiente porque os produtores que 
maximizam os lucros aumentam os níveis de produção até o ponto em que o custo 
marginal é igual ao preço: 


Py = CMga, Py= CMgy 
Em consequência, 
TMTay = CMg,/CMgy= PiPy 


No entanto, os consumidores maximizam sua satisfação nos mercados competi- 
tivos apenas quando: 


P,/Py= TMSAv (para todos os consumidores) 
Portanto, 
TMS AVT TMTay 


e, assim, as condições de eficiência no mercado de produção são satisfeitas. Portanto, 
eficiência requer que os bens sejam produzidos segundo combinações e custos que 
correspondam ao que as pessoas estão dispostas a pagar por eles. 


16.7 Por que os mercados falham 


Há duas interpretações diferentes das condições exigidas para que haja eficiência. 
A primeira enfatiza que os mercados competitivos funcionam. E nos diz também que é 
necessário assegurar que os requisitos de competição vigorem, de tal modo que os recur- 
sos possam ser eficientemente alocados. A segunda enfatiza que os pré-requisitos para a 
competição provavelmente não se sustentarão. Ela nos informa que é preciso se concentrar 


Conforme dissemos na 
Seção 3.3, a satisfação do 
consumidor é maximizada 
quando a taxa marginal de 
substituição de alimento 
por vestuário é igual à 
razão entre o preço do ali- 
mento e o do vestuário. 


Na Seção 7.3 dissemos 
que a maximização de 
lucro exige que a taxa 
marginal de substituição 
técnica do trabalho pelo 
capital seja igual à razão 
entre o salário e o custo 
do capital. 


Na Seção 8.3, expli- 
camos que, como uma 
empresa competitiva se 
defronta com uma curva 
de demanda horizontal 
escolhendo um nível de 
produção tal que o custo 
marginal seja igual ao 
preço, ela está maximi- 
zando os lucros. 
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Na Seção 10.2, explicamos 
que o vendedor de deter- 
minado produto tem poder 
de monopólio se pode 
cobrar lucrativamente um 
preço mais alto do que seu 
custo marginal; de maneira 
semelhante, na Seção 
10.5 explicamos que um 
comprador tem poder de 
monopsônio quando sua 
decisão de compra pode 
afetar o preço de uma 
mercadoria. 
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nas maneiras de tratar as falhas do mercado. Até aqui, enfocamos a primeira interpretação. 
Na parte restante deste livro, vamos nos concentrar na segunda. 

Os mercados competitivos apresentam falhas devido a quatro razões básicas: poder 
de mercado, informações incompletas, externalidades e bens públicos. Analisaremos 
agora cada uma delas. 


Poder de mercado 


Já vimos que a ineficiência surge quando um fabricante ou um fornecedor de algum 
fator de produção possui poder de mercado. Suponhamos, por exemplo, que o fabri- 
cante de produtos alimentícios do diagrama da caixa de Edgeworth tenha poder de mo- 
nopólio. Portanto, ele determina a quantidade produzida igualando a receita marginal 
(em vez do preço) ao custo marginal e vende uma quantidade menor por um preço mais 
elevado do que aquele que seria praticado em um mercado competitivo. Esse nível mais 
baixo de produto representa um custo marginal mais baixo na produção de alimentos. 
Enquanto isso, os insumos não utilizados serão alocados na produção de vestuário, cujo 
custo marginal aumenta. Em consequência, a taxa marginal de transformação diminui, 
porque TMTayv = CMg,/CMgy. A alocação poderia terminar, por exemplo, no ponto 4 
da fronteira de possibilidades de produção da Figura 16.9. A produção de uma quanti- 
dade muito pequena de alimento e de quantidades excessivas de vestuário significa uma 
ineficiência produtiva que surge porque as empresas com poder de mercado utilizam em 
suas decisões de produção preços diferentes dos utilizados pelos consumidores em suas 
decisões de consumo. 

Um argumento semelhante seria aplicável ao poder de mercado no mercado de insumos. 
Suponhamos, por exemplo, que os sindicatos dessem aos trabalhadores poder de mercado 
sobre a oferta de trabalho para a produção de alimento. Sendo assim, uma quantidade muito 
pequena de trabalho seria ofertada por uma remuneração bastante alta (w,) para esse setor, 
e uma quantidade muito grande de trabalho seria ofertada no setor de vestuário por uma 
remuneração muito baixa (wp). No setor de vestuário, as condições de eficiência dos insu- 
mos seriam satisfeitas, porque TMSTM = wy!r. Todavia, no setor de alimento, a remune- 
ração paga seria mais alta do que no setor de vestuário. Portanto, TMSTik =w4r>wyr= 
TMSTrk. O resultado seria uma ineficiência no mercado de insumo, pois a eficiência exige 
que as taxas marginais de substituição técnica sejam iguais para a produção de todas as 
mercadorias. 


Informações incompletas 


Se os consumidores não tiverem informações exatas a respeito dos preços de mercado 
ou da qualidade do produto, o sistema de mercado não pode operar de modo eficiente. 
A falta de informações pode estimular os produtores a ofertar quantidades excessivas de 
determinados produtos e quantidades insuficientes de outros. Em outros casos, enquanto 
alguns consumidores podem não adquirir um produto, mesmo que se beneficiassem da 
compra, outros vão adquirir produtos que lhes causam prejuízos. Por exemplo, os consu- 
midores podem adquirir remédio para emagrecer e descobrir que eles não possuem valor 
medicinal algum. Por fim, a falta de informações pode impedir que determinados merca- 
dos sequer se desenvolvam. Por exemplo, pode ser impossível a aquisição de certos tipos 
de apólice de seguro pelo fato de os fornecedores não possuírem informações adequadas a 
respeito de clientes sujeitos a determinados tipos de risco. 

Cada um desses problemas de informações pode resultar na ineficiência do mercado 
competitivo. Descreveremos a natureza das ineficiências de informações com mais de- 
talhes no Capítulo 17, quando veremos se a intervenção governamental pode ajudar a 
reduzir esse problema. 
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Externalidades 


O sistema de preços funciona de modo eficiente porque os preços de mercado transmi- 
tem informações tanto a produtores como a consumidores. Entretanto, às vezes os preços de 
mercado não refletem o que de fato acontece entre produtores ou entre consumidores. Uma 
externalidade ocorre quando alguma atividade de produção ou de consumo tem um efeito in- 
direto sobre outras atividades de consumo ou de produção, que não se reflete diretamente nos 
preços de mercado. Como já explicamos na Seção 9.2, o termo externalidade é empregado 
porque os efeitos sobre outros (tanto de custos como de benefícios) são externos ao mercado. 

Suponhamos, por exemplo, que uma usina de aço despeje os efluentes em um rio, tornando 
um local de recreação situado rio abaixo inadequado para atividades como natação ou pesca. 
Se isso ocorre, há uma externalidade, pois o fabricante de aço não está pagando o verdadeiro 
custo gerado por seus efluentes; ele está poluindo uma grande quantidade de água com a pro- 
dução de aço. Isso é um uso ineficiente de insumo. Se essa externalidade prevalecer em todo 
o setor produtor de aço, o preço do produto (que é igual ao custo marginal da produção) será 
mais baixo do que se ele refletisse também o custo do efluente. Dessa forma, pode estar sendo 
produzida uma quantidade excessivamente alta de aço e havendo ineficiência de produção. 

Discutiremos as externalidades e as formas de tratá-las no Capítulo 18. 


Bens públicos 


A última fonte de falha no mercado surge quando este não consegue ofertar certas hem público 
mercadorias valorizadas por muitos consumidores. Um bem público é uma mercadoria 
que pode ser disponibilizada a baixo custo para muitos consumidores, mas, assim que ela 
é ofertada para alguns, torna-se muito difícil evitar que outros também a consumam. Por pode ser disponibilizado 
exemplo, suponhamos que uma empresa esteja considerando a possibilidade de empreen- , baixo custo para muitos 
der uma pesquisa sobre uma nova tecnologia para a qual não consegue obter patente. Logo consumidores, mas que, 
após a invenção tornar-se pública, outros podem copiá-la. Por ser difícil impedir que outras uma vez disponibilizado, é 
empresas produzam e vendam o produto, a pesquisa não será lucrativa. difícil impedir seu consumo 


Bem não exclusivo e de 
consumo não rival que 


Portanto, os mercados ofertam quantidades insuficientes de bens públicos. Veremos  poroutros. 
no Capítulo 18 que, em alguns casos, o governo pode resolver esse problema por meio do 
fornecimento direto de tal bem ou por meio de estímulos para que empresas privadas se 
disponham a produzi-lo. 


EXEMPLO 165 INEFICIÊNCIA NO SETOR DE SAÚDE 


Os Estados Unidos gastam mais do seu PIB em saúde do que acontece com a maioria dos outros países. Isso significa que 
o sistema de saúde norte-americano é menos “eficiente” do que outros sistemas de saúde? Essa é uma questão importante 
de política pública, que podemos esclarecer tirando proveito da análise apresentada neste capítulo. Neste caso, existem 
duas questões importantes relacionadas à eficiência. Primeiro, o sistema de saúde norte-americano é tecnicamente eficiente 
na produção, no sentido de utilizar a melhor combinação de insumos como leitos de hospital, médicos, enfermeiros e medi- 
camentos para obter os melhores resultados para a saúde? Segundo, o país é produtivamente eficiente na oferta de saúde, 
ou seja, os benefícios para a saúde advindos do valor marginal em dólares gasto com a saúde são maiores do que o custo de 
oportunidade de outros bens e serviços que poderiam ser fornecidos em seu lugar? 

O Capítulo 6 discutiu a questão da eficiência técnica. Como vimos no Exemplo 6.1, à medida que mais e mais saúde é 
produzida, há retornos decrescentes, de modo que mesmo se estivermos na fronteira de produção, serão necessários cada 
vez mais recursos para obter com dificuldade pequenos ganhos nos resultados com a saúde (por exemplo, aumentos na ex- 
pectativa de vida). Mas vimos que há um motivo para crer que o setor de saúde está operando abaixo da fronteira, de modo 
que, se os insumos fossem usados com mais eficiência, poderiam ser obtidos melhores resultados na saúde com pouco ou 
nenhum aumento de recursos. Por exemplo, para cada médico de consultório nos Estados Unidos, existem 2,2 trabalhadores 
administrativos. Isso é 25% mais alto do que o número equivalente no Reino Unido, 165% a mais do que na Holanda e 215% a 
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mais do que na Alemanha. Parece que muito mais tempo e custo são dedicados a navegar pelos complexos requisitos de cre- 
denciamento, aprovação do serviço reivindicado, verificação e cobrança de várias seguradoras nos Estados Unidos em relação 
a outros países desenvolvidos. Além disso, diversos tratamentos de baixo custo, altamente eficazes, parecem estar sendo 
pouco indicados nos Estados Unidos. Betabloqueadores, por exemplo, custam apenas alguns centavos por dose e acredita-se 
que reduzam a mortalidade por ataque cardíaco em 25%, embora em algumas partes do país eles raramente sejam indicados. 

E que tal a eficiência produtiva? Sugere-se que a crescente fração de receita dedicada a gastos com saúde nos Estados 
Unidos seja evidência de ineficiência. Porém, como vimos no Exemplo 3.4, isso poderia apenas refletir uma forte preferência 
pela saúde por parte da população do país, cujos rendimentos em geral têm aumentado. O estudo por trás desse exemplo cal- 
culou a taxa marginal de substituição entre bens relacionados à saúde e não relacionados a ela, e descobriu que, à medida que 
o consumo aumenta, a utilidade marginal do consumo para bens não relacionados à saúde diminui rapidamente. Conforme já 
explicamos, isso não deverá ser surpresa; à medida que os indivíduos envelhecem e suas receitas aumentam, uma expectativa 
de um ano de vida a mais torna-se muito mais valiosa do que um carro novo ou uma segunda casa. Assim, uma fatia cada vez 


maior da renda dedicada à saúde é totalmente coerente com a eficiência produtiva. 


RESUMO 





1. 


A análise de equilíbrio parcial assume como pres- 
suposto que os mercados correlacionados não se in- 


entre pares de insumos se iguala às razões entre os pre- 
ços deles. 


fluenciam mutuamente. A análise de equilíbrio geral 8. A fronteira de possibilidades de produção apresenta 
examina todos os mercados simultaneamente, levando todas as alocações eficientes em termos dos níveis de 
em conta os efeitos de feedback de outros mercados so- produção que podem ser obtidos com determinada 
bre aquele que está sendo estudado. combinação de insumos. A taxa marginal de transfor- 
Uma alocação eficiente ocorre quando nenhum consu- mação do bem 1 pelo bem 2 aumenta à medida que se 
midor pode aumentar a própria satisfação por meio de produz mais do bem 1 e menos do bem 2. A taxa mar- 
trocas sem prejudicar algum outro consumidor. Quando ginal de transformação é igual à razão entre o custo 
todos os consumidores fazem todas as trocas possíveis marginal da produção do bem 1 e o custo marginal da 
que sejam mutuamente vantajosas, o resultado é efi- produção do bem 2. 

ciente de Pareto e se situa na curva de contrato. 9. A eficiência na alocação de mercadorias entre os con- 
Um equilíbrio competitivo consiste em um conjunto de sumidores é alcançada apenas quando a taxa marginal 
preços e quantidades: quando cada consumidor escolhe de substituição de uma mercadoria por outra no con- 
a alocação preferida, a quantidade demandada é igual à sumo (sendo tal taxa a mesma para todos os consumi- 
ofertada em todos os mercados. Todas as alocações de dores) é igual à taxa marginal de transformação de uma 
equilíbrio competitivo estão situadas na curva de con- mercadoria por outra na produção. 

trato de trocas e são eficientes de Pareto. 10. Quando os mercados de produtos e de insumos são 
A fronteira de possibilidades de utilidade apresenta perfeitamente competitivos, a taxa marginal de substi- 
todas as alocações eficientes em termos dos níveis de tuição (que é igual à razão entre os preços das merca- 
utilidade que cada pessoa obtém. Embora todos os in- dorias) é igual à taxa marginal de transformação (que é 
divíduos prefiram determinadas alocações a uma que igual à razão entre os custos marginais da produção de 
seja ineficiente, nem todas as alocações eficientes são cada uma das mercadorias). 

preferíveis. Portanto, uma alocação ineficiente pode ser 11. O livre-comércio internacional expande a fron- 
mais equitativa do que uma que seja eficiente. teira de possibilidades de produção de cada país. Em 
Como o equilíbrio competitivo não é necessariamente consequência, todos os consumidores são beneficiados. 
equitativo, o governo pode estar disposto a atuar na re- 12. Mercados competitivos podem ser ineficientes por 


distribuição de renda dos ricos para os pobres. Pelo fato 
de tal redistribuição ter custos, há algum conflito entre 
equidade e eficiência. 

Uma alocação de insumos é tecnicamente eficiente se 
a produção de determinada mercadoria não pode ser 
aumentada sem que ocorra diminuição na produção de 
alguma outra. 

O equilíbrio competitivo em mercados de insumos 
ocorre quando a taxa marginal de substituição técnica 


quatro razões. A primeira é que as empresas ou con- 
sumidores podem ter poder de mercado em mercados 
de produção ou de insumos. A segunda é que os con- 
sumidores ou produtores podem ter informações in- 
completas e, portanto, cometer erros nas decisões de 
consumo ou de produção. A terceira é que pode haver a 
presença de externalidades. E a quarta, que alguns bens 
públicos socialmente desejáveis podem não estar sendo 
produzidos. 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


CAPÍTULO 16 EQUILÍBRIO GERAL E EFICIÊNCIA ECONÔMICA E 





Por que razão os efeitos de feedback tornam a análise 
de equilíbrio geral substancialmente diferente da aná- 
lise de equilíbrio parcial? 

Explique, no diagrama da caixa de Edgeworth, de que 
forma determinado ponto pode simultaneamente repre- 
sentar as cestas de mercado de dois consumidores. 

Em uma análise de trocas utilizando um diagrama da 
caixa de Edgeworth, explique por que a taxa marginal 
de substituição dos dois consumidores é igual em todos 
os pontos da curva de contrato. 

“Uma vez que todos os pontos de uma curva de con- 
trato são eficientes, tais pontos são igualmente desejá- 
veis do ponto de vista social” Você concorda com essa 
afirmação? Justifique. 

De que forma a fronteira de possibilidades da utilidade 
se relaciona com a curva de contrato? 

Em um diagrama de produção da caixa de Edgeworth, 
quais condições devem ser satisfeitas para que deter- 
minada alocação esteja situada na curva de contrato de 
produção? Por que os equilíbrios competitivos estão si- 
tuados na curva de contrato? 

De que forma a fronteira de possibilidades de produção 
se relaciona com a curva de contrato da produção? 

O que é a taxa marginal de transformação (TMT)? 
Explique por que a TMT de uma mercadoria por outra 
é igual à razão entre os custos marginais de produção 
dessas mercadorias. 

Explique por que as mercadorias não podem ser distri- 
buídas com eficiência entre os consumidores se a TMT 


EXERCÍCIOS 


10. 


11. 


12. 


13. 


não for igual à taxa marginal de substituição desses 

consumidores. 

Por que o livre-comércio entre dois países pode benefi- 

ciar os consumidores de ambos? 

Se o país 4 tem uma vantagem absoluta na produção 

de duas mercadorias em comparação com o país B, 

não vale a pena para ele fazer comércio com o país B. 

Verdadeiro ou falso? Explique. 

Você concorda com as afirmações a seguir? Explique. 

a. Se é possível trocar 3 libras de queijo por 2 garrafas 
de vinho, o preço do queijo equivale a 2/3 do preço 
do vinho. 

b. Um país somente sairá ganhando com o comércio 
se puder produzir uma mercadoria a um custo abso- 
luto mais baixo que o custo do parceiro comercial. 

c. Se os custos de produção médio e marginal forem 
constantes, valerá a pena para determinado país se 
especializar totalmente na produção de algumas 
mercadorias e importar as demais. 

d. Partindo do pressuposto de que o trabalho é o único 
insumo, se o custo de oportunidade de produzir um 
metro de tecido é de 3 bushels de trigo por metro, o 
trigo exige 3 vezes mais trabalho por unidade pro- 
duzida que o tecido. 

Quais são as quatro principais fontes de falha de mer- 

cado? Explique resumidamente por que cada uma 

delas impede o mercado competitivo de operar com 
eficiência. 





Suponha que o ouro (O) e a prata (P) sejam substitutos 
um do outro pelo fato de ambos servirem como garan- 
tia contra a inflação. Suponha também que a oferta de 

ambos seja fixa no curto prazo (Qo = 75 e Qp = 300) 

e que as demandas de ouro e prata sejam obtidas por 

meio das seguintes equações: 

Po = 975 - Qo + 0,5Pp e Pp = 600 - Qp+ 0,5Po 

a. Quais são os preços de equilíbrio do ouro e da 
prata? 

b. O que aconteceria se uma nova descoberta de ouro 
dobrasse a quantidade ofertada para 150? De que 
forma tal descoberta influenciaria os preços do 
ouro e da prata? 

Usando a análise de equilíbrio geral e levando em conta 

os efeitos de feedback, analise as seguintes situações: 

a. Os prováveis efeitos da deflagração de uma doença 
que atingisse as aves sobre os mercados de frango e 
carne de porco. 


b. Os efeitos de um aumento de impostos nos bilhetes 
aéreos para destinos turísticos importantes, como 
Flórida e Califórnia, e sobre as vagas de hotel nesses 
destinos. 

Jane possui 3 litros de refrigerante e 9 sanduíches. Bob 

possui 8 litros de refrigerante e 4 sanduíches. Com es- 

sas dotações, a taxa marginal de substituição (TMS) de 

Jane de sanduíches por refrigerantes é 4, e a de Bob é 

2. Desenhe um diagrama da caixa de Edgeworth para 

mostrar se essa alocação de recursos é eficiente. Em 

caso positivo, explique a razão. Em caso negativo, diga 
quais trocas poderiam ser vantajosas para ambos. 

Jennifer e Drew consomem suco de laranja e café. A 

TMS de Jennifer de café por suco é 1, e a de Drew é 3. Se 

o preço do suco é US$ 2 e o do café é US$ 3, qual mer- 

cado está com excesso de demanda? O que acontecerá 


com o preço dos dois bens? 
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5; 


Complete as tabelas a seguir com as informações que 
faltam. Para cada uma, use as informações fornecidas 
para identificar uma possível troca. Em seguida, iden- 
tifique a alocação final e um valor para a TMS na so- 
lução eficiente. (Observação: há mais de uma resposta 


correta.) Ilustre os resultados com diagramas da caixa 

de Edgeworth. 

a. A TMS de Norman de alimento por vestuárioél ea 
de Gina é 4. 








Indivíduo Comércio Alocação 
final 

Norman 6A, 2V 

Gina 14, 8V 




















b. A TMS de Michael de alimento por vestuário é 1/2 e 
a de Kelly é 3. 








Indivíduo Alocação Comércio Alocação 
inicial final 

Michael 104, 3V 

Kelly 5A, 15V 




















Em uma análise de trocas entre duas pessoas, suponha 
que ambas possuam preferências idênticas. A curva de 
contrato seria uma linha reta? Explique. Você poderia 
pensar em algum contraexemplo? 
Dê um exemplo de condições nas quais a fronteira de 
possibilidades de produção poderia não ter formato 
côncavo. 
Um monopsonista adquire mão de obra por menos do 
que a remuneração competitiva. Qual o tipo de inefi- 
ciência causado pelo uso de poder de monopsônio? De 
que forma seria alterada a resposta caso o monopso- 
nista no mercado de trabalho fosse também um mono- 
polista no mercado de produção? 

A empresa Acme Corporation produz x e y unidades 

das mercadorias Alfa e Beta, respectivamente. 

a. Use uma fronteira de possibilidades de produção 
para explicar por que a disposição de produzir 
maiores ou menores quantidades de Alfa depende 
da taxa marginal de transformação de Alfa ou Beta. 

b. Considere os dois casos extremos de produção: (i) 
inicialmente, a Acme produz zero unidades do pro- 
duto Alfa; ou (ii) inicialmente, a Acme produz zero 


10. 


11. 


12. 


unidades do produto Beta. Se a empresa procura 
sempre permanecer na fronteira de possibilidades 
de produção, descreva as posições iniciais nos casos 
(i) e (ii). O que ocorreria se a Acme Corporation co- 
meçasse a produzir ambas as mercadorias? 
No contexto da análise da caixa de produção de 
Edgeworth, suponha que uma nova invenção faça de- 
terminado processo produtivo de alimento, antes com 
rendimentos constantes de escala, passar a apresentar 
rendimentos acentuadamente crescentes de escala. De 
que forma a modificação influenciaria a curva de con- 
trato da produção? 
Suponha que o país A e o país B produzam vinho e 
queijo. O país A tem 800 unidades de trabalho dispo- 
níveis, enquanto o país B tem 600 unidades. Antes do 
comércio, o país A consumia 40 libras de queijo e 8 gar- 
rafas de vinho e o país B consumia 30 libras de queijo e 
10 garrafas de vinho. 


País A [ [EHS) 





Trabalho por libra de queijo 


Trabalho por garrafa de vinho | 50 30 





a. Qual país tem uma vantagem comparativa na pro- 
dução de cada bem? Explique. 

b. Determine, tanto gráfica quanto algebricamente, 
a curva de possibilidades de produção para cada 
país. (Identifique o ponto de produção anterior ao 
comércio, AC, e o ponto de produção posterior ao 
comércio, P.) 

c. Considerando que 36 libras de queijo e 9 garrafas 
de vinho foram negociadas, identifique o ponto de 
consumo posterior ao comércio, C. 

d. Prove que os dois países saíram ganhando com o 
comércio. 

e. Qual é a inclinação da linha de preço à qual o co- 
mércio se dá? 

Suponha que uma padaria tenha 16 funcionários para 

serem designados como padeiros (P) e confeiteiros (C), 

de modo que P + C = 16. Desenhe a fronteira de possi- 

bilidades de produção para pães (y) e doces (x) para as 
seguintes funções de produção: 

a. y= 2Pº5 ex = 0 

b. y=Pex=20 


